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ESCREVEM NESTE NUMERO :

ADALGÍZA MERY— AGRIPPINO GRIECO 
ARTHUR RAMOS — AURÉLIO GOA^ES DE OLIVEIRA 

AYDANO DO COUTO FERRAZ — CID FRANCO 
CORREIA DE SA’ — DOxMlNGOS RIBEIRO FILHO 

GASTAO CRULS — IVAN LINS — JACK SAMPAIO 
JAYME CARDOSO— JOÃO ALPHÒNSUS 

JORGE DE LIMA — LUCIA MIGUEL PEREIRA 
MARGUERITE PICARD-LOÉWY — MARIO VILALVA 

Aí ARQUES REBELLO — MAURÍCIO VON WELLISCH 
OSORIO DUTRA — RENATO AlENDONÇA

NESTE N U M E R O :

Secções de :

DISCOSr
MUSICA e CINEMA

Correspondendo de
ANTUÉRPIA, BELGRADO, 

LISBO A, e PARIS

m
NESTE N U M E R O

"TERRA DE LEN DA"

Narrátiva amazônica, 
inédita, de

. FREDERICO M. SCHMIDT

à''

y

PAULO yi/enftgcH

PREÇO PARA TO D O  O  BRASIL : 2S000
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o M E L H O R  L I V R O  
F R A N G E Z  D O  M E Z

Tenros o prazer cie annunciar aos nos­
sos leitores que a ARIEL EDITORA 
LTDA. se tornou representante exclu­
siva, para todo o Brasil, dessa impor­
tante sociedade franceza de edições, de 
renome universal, SEQUANA.

COMITE’ SEQUANA

O Comité Sequana de Paris está 
constituido por Henry Bordeaux, Jo­
seph Bédier, Paul Valéry, André Chau- 
meix, Pierre Benoit, François Mauriac, 
Abel Bonnard, Léon Berard, Edmond 
Jaloux, Pol Neveux, Fortunat Strowsky, 
Tristan Derëme, Pierre Lyautey, Henri 
Massis, André Maurois, Jean-Louis Vau- 
doyer e Georges Duhamel.

No Brasil o Comité de Honra de 
Sequana conta corn' a presidência de Sua 
Excellencia o Senhor Marques Lefèvre 
d’Ormesson, Embaixador de França no 
Brasil.

E os membros desse Comité são: 
Annibal Falcão, redactor-chefe d ’O Eco ­
n om i s ta ,  director da R e v u e  F ran ça i s e  
du  B r é s i l ;  Elmano Cardim, Director 
do J o r n a l  d o  C on im e r c i o ;  Herbert Mo­
ses, Presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa; Miguel Osorio de Almei­
da, da Academia Brasileira de Lettras, 
cx-reitor da Universidade do Districto 
Federal; Raul David de Sanson, medico; 
Rodrigo Octavio Filho, homem de let­
tras, advogado; Senhoras Anna Ame­
lia Carneiro de Mendonça, poetiza, di- 
rectora da Casa do Estudante do Brasil: - 
Branca Fialho, escriptora; Lucia Miguel 
Pereira: Lucia Magalhães, insnectora 
do ensino secundário; Maria Eugenia 
Celso, poetiza e escriptora; Maria Vello- 
so, escriptora, professora de francez 
por concurso no Instituto de Educação; 
Rachel Boher, directora da Bibliotheca 
Circulante do Rio de Janeiro.
■ ■ r ■ í I ' • • r - ' ' '''■ f ■ í ’

CONDICÕES GERAES DE 
ASSIGNATURAS

As a s s i gn a tu ra s  s ã o  p a g a s  n o  a c t o  da 
s u b s c r i p ç ã o

Só são validas as assignaturas IN- 
TEIRAMENTE PAGAS:

a) directaménte na Séde da Socie- 
• dade: Rua Sete de Setembro n.o 162-1.0 

and., — Rio de Janeiro, b) por cheques, 
ordens de pagamento, vales postaes, etc., 
endereçados a ARIEL, EDITORA LTDA. 
c) CONTRA NOSSOS RECIBOS, em 
mãos de nossos cobradores, agentes ou 
correspondentes, devidamente autoriza­
dos por escripto por nós.

A assignatura dá direito a receber 
UM LIVRO POR MEZ, durante 12 me- 
zes seguidos, a partir do mez seguinte 
ao da assignatura, e nas condições in­
dicadas para cada caso: A, B, C, ou D.

As assignaturas cujos pagamentos fo- 
remi feitos antes do dia 20 de cada mez, 
começarão no mez immediato.

Os livros são enviados pelo correio, 
cuidadosamente acondicionados, ou re-

mettidos, aos endereços indicados pelos 
assignantes nos seus coupons de assigna­
tura.

Nossos assignantes poderão fazer en­
viar seus livros ao nosso escriptorio, 
onde nós os conservaremos á sua dis­
posição.

Em càso dç mudança de endereço, 
avisar POR CARTA REGISTRADA, an­
tes do dia 20 do mez anterior á mu­
dança.

ABONNEMENT A

Tarif N.o 1

Collection des AMIS DE SEQUANA

IMPRIME’ sur beau et fort vélin 
blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée. — Tirage spécial.

BROCHE’, sous couverture papier 
Japon deux couleurs.

Rs. 160S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT B

Collection des AMIS DE SEQUANA
IMPRIME’ sur beau et fort vélin 

blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUAN.A.. — Impression soi­
gnée — Tirage spécial.
 ̂ RELIE’ plein cuir, véritable basane 
fine rouge, tête et tranches jaspées, ti­
tre et fers spéciaux à l ’or, tranchcfil 
et signet soie.

Rs. 300SÜ00 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

Tarif N.<) 1 

ABONNEMENT C

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-rOrgueilleux,. .au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ CUIR LUXE, larges plats. 
X— Entièrement fait à la main. — Tête 
et fers spéciaux à l ’or. — Couleur: fau­
ve, bleu ou rouge (au croix).

Rs. 380S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT D

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DÉ 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ GRAND LUXE, chagrin fin 
poli, avec bande, plats toile fine; tête, 
titre et fers spécial à l ’or. Couleur: fau­
ve, bleu, rouge, vert ou gris (au choix).

Rs. 5008000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

BULLETIN D’ABONNEMENT
A  rem p lir avec soin et à envoyer par la poste à

ARIEL, EDITORA LTDA.— Rua 7 de Setembro, 162-1.° and.— RIO DE JANEIRO

J e  so u ss ign é  (NOM).......................................................................................................................

ADRESSE.............................................................................................................................................

VILLE.............................................................A.......ETAT...................................................................

d e c la re  so uscrire  à.............abonnem ent.... ........  SEQUANA
( B arrer le s  ind ications inutiles )

A à  160$000 broché C à  38OS0OO re lié  cu ir luxe fauve , b leu, ro uge

B à  300$000 re lié  p lein  cu ir D â  500$000 re lié  g ran d  lu x e  ta u v e , b leu  rou«
g e  vert, gris.

a u x  conditions du tarît SEQUANA N. 1 ci-joint.

A dresse po ur l'en v o î d es liv re s ........................................................... t.................................
J e  v o u s  en v o ie  cl-joint p ar ch eq u e , p ar m andai-postal, p a r lettre ch arg ée ,

■ P porteur, la  som m e d e ................$ .............montant d e ............. ab o n n em en t............

S ignatu re .............................................................................................................................................



E D I Ç Õ E S  " A R I E L
I M P O R T A N T E  : Os assignantes do BOLETIM DE ARIEL, gosarão de um desconto de 20 ®/o so re o preço
quando os mesmos forem adquiridos directamente no nosso escriptorio, e de 1 0 % q u a n d o ,  attenden o a pe 1 os o or,

os tivermos de remetter pelo correio, correndo então por nossa conta as despezas de porte.

ENSAIOS

Problemas do Ensino Medico eA . da Silva Mello 
dc Educação

Edson Lins — Historia e Critica da Poesia Brasileira . . 
Josc Simplicio — Retrato Popular d e  um h om em  
Stendhal — Do Amor (Trad, de Marques Rebello

e Corrêa de S á ) ..................................................
Estudos A fro-B rasileiros......................................
Auguste de Saint-Hilaire — Viagem ao Rio Grande

do Sul ...................................................................
F. Contreiras Rodrigues — Traços da Economia So­

cial e Politica do Brasil C olon ial.......................
Paulo Prado — Paulistica — Historia de São Paulo

2* edição augm entada.......................................
Agrippino Grieco — Estrangeiros ...............................

” ” — S. Fraincisco de Assis e a Poesia
Christa ...........................................

” ” — Evolução da Prosa B rasileira....
Gilberto Amado — Espirito do nosso Tempo — 2» ed.

” ” — Dias e horas de vibraçao................
” ” — A Dansa Sobre o Abysmo ...........

Miguel Ozorio de Almeida — A Vulgarização do Saber 
V. de Miranda Reis — Ensaio de Synthese Sociologi-

ca — 2 .“ edição augmentada ...........................
Renato Kehl — Como Escolher um bom Marido —

2.“ ed iç ã o ...........................................................
Octavio de Faria — Destino do Socialismo .............
Luc Durtain — Imagens do Brasil e do Pampa — 

(Trad, de Ronald de Carvalho) 2.‘ edição

10$000 
10^000 
5 $000

15$000
12$000

15$000

12$000

6$000

8$000

8$000
10$000
5$000
5$000
7$000
7$000

4$000
10$000

6$000

ROMANCES E NOVELLAS

edição

4.a edição

Gastão Cruls — Vertigem — 2 .‘
lago Joé — Bagunça ................................
Cornelio Penna — F ro n te ira ...................
Gastão Cruls — A  Amazonia Mysteriosa
Graciliano Ramos — S. B ernard o .............................
Lucia Miguel Pereira — Em S u rd in a ...................
Miguel Ozorio de Almeida — Almas Sem Abrigo
Flavio de Carvalho — Os Ossos do Mundo 
Victor Axel — Germana

6$000
6$000
6$000
6$000
6$000
7$000
7$000
7^000
5$000

ROMANCES DE AVENTURA

Georges Simenon — O mysterio de um morto
— O cão amarello
— Um crime na HoUanda

5$(X)0
5$000
5$000

CONTOS

Rodrigo M. F. de Andrade — Velorios
Roquette Pinto — Samambaia ...............
Marques Rebello — Très Caminhos . . .  
Gastão Cruls — Coivara .........................

6$000
6$000
5$000
7$000

TRADUCÇÕES DE GASTÃO CRULS

René-Albert Guzman — Ciume — 5.* edição
J .  Kessel — Luxuria — 4.“ Milheiro ..............
T. S. Matthews — A Caminho da Forca . . . .

6$000
6$000
6$000

PO ESIA
D. Milano — Antologia de Poetas Modernos .............
Poemas de Alberto Ramos ...............................................
Maria Eugenia Celso — Fantasias e Matutadas .........
Murilo Mendes — Historia do Brasil — Philosophia 

humorística ....................................................................
COLLECÇÃO “CRIMES CELEBRES”

Evaristo de Moraes — O Caso Pontes Visgpieiro . . . .  
Vida e Morte de Maria Lafarge, a envenenadora ----

JURISPRU DÊN CIA

José Julio Soares — Sociedades Cooperativas — 4.*
edição — b r....................................................................

Trajano de Miranda Valverde — A  fallencia no direito
brasileiro — 1.* Parte, Vol. I — b r........................

Trajano -de Miranda Valverde — A  fallencia no direito
brasileiro — 1.“ Parte, Vol. II — b r........... .........

Trajano de Miranda Valverde — A  fallencia no direito 
brasileiro — 2.» ,3.* e 4.* Parte, Vol. III b r..........

PEDAGOGIA

6$000
8$000
6$000

5$000

6$000
5$000

1S$000

30$000

25$000

30$000

Baptista de Castro — Vocabulário Tupy-Guarany . . . .
Celsina de Faria Rocha e Bueno de Andrade — Tests

7$000
10$000

P$000 LITTERATURA IN FAN TIL

Paulo Guanabara — A Origem do Mundo — (l.<> vol. 
da collecção: “Historias do Tio João”) ................. 8$000

PED IATRIA
Dr. Suikire Carneiro — Roteiro das Mães (Alimenta­

ção da Creança) — 1.® vo l........................................

CHIROMANCIA

3.® edição

6$000

Arhus Sab. — A  mão e Seus Segredos
augm entada...........................................

NARRAÇÕES
Ranulpho Prata — Lampeão ............................................

H I S T O R I A

General Tasso Fragoso — Historia da Guerra entre 
a Tríplice AUiança e o Paraguay — 5 v o l.............

ECONOMIA E FINANÇAS
Kurt V. Eichborn — Ouro ou Dinheiro? e O

Enigma do Dinheiro ................................................
Alfredo Manes — Observações Econômicas e Jurídicas 

Sobre o Seguro .......................................................

COLLECTANEA
Boletim de Ariel — Anno I — Out. 1931-Set. 1932 —

1 vol., encad..................................................................
Boletim de Ariel — Anno II — Out. 1932-Set. 1933

1 vol., encad..................................................................
Boletim de Ariel — Anno III Out. 1933 — Set. 1934

1 vol., encad..................................................................
Boletim de Ariel — Anno IV — Out. 1934-Set. 1935

1 vol., encad..................................................................
Boletim de Ariel — Anno V Out. 1935-Set. 1936 — 

1  vol., encad, ...........................................................

10$000

6$00®

50$000

3 $000 

10$000

40$000

40$000

40$000

40$000

4 ^ 9
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BOLETIM
E X P E D I E N T E

DIRECTOR:
Gastão Cruis
REDACTOR-CHEFE:

Agríppino Grieco
GERENTE;

João Teixeira Soares Neto
s e c r e t a r io

Donatello Grieco

ASSIG N ATU RAS
Preços para todo o Brasil e paizes da Convenção 

Postal Pan Americana:
S i m p l e s ...........................................  i8$ooo
R e g is t r a d a ......................................  24 $000

EXTERIOR
S i m p l e s ............................................  22 $000
R e g is t r a d a ......................................  2 8 $000

Numero a v u ls o ................................  2 $000
Numero a tr a z a d o ...........................  3 $000

As assignaturas são sempre annuaes e começam' 
a partir de qualquer mez.

Os pedidos de assignatura deverão vir acompa­
nhados do seu respectivo valor.

O BOLETIM  DE ARIEL, em sua parte editorial 
só publica trabalhos inéditos, sendo assegurada a seus 
collaboradores plena liberdade de pensamento.

Quem quer qufe transcreva trabalhos apparecidos 
em suas paginas, na integra ou em exeerptos, fará a 
gentileza de mencionar a procedência.

Em relação aos livros nacionaes, o BOLETIM  DE 
ARIEL só se occupará dos apparecidos no ultimo 
trimestre, e, em relação aos estrangeiros, dos pu­
blicados nos últimos 12 mezes.

O BOLETIM  DE ARIEL não se occupará duas 
vezes do mesmo livro, a não ser que se trate de obra 
de subido valor.

. NÃO HA R ESTITU IÇÃ O  DE ORIGINAES

SÃO CORRESPONDENTES DESTA REVISTA 
Na França —  Sra. Picard-Loewy —  Paris 
Em Portugal —  Sr. Osorio de Oliveira —  Lisboa 
No Rio Grartde do Sul —  Sr. Paulo Arinos —  P. Alegre 
Em S. Paulo —  Dr. Wladimir Malheiros —  S. Paulo 
Em Minas Geraes —  Dr. Guilhermino Cesar —  Bello 

Horisonte
' Em Pernambuco —  Dr. Aderbal Jurema —  Recife 
Na Bahia —  Dr. Aydano Couto Perrax —  Bahia 
Em Alagoas —  Dr. Raul Lima —  Maceió 
Na Parahyba do Norte —  Dr. Adhemar Vidal —  João 

Pessoa
No Ceará —  Sr. Affonso Banhos —  Fortaleza 
No Pará —  Dr. Gastão Vieira —  Belém 
No Amazonas —  Dr. Araujo Lima —  Manáos.

DIRECÇÃO RED ACÇÃO , PUBLICIDADE :
ARIEL, EDITORA LIMITADA

R u a  7  d e  S e te m b ro  16 2 —1°.
T el. 2 2 -14 0 6  -  E nd. T el. “ A r ie l”

RIO DE JAN E IRO  -  B R A SIL

D E ARIEL
VANTAGENS

CONCEDIDAS AOS ASSIGNANTES DO 
“ BOLETIM DE ARIEL “

CON SU LTAS:

0  BOLEXSIM DE ARIEL, attende a qualquer con­
sulta de seus leitores que se prenda âs lettras, artes 
e sciencias. Prestará todas as informações que lhe fo- 
rem solicitadas sobre a existência e preço, no mercado 
do Rio de Janeiro, de livros communs, raros, ikicio- 
naes ou estrangeiros.

DESCONTOS:

Os assignantes desta revista gosam de um des­
conto de 20 0/0 sobre os preços dos livros editados por 
« Ariel, Editora Ltda. », quando os mesmos forem 
adquiridos directamente na nossa séde, e de 10 0/0 
quando, attendendo a pedidos do interior, os tiver­
mos de remetter pelo Correio, correndo então por 
nossa conta as despesas de porte. Sob o titulo « EDI­
ÇÕES ARIEL  », na nossa secção de annuncios, ha 
uma lista completa das obras que podem ser offereci- 
das com aquelles descontos.

ENCOMMENDAS DE LIVROS

Encarregamo-nos da compra de qualquer outro 
livro que não conste das nossas listas. Essas encom- 
metidas de livros alheios não gosarão de desconto, 
seiíÁo  ̂executadas ao preço de venda do mercado. As 
despesas do porte correm por conta do freguez.

«BO LETIM  DE A R IE L» ENCADERNADO

Canto na nossa redacção como nas principaes li­
vrarias desta cidade se encontram volumes bellamente 
encadernados, reunindo as collecções do primeiro, se­
gundo, terceiro, quarto e quinto annos do BOLECIM  
DE ARIEL, â venda pelo preço de Rs. qo$ooo cada 
volume. As encommendas do interior serão attendi- 
das sem augmente de porte.

COUPON DE ASSIGNATURA

Junto envio a quantia de Rs........................................
para que seja remettida uma assignatura annual do 
B o l e t i m  d e  A r i e l ,  ao seguinte endereço e a partir do 
mez de....................................

NOME .......................................................................................

RUA ..........................................................................................

CIDADE ...................................................................................

ESTADO ..................................................................................

Córte e envie este coupon a ARIEL, EDITORA 
LTDA. — Rua 7 de Setembro 162 — 1®.

— Rio de Janeiro.
N. B. -- A importância deve ser remettida em carta 

com valor declarado, vale postal ou cheque bancario.



OBRAS P R I M A S

CoLLECçÃo OS G r a n d e s  L iv r o s  B r a s il e ir o s

GODOFREDO RANGEL —  Vida Ociosa —  z.» e d iç ã o ...................... 6$ooo

LÉO VA Z —  O Professor Jeremias —  5.̂  e d iç ã o ................................  6$ooo

MACHADO DE ASSIS —  Conceitos e Pensamentos (Compilação de

Julio Cesar da Silva) —- '2.a e d iç ã o ................................................. 6$000

M ONTEIRO LO BATO  —  Contos L e v e s ................................................. 6 $000

VICENTE DE CARVALH O —  Poemas e Canções —  9.̂  edição . . 8$000

GUILHERME DE ALM EIDA —  Messidor —  4.̂  edição . . ” . . • 7$ooo

CASSIANO RICARDO —  Martim Cererê —  5.̂  e d iç ã o ...................... 6$ooo

O bras  P r im a s  U n iv e r s a e s

JACK LONDON —  0  Lobo do Mar (Traducção de Monteiro Lobato) 7$000
0

RUDYARD KIPLIN G —  K im  (Tnaducção de Baptista Pereira) . . 8$ooo

W IL D U RAN T —  Historia da Philosophia (Traducção de Godofredo

Rangel e Monteiro L o b a to ) .................................................................  15 $000

JOHN M ACY —  Historia da Litteratura Mundial —  (Guia dos me­

lhores livros de todas as nações) Traducção de Monteiro Lobato,
/

illustrações^^ de Onorio R u o to lo ............................................................ 15$000

• -il

A VKXDA E.M TODAS AS LIVRARIAS

EDIÇÕES DA Gampanhio Editora Madonal
RUA DOS GUSMÕES, 118 — SÃO PAULO

RUA 7 DE SETEMBRO, 162 — RIO DE JANEIRO

.Ít!



Anno VII Outubro 1937 N. 1

BO LETIM ..A RIEL
____________, , U , I_________

MENSARIO CRITiœ  -  BIBLIOGRAPHKO

LETTRAS —  ARTES —  SCIENCIAS

D I R E C T O R

Gastão Cruls

C O N S E L H O  C O N S U L T I V O :
Gi lberto A m a d o  — L u c i a  M i g u e l  Pereira  

M i g u e l  O z o r i o  d e  A l m e i d a  — O c t a v i o  d e  F a r ia  
V. d e  M i r a n d a  Reis

R E D A C T O R - C H E F E

Agrippino Grieco

A Autobiographia de Chesterton
Os editores norte-americanos da Autobiogra'phia 

de Chesterton, numa pequena noticia na sobrecapa do 
volume, dão-no como o homem mais intelligente que 
jâ existiu depois de Voltaire \(o depois é empregado 
no, sentido chronologico). Difficilmente poderiam en­
contrar ponto de comparação menos apropriado. Se 
existem intelligencias heterogeneas, são indiscutivel­
mente as desses dois homens; dizer que alguém é in­
telligente não esclarece nada a seu respeito, se não se. 
disser de que maneir\a o é. Voltaire é quasi o syno­
nyme do homem de espirito —  de um certo espirito 
que se convencionou chamar de francez, mas que na 
verdade só representa uma linha do pensamento gau­
ler —  a que vae .̂ de Montaigne a Anatole France; 
existe uma outra, bem differente, que vae de _ S. 
Bernardo a Péguy, passando por Pascal.

Chesterton, por seu lado, se não é um inglez 
typico, possúe o cunho, especifico do genio inglez —  
o humour. A  clareza, a simplicidade apparente de 
Voltaire encobrem um fundo escorregadio de fraude, 
uma attitude de desconfiança, de perversidade men­
tal. Deliberadamente ignorava a complexidade dos 
problemas, para melhor reduzil-os ao\ seu ponto de 
vista. O avesso do seu espirito appare7iteme7ite tão 
facil era a malicia. Chesterton, ao contrario —  vemol- 
o agora, que se explicou 7ia sua Autobiographia —  
éra uma gT̂ ande intelligencia sem malicia. A ’ pri- 
meira vista, com os seus fogos de palavras, os seus 
paradoxos, parece complicado; mas isso se dâ por­
que, com rara honestidade, não escondia nenhuma 
operação do raciocinio. Ho fu7ido, era miAto mais 
logico do que Voltaire. Armava effeitos de estylo —  
mas nunca torcia uma idéa para fazer ef feito.

O inglez é o artificio verbal e a pureza do pen­
samento, emquanto o fra7icez é a pureza verbal e 
o artificio do pensame7ito.

Chesterton teve a coragem de ser simples num 
mundo onde todo^ aspiram â complexidade. De ser 
e7ithusiasta entre scepticos, alegre entre <(.blasésy>, dog­
mático entre irresolutos. De se apaixonar por antigas 
doutrinas e de apresental-as como se fossem novidades. 
De ser catholico, no duplo sentido do termo, na Ingla­

terra protesta7ite e isolada. De ser exhubera7tteme7ite, 
aggressiva77te7íte, revolucio7iaria7ne7ite tradicionalista. 
De querer estabelecer a hjglaterra de S. Jorge, a 
Merry Old Engla7id de a7ites do puritanismo.

O seu maior paradoxo foi elle proprio —  gordo 
D o71 Quixote glutão e beberrão, com um soberbo des­
prezo pelos abstêmios, al77ia branca e una, espirito 
irrequieto, colorido  ̂ e vario. Arremettia com furia espa­
lhafatosa co7it7‘a 0  adversário, mas sabia rir fu7ito com 
elle, quando a occasião se aprese7itava. Levar quasi 
a vida toda a co7nbater Ber7íard Shaw 7ião o Í7npediu 
de esti7nal-p, e de se fantasiar com elle de coiv-boy, 
porque não queria que se dissesse que recusava U7na 
bri7icadeira.

Basta ver como Chesterto7i co7ita a sua co7i- 
i>ersão ao catholicismo para se lhe se7itir a si7nplici- 
dade, que parece tocar âs raias do prÍ7narismo —  
ou do sublime. No idtimo e 7nelhor capitulo do seu 
livro conta co77io, percorrejtdo a Inglaterra para fazer 
confere7icias, co7iheceu 7io Yorkshire, na cidade de 
Keighley, wn cura catholico, o padre 0 ’Con7ior. Ad- 
7nirou 77elle sobretudo a pureza de vida alliada a um 
profu7ido e77te7idi7nento dô  mal, «do satanismo solido-» 
7ta sua expressão. E essa admiração teve para elle 
duas conseque7icias: for7ieceu-lhe a série do Father 
Brow7i, figwa de padre detective inspirada na do 
amigo, e converteu-o ao catholicis7no. «Que a Igreja 
Catholica conhecesse o be7n 7nelhor do que e7i, ex­
plica, era facil de crêr. Mas me parecia i7icrwel que 
co77hecesse melhor também o mal.» E foi isso que o 
decidiu. Dez annos depois de se tere7n e7icontrado, 
o Padre O’Connor ouvia a co7ifissão geral do jornalista 
londrÍ7io, que adheria â Igreja «para se vêr livre dos 
seus peccados».

Embora o livro todo seja inte7-essante, muito mo­
vimentado, 77iostrando o fi7n da era victoriana e des­
truindo sobre ella muitas idéas estabelecidas, histo- 
riü7tdo o caso Marconi, tão importa7ite para a Ingla­
terra co7no o caso Dreyfus para a França, fazeyido-nos 
co7ihecer varias figuras politicas e litterarias, o que 
realme7ite prende é seguir a evolução espiritual de 
Chesterto7i. Só assim se compreende a tra7isbordante,
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DE LINGUA INGLEZA
Sob a forma de auto-biographia, 

escreve Robert Graves (Inglaterra) 
a vida de Claudio, imperador ro­
mano. No primeiro volume, /, Clai-i- 
dius, vemos o menino franzino, ga­
go, despresado por todos, crear-se 
pouco a pouco um «ego» intimo, 
occulto, de ideaes radicalmente di­
versos de tudo que o cerca, e tan­
tas vezes trahidos pelo medo do 
seu corpo, pela intimidação do meio 
do seu «eu» exterior. Atravez seus 
olhos vemos Roma; a Roma glorio­
sa e cruel de Augustus; soberba, ga­
nanciosa, torpe e heróica. E ve- 
mol-a viva, pulsando, cheia de ho­
mens reaes e de paixões ardentes. 
A seguir é o lieinado de Tiber/o, e 
depois ainda o de Galigula, vin­
gando cada vez mais o vicio e a 
dissolução. Assistimos assim á gra­
dual eliminação de tudo que é no­
bre, independente, de tudo que é 
mais que servilismo vil. No fiiu 
do livro vem o assassinato de Ca­
ligula, e a acclamação, pela guar­
da do palacio, de Claudius como 
imperador.

No segundo volume, Claudius the 
God  ̂ vemos aquelle que foi o me­
nino humilhado, o adolescente frus­
trado, o homem ridicularizado, ago­
ra transformado em imperador todo 
poderoso, qausi divino, a lutar pa­
ra cumprir o seu ideal. Mas pou­
co a pouco transige perante as rea­
lidades inexoráveis da politica prati­
ca, para finalmente ceder e jdeixar a

Agrippina o commando do Estado 
e a preparação de regimen o mais 
torpe: o reinado de Nero.

Das personagens do trabalho de 
Robert Graves, todas extraordina­
riamente vivas e verdadeiras, so- 
bresahem-se evidentemente os im­
peradores, Augustus, Tiberio e Ca­
ligula, e as imperatrizes Livia, Mes­
salina e Agrippina. Alem desses, 
generaes’, senadores, philosophos, es­
cravos, o povo de Roma, todos ap- 
parecerh claros, nitidos e sobretu­
do cheios de vida.

Nesta obra Robert Graves con­
segue reerguer o passado, tornan­
do-o mais presente do que mui­
tos dos factos de hoje. Nisto re­
side o maior mérito do seu livro 
que constitue forte critica ao poder 
absoluto em governo. '

mente vivaz e moderno. Contando 
passagens da vida de um jornalista 
americano em Paris e na Hespanha, 
aos fins do decenio passado, crea 
no espirito do leitor a atmosphera 
confusa e desordenada de uma vida 
de bebedeiras homéricas, de cama­
radagens fáceis e de vazio. Livro 
triste, desanimador, deixa um sa­
bor de cabo de guarda chuva.

De Cristopher Morley (U. S. A.), 
Chunder on the left nos leva a 
um mundo differente de sensibilida­
des femininas, de phantasias infan­
tis, entremeado de quadros de um 
forte realismo. Lembrando James 
Joyce, Rosemond Lehman e o pri­
moroso Early Sorrow de Thomas 
Mann, é no entanto trabalho essen­
cialmente pessoal que será optimo 
companheiro para uma tarde chu­
vosa de nostalgias attenuadas.

Gone with the wind de Margaret 
Mitchell é o livro triomphante de 
1936. Já vendeu mais de 1.350.000 
exemplares e continua vendendo. 

Nas suas 1037 paginas conta a 
historia de Scarlett O ’Hara, belleza 
sulina, durante a guerra de Seces­
são e os annos amargos que se 
seguiram, até a reconquista dos di­
reitos politicos pelos estados do Sul. 
Tanto no estylo como no enredo, 
parece ter sido escripto para publi­
cação em folhetim em algum se­
manário de grande tiragem . ,,

Em Nova York realizou-se recen­
temente o segundo Congresso Na­
cional de Escriptores Norte Ame­
ricanos.

Che sun also rises, de Ernest He­
mingway (USA), merece sobretudo 
attençâo pelo estylo extraordinaria-

Após 3 dias de debates, confe­
rencias e estudos, escolheram os se­
guintes trabalhos como sendo os 
mais valiosos de 1936: Che big 
money, por' John dos Passos —  
Che fe o fle , yes de Cari Sandbury 
—  Marching song, de John Howard 
Lawson e ühe flowering of New 
England, de Van W yck Brooks.

JA CK  SAM PAIO.

indestructivel alegria que é, afinal, a sua grande su­
perioridade. Ella marca os seus livros ainda mais 
do que a invacidade, a espantosa agilidade intellec- 
tual. Alegria que não tem nadM. de boquiaberto, nem 
de superficial. Ao co7itrario. Decorre da sua philoso- 
pbia, da sua attitude em face da vida. Para elle, nada 
neste mundo segue «.a lenta e graduada curva da 
evolução»; descobriu na vida e na jnorte «tim ele­
mento catastropbico, que tem qualquer cousa de tre­
mendamente milagroso». E porque acceitou o milagre 
aiites 7nesmo de se filiar a um credo religioso, recebeu 
sempre tudo com um sentimento de gratidão, não 
tomaytdo fiada como se Ibe fosse devido, «for granted» 
como diz, usando uma expressão intraduzivel. Esse 
é o seu grande segredo, essà, é a sua grande lição. Fu­
giu á presumpção e ao desespero, evitando 0 tedio 
e 0 pessimismo.

Na essencia, um mystico, explicando a vida me­
nos em termos racionalistas de direitos e deveres do 
que em termos de amor e caridade. Mm um mystico 
servido por uma intelligencia dialectica e lógica. Sem­
pre 0 paradoxo .. ,

Houve alguma cousa de infantil na accepção evan­
gélica. Esse combativo tinha o-fundo de humildade 
de espirito que o levou no fim da vida a, retomando 
o thema de um poema fuvenil, affirmar que «o unico 
meio de apreciar-se uma semente de flôr, é sentir-se 
indigno até mesmo das sementes».

Por ÍS.SO poude escrever, aos sessenta e dois annos, 
pouco antes de morrer: «Nenhum homem envelhece 
sem ter tido contrariedades; mas eu envelhecia sem 
nunca me ter sentido entendido. A  existência ainda 
é para mim uma cousa estranha; e Içomo a í̂\m estranho 
eu lhe dou as boas-vindas »

Essa acceitação da vida como um dom, unida â 
necessidade de disciplina interior que o lei>ou a vêr 
na «auto-limitação um dos prazeres secretos da vi­
da», não o prodia deixar de conduzir á Igreja Catholica 
—  á severidade dos dogmas a â poesia da explica­
ção sobrenatural do mundo. O extraordinário Chester­
ton foi logico até na conversão.

4
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D e B e l g r a d o
Os Romancistas da Sombra

Chamo-lhes assim: fogem ás linhas nitidas, ao 
vulto geométrico, todo em volumes definidos, das 
claras construcções do pensamento. Detestam, mais 
ou menos, o raciocinio e deixam-se levar pela densi­
dade espectral da personalidade, pelas sombras e meias 
sombras de um mundo quasi symbolioo', e de todo vi­
vido entre antagonismos e caprichos. Resvalam de 
um quasi idealismo num quasi fatalismo — muitas 
vezes num total fatalismo, tecidO;,, pela fantasia, sim, 
mas por uma fantasia que eu chamaria terminal se 
pelo adjectivo quizessem entender a marcha da crea- 
tura entre o abysmo da sua ambição e o da sua estrel- 
la — quasi a duplicidade dos infinitos de Pascal.

E sendo assim semelhantes são desiguaes até o 
contraste e inassimilaveis até o absurdo.

* *

john B o jer. . .  Le Jour et la Nicit. Que falta a 
Bojer para o considerarmos, todos, um dos deuses 
doi nosso tempo ? Ou será por excesso de dons que lO 
não erguemos ainda ao altar cosmopolita das divin­
dades litterarias?

Ao contrario de um Knut Hamsun, por exemplo, 
que as traducções diminuem de uma boa dose de vir­
tualidade —  na idéa, no estylo, na poesia —  Bojer, 
mesmo traduzido, e só assim o conheço, e integral 
e do tamanho de si mesmo. Quando leio uma trar 
ducção, sob protesto, mas que remedio^ reflicto a 
cada passo: que será o original.^ Que intraduziveis ':e 
para sempre indevassaveis bellezas se perderam na 
transposição forçada? Que incalculável desgaste ori­
ginou o attrito de um pensamento no outro, e o de 
uma sensibilidade na outra? Que poeira surgiu desta 
limalha, que intenção se perdeu na traducção? Tra­
duzir é deformar e diminuir: phenomeno inevitável 
e que uma creança explicaria.

Cousa curiosa, não me fere essa contingência 
á leitura dos romances de Bojer. Sinto-os, como sentia 
os de D ’Annunzio nas traducções de Herelle ou D o­
natella Cross, da dimensão de uma cousa perfeita. 
E ’ um mundo: e um mundo só pode ser egual [a si 
mesmo —  ou a outro mundo. .1. A força lyrica, o po­
der illuminante, a fluctuação espectral dos motivos 
em jôgo apparecem-me dentro de uma tão intensa, 
de uma tão envolvente dramaticidade que os olho? 
encontram, sem esforço, a paizagem', o gesto, o jpen- 
samento, não reconstituídos mas verdadeiramente en­
contrados, isto é em confronto com o nosso espelho.

Le ]our et la Nuit, eu o tenho por um dos gran­
des romances de Bojer. O drama, de contextura chris- 
tã, é a apologia do sacrificio individual: na vida de 
Leif Sund encontrei um novo Christo, dando-se á mor­
te em exemplo para a redempção do pensamentot 
humano. Será necessário dizer que, como o outro, 
também este morreu em vão ? Mas sobre a pequena 
cidade noruegueza pairou, por alguns dias, a sombra 
de uma idealização redimida, de um homem mais 
perfeito que o commum dos homens. Para elle, en­
tretanto, não houve resurreição, e tudo terminou no 
Calvario. Ou eu me engano? Ficará, pelo menos, a 
reliquia das paginas de Bojer, colhida no caminho dos

gelos — se não o milagre da morte vencida, pelos 
menos o da vida continuada.

* -ia-

Não será demais estendermos aos romancistas 
catholicos a observação de Anatole a respeito de Bar­
be}'-: talvez christão, sim, mas péssimo christão.. . De 
facto a idéa que esses senhores nos dão de Deus é. a 
menos religiosa possivel.

Não falarei de Mauriac: a existência deste es- 
criptor parece-me um attentado á harmonia, e uma 
hlagiie da moderna critica franceza. Mas falarei de 
Bernanos: creio na sua sinceridade ^religiosa e, quan­
to a dotes litterarios, elle os possue reaes e nada_fan- 
tasiados.

Nouvelle histoire de Mouchette é uma pagina 
sombria, a marcha de um destino até o suicidio. Narra­
ção quente, e a carvão: por vezes um rechinar de bra- 
zas sob a cinza. Mas que fica de Deus, naquellas pa­
ginas ?

Não creio. Sou sceptico. No máximo, deixar-me- 
ia levar pela palavra de Unamuno: «Y lo cierto es que 
creer en Dios es hoy, ante todo y sobre todo, para 
los creyentes intellectuales, querer que Dios exista.» 
Mas, crente, eu trataria melhor o meu Deus.

Tenho o habito de assignalar todos, ou quasi todos 
os livros de Peisson. Da primeira vez quie o fiz a li­
vro não existia ainda, ou antes era* uma simples nò(- 
vella publicada numa revista litteraria.

Peisson é leal ao meu culto: não o desenganou 
ainda. Le Pilote é um drama novo num ambiente 
antigo, isto é no ambiente de todos os romances de 
Peisson : o navio, com a sua vida propria, a sua com­
plexidade de creatura differente, mas sensivel.

Laurent, o commandante Pierre Laurent dirige 
pela ultima vez o seu barco, mas vae cegando ra­
pidamente. Um sentimento talvez estranho mas com- 
preensivel, de volúpia profissional, impede-o de con­
fessar a doença. E essa doença elle a guarda só para 
si. Como conciliar, entretanto, cegueira e commando? 
E’ todo o livro, todó o entrecho. A arte de Peisson des- 
dobra-se em complexidade e realiza o que se propu- 
zera: estabelecer entre a creatura activa e a creatura 
passiva, entre o homem' e o navio, um estado parti­
cular de comprehensão creado á margem do sentido 
que se apagava e por influencia dos restantes senti­
dos. Pelos ouvido'S e pelo tacto, sobretudo, chega Lau­
rent a uma synthèse do mundo exterior, feita de par- 
cellas de sensação, de trechos mais presentídos do 
que sentidos, de uma intuição, enfim, quasi voraz,. ,do 
oceano, dos ventos, dos riscos, do cyclone afinal dissi­
pado — e interpretado através de bocados de natu­
reza desagregada.

Como sempre uma apologia surgindo de um sym- 
bolo, isto é um sentido nascendo de uma cousa.

JAYM E CARDOSO.
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CASIMIRO DE ABREU
Ha cousa de um mez, durante uma excursão (a 

Cabo Frio, feita na companhia de amigos dilectos, 
entre os passeios que por lá realizámos, vimo-nos le­
vados até a Barra de São João, afim de visitar O! oe- 
niiterio em que está sepultado Casimiro de Abreu.

Por coincidência, foi justamente este anno, a 14 
de Janeiro, que transcorreu o centenário do nasci­
mento do poeta, e embora obra de simples casuali­
dade, a homenagem que lhe pudemos prestar então, 
alguns homens de lettras acercados do seu tumulo por 
uma clara manhã de sol, ha de ter sido das poucas que 
recebeu o vate entre a cruel indifferença com que se 
cultuam entre nós as manifestações da inteÜigencia,

Não resta duvida que ao passar aquella data, deve 
ter havido por lá qualquer solemnidade mais ou 
menos official. Disso nos dá prova a norrivel placa 
de mármore, grudada ao proprio jazigo, talvez para 
maior contraste da sua singeleza e vetustez, e na qual 
o nome do Governador Protogenes Guimarães st 
destaca em lettras bem berrantes. Assim, não será' 
impossivel que ás commemorações de um segundo cen­
tenário, se estabeleça confusão sobre o verdadeiro oc­
cupante daquella tumba.

Casimiro de Abreu está indelevelmente ligado 
ás melhores recordações da minha infancia. Como vou 
explicar, foi atravez de alguns dos seus versos, cdja 
memona retenho até hoje, que por volta dos onze 
annos, tive o meu primeiro contacto com a poesia. 
Até então, ao que me lembro, haviam distrahido a 
minha imaginação juvenil os Contos da Carochinha, os 
livros da Condessa de Ségur, Robinson Crusóe, talvez 
as Viagens de Gulliver e ^s Aventuras do Barão de 
Mainchíoausen, e, mais do que tudo, a commovente 
historia de Gela e Adalberto, na Casa do Saltimbanco.

Aconteceu, porém, que em 1899, começando o 
meu curso de preparatórios, entrei para o Gymnasio 
Fluminense, que se vinha de inaugurar em Petrópolis, 
graças á iniciativa de Albei'to Torres, então presidente 
do Estado. Ainda um dia hei de falar mais detida­
mente desse collegio, optimamente installado numj 
palacete que pertenceu a Mauá e é hoje propriedade 
da familia Alberto de Faria, —  com um corpo dê  
professores magnificos, entre os quaes se distinguiam 
as figuras de Raymundo Correia e Silva Ramos, p 
que entre os seus alumnos reuniu muitos nomes que 
actualmente figuram com situações de relevância na 
nossa vida publica e nas carreiras liberaes.

Infelizmente, não está no numero desses aquelle 
dc quem vou falar. Não que a natureza o não tivesse 
dotado dos melhores attributos. Mas foi-lhe impiedoso 
o destino  ̂ e antes que a morte o arrastasse a um suici- 
dio trágico, já o seu espirito mergulhara naquelle 
estado que fazia Edgard Poe se perguntar se não 
seria a fórma mais alta da intelligencia. Creio que 
não vae mal em declinar-lhe o nome, uma vez que 
o faço com a penna ungida no balsamo da saudade: 
José Gabriel Monteiro de Barros. Era mineiro. Se me 
não engano, de Juiz de Fóra ou cercanias. E parece-me 
estou a vel-o. Não quando já rapazies, de novo noa 
encontramos na Faculdade de Medicina, mas ainda, 
no Gymnasio, quando por lá appareceu, vestido co­

mo um homenzinho, de terno de casemira escura, còl- 
larinho alto e gravata esticada "sobre o peito de uma 
camisa dura, embora fosse mais ou menos da minha 
idade e *dos outros, daquelles que ainda andavam de 
blusa á marinheira e calças pelos joelhos. Sem n£t- 
da de mestiço, era moreno, bem moreno mesmo, de 
traços já formados num rosto fino e sympathico, que 
se completava por espessa cabelleira negra, toda vol­
tada para traz, muito lisa, luzidia. Não sei porque, 
deram-lhe o appellido de «Chumbia» e «Chumbia» fi­
cou elle sendo conhecido para todos os effeitos: al­
gazarra dos estudos, jogos de barra e quadrado.

Mas voltemos a Casimiro de Abreu. Se conheci 
tão cedo o cantor das Primaveras\ foi tão somente de­
vido a esse meu companheiro de collegio. Um bello 
dia, surgiu-me elle com um caderninho em que copiara 
com a sua bella lettra —  uma lettra já de talhe firme 
e muito clara —  ao lado de regras grammaticaes e 
outras annotações de aulas, algumas poesias de au­
tores brasileiros e portuguezes e, entre todos, o nome 
que se repetia com mais frequência era o de Casimiro 
de Abreu. Assim, se cada poeta figurava apenas com 
uma ou duas producções, como Affonso Celso com 
Rosa e Anjo enfermo, Guerra Junqueiro com As crean- 
cinhas, Raymundo Correia com As -pombas, tinhamos 
de Casimiro de Abreu Jurity, A  rosa, Violeta, Per­
fumes e Amor, Suspiros, Meu lar, Noivado, Illusão 
e Quando.

E’ bem de vêr que não me seria possivel discrimi­
nação tão exacta, se não tivesse aqui, bem defronte dos 
olhos, o citado caderninho. Ficou-me elle entre as mãos, 
não sei se por dadiva do proprio José Gabriel ou se 
por um descuido de restituição, no caso em que me 
houvesse sido apenas emprestado para a copia de 
algumas daquellas poesias. Traz elle á primeira pa­
gina a data de 2 (de Agosto de 1899 com um grupo 
photographico, que também possúo, e em que se 
reunem todos os Alumnos do Gymnasio num gramado á 
frente do seu edificio, são estas as duas únicas recor­
dações palpaveis que ainda guardo daquella saudosa 
quadra da minha infancia.

Das poesias de Casimiro de Abreu, a primeira que 
apparece no caderno e talvez por isso a que mais 
me impressionou, foi jurity. O curioso é que o meu 
companheiro, ao transcrevel-a, commetteu um erro 
logo no verso inicial, escrevendo abolir por bolir:

Na minha terra, no abolir do mato, 
e por muito tempo mie fez móssa aquelle verbo que 
eu nunca vira graphado de tal geito, pelo menjô s 
na accepção de mexer. Mas como eu já conhecia o 
levantar-se e alevanta,r-se, não hesitei em acoeital-o 
assim. (A métrica ainda agora não é o meu forte e 
então naquelle tempo . . .)

Mais tarde, porém, adquiri o volume com .a,s 
obras completas do poeta e pude certificar-me do 
lapsus calami em que cahira o meu amigo.

Jurity talvez não seja das melhores poesias de 
Casiniiro, tanto assim que não ;a vejo incluida pa 
magnifica Anthologia dos Poetas Brasileiros da Phase 
Romantica, recentemente realizada por Manuel Ban­
deira, € na qual figuram nove trabalhos do cantor 
das Primaveras. Todavia, é uma das suas mais sen-
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Lembrança de Ascanio Lopes
O marido adquiriu um ar concentrado de sonho. 

Mocidade, mocidade. Poesia. Sua juventude se mis­
turara intimamente com poesia. E estava nostálgico. 
Litterario.

—  O aspecto dô  Sanatorio, a idéa da doença, me 
faz lembrar pedaços da minha vida. Amei uma tuber­
cu lo sa ... ISíão assusta: tuberculose litteraria . . .  Será 
que a mocidade de ontem era mais litterária do que 
a de hoje.? (Aquelle assumpto não lhes era banal ; em ou­
tras manhãs passeavam discutindo árduos problemas de 
economia domestica, obcessivamente apresentados a 
cada exigencia dos credores; mas não interessaria ao 
autor flagranteal-os nesses outros dias). Eu queria 
então morrer môço, como Alvares de Azevedo, es­
pecialmente como Antonio N obre, . .  Ah, os males 
de Anto! Fiz versos á tisica, ás vezes minhas, ás ve­
zes de minhas amadas. Lembro ainda uma poesia 
que principiava assim:

O’ neurastcí!izú72te f igur inha,
Magra, e sque l é t i ca ,  t rans f i gurada,
Morr e  — tnor rendo c o m o  a chama tnystica 
Da lompada euchar i s t i ca  
Numt capel l í i  ahando7iada!

\ 1 ■ : - i
— Bons, disse ella, sorrindo carinhosamente irô­

nica.
—  Bons ou máus, você tem de aguentar minhas 

recordações que hoje descairam para o sector tuber­
culose. Naquelle tempo, imitando Amtonio Nobre, que 
imitava o francez, tisica se escrevia com p-h-t-y. . .  Se­
não, não v a lia . . .  No meu caso não tinha sinceridade 
alguma. Qual poeta, qual nada. . .

O bacharel se embrenhou no seu passado espiri­
tual, que não estava muito distante mas parecia lon- 
ginquo. Tinha na memória indelevelmente dois ver­
sos do portuguez Eugênio de Castro, que haviam 
delineado a süa «posição»:

— J e su s !  Meu b om  J e su s !  Dai-me que eu morra  tísico,
Para que ainda uma vez  t o rn e  a t er  e sp e ran ça s !
, ; I : ; 1 • ' I ' ; \  ; . . j , . . i ' ■ i

Também elle se sentira perdido no fundo de pro­
fundos abysmos de desesperanças. Só uma bôa caverna 
em um dos pulmões, ou nos dois, lhe poderia propor­
cionar novas e ultimas esperanças. Se convencia dis­
so, ao menos poeticamente, e ainda não tinha vinte 
annos, Litteratura . . .

O sorriso reticente com que explorava a me­
mória foi descambando para a ternura dolorida, Nem 
tudo fôra litteratura, Muitos, justamente os maiores, 
amaram mulheres que morreram tisicas. Outros mor-

tidas producções e das que maior popularidade lhe 
trouxeram. Pelo menos, disso nos dá prova o seu tu- 
mulo. Sobre a lapide singela, mas ali collocadas pos­
teriormente, pois que soltas e executadas em outra 
matéria que não o mármore, lá estão, á maneira de 
symbolo ou ornato, duas toscas pombinhas, talvez offe- 
renda de qualquer artifice da propria localidade.

I
G A STA O  CRULS.

reram tisicos também. Parecia moda, attitude. Mas 
para que ironizar-? A  presença próxima do Sanatorio 
levou-o ao amigo de que andava esquecido; mundo, 
mundo. . ,  O bacharel já  não sorria. Ahcanio estu­
dava discretamente direito, collega de Anfrisio, fazia 
discretamente versos, quando o mal pegou em cheio 
a sua mocidade. Recolheu-se a um Sanatorio mais ou 
menos improvisado numa grande casa de moradia, 
antiga pensão de estudantes, numa rua sossegada. As 
paredes não abafavam nada doi que se passava nos 
quartos. Uma tarde Ascanio escutou ancias de vomito 
no quarto vizinhoj e saiu para o corredor a vêr o que 
era. A  porta descuidadamente entreaberta lhe reve­
lou um homem cadavéricoí a deitar sangue pela bocca. 
Morrendo ali sozinho.. ■. Arrumou a mala e fugiu 
para Cataguases, um clima ingrato a seus pulmões 
avariados. Morrer no carinho de sua casa. Afinal de 
contas, que é que vale prolongar^ a vida em conserva, 
methodo frio, refeições? Anfrisio começara a ver os 
sanatórios com horror, exploração fria e commercial 
dos bacilos de Koch. Tudo, porém, Ascanio soffreria, 
si não fosse o espectáculo dos vomitos rubros: soffre­
ria transformando em verso heroico o seu despereci- 
mento, como naquelle poema Sanatorio de que An­
frisio guarda parte de cor:

Logo,  quando os c o r r e d o r e s  f i c a r em  vasios  
E todo  o Sanatório ad o rme c e r ,
A f e b r e  d o s  t í s icos ej itrará no tneu quarto 
Tlrazida d e  manso p e l a  tnão da noite.
Então minha testa c om e ça rá  a arder ,
"Codo meu c o r p o  mag r o  so f f r e rá .  ;
E eu ro la re i  a n d a d o  no leito,
Cont o  p e i t o  o p p r e s s o  e  a garganta sec ca .
Lá f o ra  haverá um v en t o  máu  i
E as a r v o r e s  sacud idas  darão medo .  *
Ah! os  meu s o lhos  bri lharão p r o cu rando  ■
A mor t e  que que r  entrar  no meu  quarto.
Os meui  o lhos  bri lharão c o m o  os  da  f é r a  
Que de f ey id e  a entrada d e  seu fo fo .

Voltou o rosto para o edificio dominador, repa­
rando bem nos eucalyptos em fila. Repetiu em voz 
alta: !

. . . Lá f o ra  have rá um v en t o  máu 
E â  á r v o r e s  sacud idas  darão m edo  . .,

—  São de Ascanio Lopes? Você conheceu Asca­
nio Lopes?

Perguntava só por perguntar. Só para dizer em 
voz alta o nome do companheiro. Sua mulher não 
o conhecera. Vivera em Bello Horizonte conhecido 
apenas dos camaradas mais proximos, bohemio a 
seu geito, gostando das conversas até altas horas nas 
esquinas, esbornias de poemas, leituras nocturnas de 
poetas. Poetara durante muito tempo para si mesmo, 
sem dizer a ninguém, Quando os amigos souberam 
de seus poemas, já estava perto a febre dos tisicos'.' 
A esposa lhe guardava o nome. O poeta.

—  Elle esteve um dia num sanatoriO'. Pouco mais 
que um dia. Fugiu para morrer em sua casa.

JOAO ALPHONSUS.
(Do romance « Rola-Moça», a aparecer brevemente).

m
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D e P a r is A Escola Normal Superior
Ha quasi meio secirlo vem a 

França demolindo throrios, experi-* 
mentando eonstituições, fabricando 
e destruindo leis, agitando-se e me- 
xendo-se como uma pd̂ ssoa doen­
te que não encontra a posição mais 
commoda e, no emtanto, no meio 
dessa «débâcle», duas instituições 
resistentes ficaram! He piéy ambas 
m ais. brilhantes e mais jovens que 
nunca. A Escola Polytechnica, cu­
jos engenheiros e officiaes têm um 
prestigio quasi legendário e a Es­
cola Normal, que não tem, como 
sua illustre irmã, o privilegio de 
seduzir as imaginações romanescas 
por uma bella visão de capa e 
espada, mas cuja biographia é ho­
je inseparável da vida intellectual 
de nossa França.

A Escola Normal nasceu por pro­
posta de Lakanal, por um decreto 
da Convenção Nacional que que­
ria que se reencetasse de modo 
uniforme em toda a Republica a 
instrucção necessária aos cidadãos 
francezes, e querendo formar, nessa 
escola, jovens já instruidos susceptí­
veis de aperfeiçoamento em todos 
os generös da arte de ensinar.

Foi no começo do anno de 1795 
que as diversas provindas man­
daram a Paris os primeiros norma- 
listas . Emquanto Lagrange, Lapla­
ce e Monge foram encarregados 
do ensino mathematico, a historia 
foi confiacTa a Volney; a historia do 
entendimento humano a Garat; La- 
harpe recebeu as bellas-lettras e 
Bernardin de Saint-Pierre a mo­
ral; Sicard foi professor de gram- 
matica; Thouin ficou com a agri­
cultura e Buache com a .geographia. 
O physico Hauy, o chimieo Berthol- 
let, o medico Hallé, honraram a 
Escola nascente por sua gloria e seu 
ensino.

Ficou decidido que o ensino da 
Escola Normal consistiria não nu­
ma sequencia de cursos ex-cathedra, 
solennemente ministrados segundo 
os antigos methodos sqrbonnianos, 
mas numa 'série de conferencias. 
Na lista das primeiras promoções 
podemos notar os nomes de Vic­
tor Cousin, do physico Claude 
Bouillet, Hachette, Augustin Thier­
ry, etc.

Mas a Escola Normal foi suppri- 
mida cm 1822 pelo Governo da 
Restauração para resuscitar em 
1826. A Escola teve nesse tempo

um prestigio tão grande que Ampe­
re’ tendo deixado a conferencia de 
litteratura franceza dessa Escola pe­
la cadeira no Collegio de França, 
sua successão foi solicitada por Vic­
tor Hugo. Além do mais, esse novo 
periodo foi illuminado pelo ensi­
no de Michelet.

Gabriel Monod conta, nesse par­
ticular que, durante Oi jnverno de 
1828-1829, Michelet, que era então 
professor da princezinha Luiza, fi­
lha da Duqueza de Berry, devia 
estar desde as oito horas, nas Tu- 
iherias, em costume de gala, e por 
isso dava seu curso na Escola Nor­
mal ás 6 horas da manhã, vestido 
com um fraque negro, de calções 
curtos, meias de seda e escarpins. 
Os alumnos, avisados por um ra- 
pazote, saltavam da cama, cor­
riam, de vela na mão, para a sala 
de conferencias, onde a palavra do 
mestre evocava ao mesmo tempo 
uma deslumbradora «féerie» e as 
misérias sangrentas do passado.

Acaba de apparecer  um 

grande livro

' i m  estadisía do
de flrauio”

sua vida, suas npiu ines, sua épnea
Por seu fi lho

loipiu imvco
IVova e d iç ã o  c o m p le ta  em  
d o is  to m o s  e accre&'<cida d e  

um  in d ic e  a lp h a b e t ic o  
p o r  5 0 $ 0 0 0

Em todas as livrarias e na

Pedidos á

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A.

Rua 7 de Setembro, 162 — Rio de 
Janeiro

A  Escola da rua dVUlm foi 50- 
lemnemente inaugurada no dia 4 ^  
de Novembro de 1847,'na presença 
dos srs. Dupin, Thiers, Charles de 
Rémusat, Béranger, Victor Hugo.
O Director da Escola foi Dubois, 
que definiu assim a concepção de 
seu ensino: «Onde está então o 
principio da vida.  ̂ No estudo, no 
estudo livre, caprichoso, talvez er­
rante, mas energico, paciente e fe­
cundo em sua diversidade.»

Foi nessa epoca que Taine en­
trou na Escola Normal e aqui está 
o juizo de Dubois sobre esse 
«alumno», no anno de 1848: «Taine 
é o alumno mais laborioso, mais 
distincto que conheci. Instrucção 
prodigiosa para sua edade. Ardor 
ej avidez de conhecimentos cujo 
éxemplo é magnífico. Espirito no­
tável pela rapidez de concepção, 
fineza, subtileza e força do pensa­
mento. Sómente noto uma coisa: 
elle comprehende, concebe, julga e 
formula demasiado rápido. Amja de­
masiadamente as formulas e as de­
finições, ás quaés sacrifica muitas 
vezes a realidade, sem sequer du­
vidar disso, é verdade, porque é 
de uma perfeita sinceridade.»

Após novos golpps devidos á 
política, a Escola Normal foi de 
novo fechada. A  guerra de ,1870 
mostrou o valor e o heroísmo dos 
normalistas.

Pouco tempo depois ella reabria 
portas, e a direcção foi confiada a 
Bersot, que adorava a juventude 
c que uma imperiosa vocação trans­
formava em perfeito educador.

A  Escola Normal forneceu á. ~ 
França muitos professores, escrip- 
zores e, se é verdade que a impren­
sa, a política, a diplomacia seduzi­
ram muitos normalistas, o cfuel é na­
tural, porq'ue o habito dos concursos 
apressados, a obrigação de compor 
em um dado tempoi 10 paginas de 
bom francez são um excellente ,pre­
paro para a larte de improvisar 
chronicas e discursos.  ̂ ,

O Theatro attraiu também fnui- 
tos normalistas, e um dos mais an­
tigos é Jules Lemaitre. A  iniciativa 
das exeavações de Delphos é uma 
obra exclusivamente normalista e 2 
franceza. Os primeiros golpes de 
picareta no local do santuario de ^  
Apollo foram dados em i860 por.k 
Wescher e Foucart.

' ■" "I
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A  Escola Normal é um organis­
mo vivo que se adaptou a todos os 
novos meios que as revoluções da 
politica e a evolução do espirito 
humano crearam em redor delia.

Mas se todos esses jovens cére­
bros não se illustram com tanta 
sciencia, a juventude e a alegria 
não perderam ahi nunca os seus 
direitos. Os jovens são sempre ge­
ralmente 2 ou 3, em seu turno. Se 
essa cohabitação não é nunca mui­
to favoravel ás versões gregas ou 
latinas, dá, em compensação, fre­
quentes distracçõías, e é [preciso mes­
mo confessar, á tarde, que houve 
tempo perdido. Mas, haverá meio 
de se proceder de outro modo? Um 
alumno está mergulhado numa ex­
plicação difficil e, de repente . . .  
eis uma vehemente exclamação que 
o faz estremecer. Foi o camara­
da que acabou de encontrar uma 
idéa genial. Naturalmente que este 
ultimo se appressará em expôr a 
sua idéa genial. Começa a discus­
são, que, uma vez iniciada,' só Deus 
sabe quando acabará . . .  Sôa a hora 
do jantar, discute-se a caminho do 
refeitório, discute-se na refeição, 
discute-se ainda depois do jantar, e 
quando á noite o vigia attento, que 
vem avisar que seria bom que os 
contendores se fossem deitar, vae 
encontrar-se deante de interlocuto­
res inflammados que nada querem 
ouvir e continuam a discutir e a 
brigar até o infinito . . .

Fala-se muito, na Escola Normal 
e, se bem que as palestras nem 
sempre sejam doutas, nem mesmo 
serias, não é um paradoxo susten­
tar que ellas são para os normalis- 
tas de tão grande proveito quanto 
os cursos mais sábios de seus mes­
tres de conferências.

Edmond About quasi não fez se­
não falar, em seus tres annos de 
Escola. Quando seus companheiros 
de quarto, que trabalhavam firme­
mente, não estavam dispostos a es- 
cutal-o, elle ia bater ás portas dos 
amigos, áquellas que se abriam com­
placentemente nas occasiões em que 
nada havia a fazer. Entrando, About 
exclamava: «Os meus companhei­
ros são uns vagabundos! Elles vi­
vem trabalhando!»

Os estudantes divertem-se muifó, 
na Escola Normal. E se elles não 
se divertissem nesse periodo de es­
tudos, poderiam acaso, mais tar­
de, divertir-se nos tempos em que 
não lhes seriam poupadas nem as 
preoccupações da vida material nem

EU ME MALDIGO
Pam 0 caro Josó Lins do Rego.

One estalem nos céus os trovões, os relâmpagos,
Que as nuvens se estilhacem 
E as montanhas se rachem.
Que as estrellas se embaciem
E o sol se apague para que meu corpo não tenha sombra.
Que as correntes maritimas

Carreguem meus braços para as ^praias fétidas 
E o vento impeça meus joelhos de se dobrarem.
Que o raio fulmine a unica palavra boa que eu tinha • ■

Que meus olhos se apodreçam
E, se transformem em agua
Para que não se levantem alem das raizes..
Que a gosma dos vulcões 
Soterre meu sexo
Que os vermes fujam da \ minha carne 
E o pó se levante fugindo, antes de eu passar.

Que o cheiro de minha bocca 
Reseque o grãc em baixo jia  terra
E meus cabellos sirvam de corda para os enforcados.

Que minha lingua se enrolle enegrecida dentro de minha garganta 
E me diga as maiores injurias.
Que a terra seja fendida ^como um ventre de mídher.
One a destruição absoluta>0 7
Desça sobre meu corpo, meus. sentidos,
Meu espirito, meu passado,
Meu presente, meu futuro 
E liberte minha Origem 
Da lembrança dos homens . . .

A D A LG I2 A NERY.

os encontrões em que o futuro se 
mostra sempre prodigo de promes­
sas ?

E, depois, todo normalista, por 
mais obscuro que seja, pode ga­
bar-se de pertencer á Escola Nor­
mal que, antes delle, teve esses dois 
nomes que resumem toda a ac- 
tividade litteraria e scientifica da 
Escola: Taine e Pasteur.

M ARGU ERITE PICARD-LOEW Y

CIGARROS DE LUXO

H O L L Y W O O D
LISOS OU COM PONTA 

DE CORTIÇA

Maço —  i$400

C ia. SOUZA CRUZ

Haroldo Paranhos —  Historia do Ro­
mantismo no Brasil —  Cultura Brasileira 
São Paulo.

Este volume é ainda a parte prepara­
tória do estudo que o sr. Haroldo Pa­
ranhos pretende consagrar ao Romantis- 
tismo no Brasil. Vem elle do periodo de 
1500 a 1830, falando de clássicos e men­
cionando apenas, da Escola Romantica, 
os artistas que mais immediatamente ante­
ciparam o bello movimento renovador. A 
exposição c bem feita, ainda que sem 
torturantes preoccupações de estylo, e vê- 
se não ser um improvisador desconnexo 
o homem que tantos poetas e tantos cri- 
ticos percorreu antes de se dar a esse 
trabalho de proporções não summarias. 
Certo, escaparam ao sr .Haroldo Paranhos 
alguns deslizes ,como o cie acreditar ain­
da hoje que Bento Teixeira Pinto seja 
brasileiro, isto depois das irrecusáveis con­
clusões do sr. Rodolfo Garcia a respeito. 
Mas as paginas referentes a Domingos 
Borges de Barros, Balthazar da Silva 
Lisboa, Manuel Odorico Mendes, José Ma­
ria do Amaral e tantos outros, encerram 
muitas novidades, embora manifestamente 
o autor não se mostre conduzido pelo de­
sejo de uma originalidade brilhante, em 
detrimento do rigor scientifico das pes- 
quizas.
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até um bello livro de ficção. E, é admiravel o acom­
panhar-se a riquissima imaginação do seu Autor, que 
deveria ser orientada para o romance, para a crea- 
ção fabulante e nunca para o livro sicentifico, inclui- 
do* (o que é peor) numa collecção que tantos e tão 
relevantes serviços tem prestado.

Estamos deante de um caso que transcende a 
simples imaginação creadora, á Ribot. Os «Mythos 
Africanos no Brasil» attingem ás fronteiras do delirio 
de imaginação. Constituem um documentário do mais 
alto interesse da f,abuldção simples, tal como foi des­
tacada por Dupré, isto é, «a affirmação gratuita de 
acontecimentos ficticios, de situações chimericas, a 
narração de romances e aventuras».

E’ a primeira e a ultima vez que escrevo sobre 
o lastimável episodio, cumprindo um indeclinável de­
ver de critica scientifica. i ^

Mythos Africanos devem ser lidos, tomando-se os 
«mythos» entre aspas. Realmente sãO| mythos indi- 
viduaes, são creações da actividade de fabulação do 
Autor. * •

Leiam o volume mas (não se esqueçam!) accre- 
scentem ao mesmo um sub-titulo, ou o enfaixem numa 
cinta com os dizeres: Contribuição â pathologia da ima­
ginação. I

ARTH UR RAMOS.

Renato Costa — E nsa i o s  d e  H i s t o r i a  — L ivraria Glo­
bo Porto Alegre.

Aqui estão, esmiuçados por um homem que já  pas­
sou pela administração publica, numerosos problemas 
sociaes e economicos do Brasil. O nome de Ruy Bar­
bosa vem diversas vezes á baila e commentarios em 
torno á obra do m inistro da fazenda do Governo Provif- 
sorio como que ainda servem para elucidar muitas ar- 
duas questões financeiras da hora presente. O sr. Renato 
Costa é conduzido sempre por uma absoluta probidade 
nestas suas investigações ao que ha de bom fe de niáo 
na actividade dos nossos dirigentes. Sem vã loquacidade, 
embora com um certo calor verbal proprio de quantos 
escrevem nas vivazes regiões gaúchas, faz-se ler com um 
prazer de que o proveito não está excluido.

Abguar Bastos — S a f r a  — Liv. .lose Olympio Editora 
— Rio.

Prosegue o sr. Abguar Bastos na série que classi­
ficou de Os R o r r í u n c e s  d a  .\mazonia.  Máo grado os con­
tratempos que lhe trouxeram as suas opiniões politicas, 
esse prosador póde ufanar-se de, no terreno das lettras, 
haver recebido applausos que lhe importaram de pronip- 
to na form ação de um bellissimo renome. Ainda um 
tanto euclydeano, incidindo por vezes em notas verba- 
listas próprias de quem retrata um ambiente como^ que 
já  impregnado de fo rte  gongorismo, o sr. Abguar é em 
tudo digno de escrever sobre o Amazonas no tempo de 
Raj'mundo Moraes e Ferreira de Castro. Seu romance, 
de technica bem pessoal e rumando muitas vezes para o 
pamphleto, é definição de uma alma e de um cerebro 
invulgares.

Eugenio Gomes — D. H. L a w r e n c e  e  o u t r o s  — Li­
vraria do Globo — Porto Alegre.

São admiráveis estudos sobre Yeats, o poeta irlan- 
dez laureado pelo Prêmio N obel; Rupert Brooke, que 
morreu na Grande Guerra a serviço dos alliados; John 
Masefield, poeta official dos britannicos; Chesterton, pro­
digioso pensador eni paradoxos; Aldous Jluxley, que re­
juvenesceu a technica do romance, etc., etc. O sr. Eu­
genio Gomes, honra das lettras bahianas, é hoje no 
Brasil 0 m aior conhecedor de tudo quanto se prenda 
aos cerebros da terra de Shakespeare. Escreve com pu­
reza e elegancia e os factos que evoca recebem em cheio 
um jacto de liuz da melhor critica,

U n iv e r s id a d e  do  D is t r ic t o  F e d e r a l

Bôa idéa a de reunir em volume as Lições inaugitraes da 
Missão Universitária Franceza. Transformando em livro essa-s,.-, 
substanciosas paginas avulsas, a Universidade do Districto Fede­
ral deu-nos ensejo de sentir quão acertado andou esse estabele- 
•mento de cultura fazendo vir até nós um punhado de professo­
res da França. Ahi se encontram Bréhier, grande philosopho; 
Flauser, autoridade de prestigio universal em assumptos dc 
historia; Garric, finissimo expositor de litteratura, e vários ou­
tros. ü  conjuncto é precedido de algumas palavras do sr. Affon- 
so Penna Junior, reitor da Universidade, palavras de uma con­
cisão e ium senso cultural não communs em administradores nos­
sos.

Lucien Biart —  O Segredo do Mestiço —  Cia. Editora Nacional
—  São Paulo.
Trata-se de um romancista que desfruetou em França, vae 

para muitos annos, uma admiração em que se associavam adul­
tos c creanças. Depois disso, o nome de Lucien Biart entrou 
em longo eclipse. Mas hoje, ao lado do enthusiasmo sempre em 
augmente pelas obras de Julio Verne, as narrações daquellc 
prosador retornam a uma voga animadora. Successo, de resto, 
justissimo, uma vez que Lucien Biart foi dos que melhor apro­
veitaram na ficção franceza os elementos de exotismo asiatico ou 
americano. Os selvagens evocados por elle são realmente seres 
que as paixões mais desencontradas agitam, e não apenas 
fantoches recortados numa imitação apressada dos modelos 
de Fenimore Cooper. Guardem-se os ticuios de outros volumes 
seus, igualmente divulgados em boa traducção actual da grande 
casa de livros paulista: Na Fronteira Indiana, Nas Selvas do 
Mexico  ̂ e O Engenheiro Pinso/i.

Alfredo Ellis Junior —  A evolução da Economia Paulista e
suas Causas .—  Cia. Editora Nacional —  São Paulo.
Descendendo de inglezes, o sr. Alfredo Ellis Junior mostra 

sempre uma capacidade objectiva de encarar os nossos factores 
de evolução commum. Naturalmente, a sua predilecção se volta 
para tudo quanto seja grandeza e possança de São Pualo, e 
não ha como censural-o por um nativismo que a cultura impede 
de se desmandar em grosseira arrogancia bairrista. Esse seu 
volume, firmado sempre em cifras e indicações concretas, é uma 
analyse, concluindo em boa synthèse, do qu# a gente, de Pira- 
tininga tem construido no terreno da economia nacional. Nenhu­
ma palavra supérflua e apenas o desejo de assegurar á esta­
tística o direito de ingressar nas bellas-lettras .
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I SENSAÇÕES E REFLEXÕES . . .

TRILOGIA DE AMOROSAS
I DORA (ou o desejo de amar) . . .

II M ARG ARA (a que o amor salvou)
III NAIR (a que o amor perdeu) . .

MUSA TACITA
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TORRES
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L IT T E R Â T U R A  DE S E N S A Ç Ã O
Muita gente se assombra com os 

§uccessos de livraria do sr. Paulo 
Setúbal. Mas isso em França seria 
um facto quasi normal. E’ verdade 
que nos productos do sr. Setúbal 
ha feliz articulação de detalhes, hel­
los pannejamentos históricos e um 
estylo em que existe verdadeira di­
gnidade litteraria. E’ elle um artis­
ta e por vezes um artista ad­
mirável. Ora, em França o êxi­
to de certos escriptores explica- 
se em que elles procuram, não o 
bom gosto, e sim o máo gosto do 
publico. Quantos fancaristas se dão 
por lá a invenções façanhudas em 
forno a emboscadas, punhaladas e 
roubos mysteriosos!

O mais pittoresco de todos elles, 
o fecundissimo Ponson du Terrail, 
teve o centenário do nascimento 
commemorado em 1929. Pertencen­
do a uma familia de militares e 
dizendo-se descendente do cavallei- 
ro Bayard, mostrou-se elle, nesse 
genero, qualquer coisa de allucinan- 
te. Sem possuir como Dumas Pae 
um atelier de amanuenses lettra- 
dos que lhe confeccionassem os ro­
mances, desovou, sozinho, em vin­
te annos, uns trezentos volumes. 
Trabalhava simultaneamente para 
cinco ou seis jornaes, que augmen- 
tavam logo a tiragem de trinta ou 
quarenta míi exemplares quando 
elle lhes occupava o rés-do-chão do 
folhetim com os seus incêndios, os 
seus duellos, os seus naufrágios e 
os seus assaltos em estradas provin­
cianas.

Ponson du Terrail foi bem o clás­
sico dos pobres, foi o mais conhe­
cido, o mais lido, o mais admirado 
de todos os escriptores de todas as 
épocas, acima de Hugo, Balzac, Di­
ckens e Zola. Com seu nome que 
suggéré logo envenenamentos e rap­
tos, Ponson, portador de uma bar­
bicha cuidada de janota e de uma 
gravata esvoaçante de pintor do 
Bairro Latino, gastou toneis de tin­
ta e toneladas de papel. Talvez 
perpetrasse um livro entre o al­
moço e o jan tar. . .

Seu Rocambole é como o Padre 
Eterno, não acaba nunca. Morre e 
renasce a cada passo, não se sabe 
de que modo, e, se o leitor pede 
explicações, pergunta como foi, Pon­
son põie o dedo <nos lábios e sussur­
ra com ares sibyllinos: «Mysterio!»

Tal qual no «Mysterio da Estra­
da de Cintra», de Eça e Ramalho. 
Este romance foi composto em col- 
laboraçãp, mas sem que. os dois col- 
laboradores combinassem o plano 
da obra e tudo ia sendo desenvolvi­
do a torto e a direito, havendo 
mesmo certo prazer em deixar o 
trecho de hoje numa situação in­
extricável, para atrapalhar o ma- 
nufaefor do trecho do dia seguinte. 
Existe uma passagem em que Eça 
deixa em scena um gentílhomem, 
muito bem vestido, com um martel- 
lo e alguns pregos na algibeira da 
casaca impeccavel. Ramalho, que, 
em seguida, bufou em cima das lau­
das de papel para resolver o caso 
desse «gentleman», perguntou mais 
tarde ao parceiro por que armara a 
personagem elegante daquella fer­
ramenta e material de carpintei­
ro. Ao que o Eça de Queiroz teve 
o mesmo gesto e a mesma respos­
ta incisiva de Ponson, insinuando ao 
Ramalho tratar-se de um mysterio 
com que elle, Eça, desceria á tum­
b a . . .

Mais I famoso que o Vautrin de 
Balzac e o Lecoq de Gaboriau, Ro­
cambole move-se num mundo cheio 
de cadaveres, em que os punhaes 
lampejam e homens embuçados ci­
ciam na sombra, e as suas paginas 
estão cheias de 'cruzes e lousas, cy- 
prestes e corujas, de modo a fazer 
inveja ao Père-Lachaise.

Morrendo de varíola, com qua­
renta e um annos apenas, por 
oceasião do conflicto franco-prussia- 
no, Ponson marcou os seus últimos 
mezes pelo ardor com que se met- 
feu a defensor da patria, organizan­
do batalhões patrióticos em Bor- 
déos, não sem certa fanfarrice á 
maneira da Gasconha. Mas, ainda 
que sonhasse com medalhas e ga­
lões, pennachos e alamares, aca­
bou na valia commum, nessas ho­
ras terríveis de peste e guerra, em 
que ninguém tinha tempo para dar 
attenção aos romancistas, mesmo 
quando popularissimos como Pon­
son. E o romance que elle quiz 
«agir», depois de haver composto 
tantos outros, concluiu de uma fôr­
ma absolutamente deplorável, ao 
menos para elle.

Temperamento de commissario 
de policia patranheiro, o progeni­
tor de Rocambole conheceu toda 
a especie de crimes, tendo o dom

de tudo embrulhar, da trapalhada 
S5''Stematica, para um esclarecimen­
to final e uma solução que conten­
tasse inteiramente a clientela. Cal­
culamos daqui a ansiedade com que 
os nervosos acompanhariam a af- 
fabulação dos seus cartapacios, ávi­
dos de saber se Rocambole trium- 
pharia das astúcias de Baccarat e 
se, na sua excursão a Londres, ven- 
ceria ou não as centenas de inimi­
gos que o ameaçavam dos mais 
sinistros «bas-fonds» . . .

No caso de Rocambole, é sabido 
que um director de jornal intimou 
o romancista, de arma em punho, 
a resuscitar o heróe desapparecido 
numa catastrophe que Ponson, já 
cansado de rocambolices, preten­
dia fosse definitivamente a ultima. 
Entre ameaçador e lamuriento, o 
chefe da folha fazia sentir a Ponson 
que a perda irremediável de Ro­
cambole seria a fallencia do diário. 
Os assignantes fugiríam em massa e 
a folha cairia num descrédito irre­
parável. *

Aliás, ainda depois de enterrado 
Ponson, surgiram innumeros Ro- 
camboles, mais ou menos apoery- 
phos, filhos de Rocambole, netos 
de Rocambole, e cremos que ain­
da hoje a familia não se extinguiu. 
Como que por effeito de transmis­
são mediumnica, o morto continuou 
a falar aos vivos .. .

Quanto aos deslizes de Ponson, 
são incontáveis, dada a vertiginosa 
celeridade com que elle trabalha­
va. Num dos seus ín-folios, um 
monge do reinado de Francisco II 
cita versos de Molière, que ainda 
nem sequer nascera, e jura por San­
to Ignacio de Loyola, que só foÍ 
canonizado mais de meio século de­
pois. Isto não obstante haver sido 
o ficcionista honrado com um prê­
mio de historia no collegio e se ter 
mettido a biographe romanceador 
da juventude do rei Henrique, co­
mo bem accentua o autor das «Fi­
guras d ’hier et d’aujourd’hui».

Não me lembra mais qual foi 
o narrador que fez um casal 
de amantes cair dentro do Vesuvio 
e sair intacto de lá, alguns dias de­
pois, restituido ao mundo por uma 
L.vupção violenta. Pois em Ponson 
du Terrail ha muita coisa parecida. 
Embora elle (antes do nosso Aluizio 
Azevedo) tivesse o cuidado de re­
cortar os typos em bonecos que

i-
1
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guardava na gaveta á proporção que 
os matava, isso não impediu que à 
criada ignorante os puzesse de no- 
vo na mesa e os defuntos recome* 
cassem a faíah* e o sujeito que fal- 
lecera na índia reapparecesse ho­
ras depois no boulevard de Paris.

«Melchior —  lê-se nos «Estudan­
tes de Heidelberg» —  não cessara 
de beber durante toda a viagem e 
nem uma ve?: sequer descerrara os 
dentes». Ou isto: «O general pas­
seava de braços cruzados, lendo o 
seu jornal». O fidalgo de mão «fria 
como a de uma serpente» ficou 
em todas as memórias

«Ah! o nosso Ponson!» —  di­
ziam os porteiros e as costureiras, 
com uma ternura com' que ninguém 
nunca disse: «O nosso Flaubert», 
«o nosso Balzac».

A ’s vezes enrolava-se elle pro- 
prio no fio de Ariadne e não en­
contrava saida. Mas. quando extinc- 
to, ninguém o igualou e os falsos 
Ponson não enganavam o leitor, 
que, vendo a grammatica mhito  ̂
correcta e algumas pretenções a 
psychologia, desconfiava da proce­
dência, como os peritos deante da 
falsa tiara de Saitaphernes ou os 
nortuguezes deante do falso dom 
Miguel. Poucos tinham como o Pon­
son authentico o dom de fazer uma 
personagem blasphemar a propo- 
sito e rugir: «Para traz!» ou:«Ain­
da não, miserável!» O corcunda 
de Paul Féval ou o ventríloquo de 
Montépin não impressionavam tan­
to.

Em summa, embora nascido per­
to de Grenoble, Ponson nunca mos­
trou as velleidades de psvchologo 
do seu quasi conterrâneo Stendhal. 
Queria aoenas divertir o povo e 
ganhar dinheiro, dinheiro que ás 
tezes emprestava- não sem ironia 
aos confrades nobres que a esthe- 
tica impedia de enriquecer, sendo 
celebre a resnosta do editor a um 
delles: «Estylo? O senhor pensa 
que os meus assignantes são tão 
burros que queiram saber de es­
tylo ?»

Evidentemente, segundo já ob­
servava o dono de uma revista 
gloriosa nos dois mundos, o estylo 
desencoraja o leitor . . .  «Aventuras 
de Rocambole», «Resurreição de 
Rocambole», «A ultima palavra de 
Rocambole», era isso que os por­
teiros e as parteiras queriam, dei­
xando que Stendhal morresse quasi

ODE AO TRABALHO

Amo o irabalho pqrque o mnando amo a Caridade 
e me commiinico de mais perto coirt o meu proximo.
E beneficio o irmão distante e me divido com elle em Christ o.
Amo o trabalho porque o trabalho me curva como em ohiçào 
ou tenho gestos de semeador
e outros gestos mansos em que meus pés e minhas mãos se domam. 
Amo c trabalho como amo a redempção, 
porque imito a Deus quando trabalho.
Amo o trabalho por vocação divina
não para dominar mas para resgatar o mundo.
Não para accumular mas para repartir, • 
para me dissipar na vida.
Para que minhas mãos se alonguem, se alonguem 
ou sejam, azas por esse miindo.
Vara que meus pés sejam andarilhos 
e meu coração seja infinito.
Amo o trabalho como expressão de amor, 
para ficar longe de mim, 
para não parar o corpo 
senão quando a morte chegar.
Amo o trabalho para me libertar do ouro
e para que o suor vertido
não deixe j.'erter o sangue \ na guerra.
Mas não amo o trabalho como um fim 
mas como uma ponte para o homem.
Amo o trabalho como imitação de Christo, 
para ser o marceneiro em que viveu, 
o hortelão em que resuscitou 
e 0 operário que tem sido. e serâ até o 'fim.
Amo o trabalho para não soffrer o horrível ocio burguez, 
para poder rir em frente ao rico;
E sendo o inventor e dominador da machina, 
reconquistar o dom da ubiquidade 
c todas as sracas que eu perdi na Queda.

JORGE DE LIMA.

obscuro com o seu complicado Ju­
lien Sorel e a sua encantadora San- 
severina. E afinal, ainda que na 
copa ou na cozinha das lettras, Pon­
son du Terrail não deixa de ser 
tão immortal quanto Hugo ou La­
martine . ..

AGRIPPINO GRIECO.

(Do livro Pérolas . . . ,  a sair.)

CIGARROS DE LUXO

H O L L Y W O O D
LISOS OU COM PONTA 

DE CORTIÇA

Maço —  i$40o

Ci.v SOUZA CRUZ

D o is  R o m a n c e s  B r a s ile ir o s

Digno de applausos o gesto dos edito­
res Pongetti lançando romancistas ainda 
de pouco renome, logo que lhes perceba 
a possibilidade de abrir caminho no mais 
arduo dos generös litterarios de hoje. 
Ponta de Rua, do sr. Fran Martins, an- 
nuncia um temperamento de inquiridor 
da vida meúda, realista a valer, mas sem 
nenhum júbilo, antes com um traço de 
melancolia, ao constatar que a miséria da 
nossa gente humilde offerece tanta mate­
ria prima aos autores de livros. O sr. 
Martins d'Alvarez, ficcionista do Morro 
do Moinho, deve ser tão joven quanto 
o sr. Fran Martins. Notam-se em ambos 
analogas indecisões. Mas essas incertezas 
mesmo podem ser o prenuncio de algo 
differente na technica do romance nacio- 
,nal e sempre nos despertam mais sympa- 
thia que a repetição inconvicta do que já 
disseram centenas de boceas. E’ provável 
que, no sr. Alartins d’Alvarez, o pen­
dor da introspecção poética seja mais 
accentuado. Sentimol-o um pouco mais 
lyrico, um pouco  ̂ mais enternecido pelo 
irremediável de certos dramas da patu- 
léa.

■' -t
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Dois centenários passariam sobre o povoado, mul- 
típlicando-llie o numero dos filhos e o valor da ri­
queza. No século o Penedo seria a segunda ci­
dade da Provincia, offerecendo bella aparência, com 
suas construcções espraiadas em semi-circulo, gozando, 
graças á altura, de um panorama delicioso.

O poente faisca no sopé da collina rochosa, en­
volvendo a cidade numa orgia de luz, que parece ar- 
Ifancar do solo o povoada eleito e num enlevo trans- 
portal-o a regiões superiores. . .  E bem no alto, o con­
vento de São Francisco comio que entô,a as preces da 
redempção.

Uma vez em terra, o encanto se desfaz em se­
gundos, Ruas tortas, edificações velhas, falta de con­
forto e de commodidade, tudo é um desapontamento. 
O commerció,' pt)rém, reag(é‘ e o porto tem grande mo­
vimentação. A  feira diaria leva ao caes revestido de 
pedra uma animação de mercado. Os canoeiros da 
margem opposta e ilhas vizinhas apregoam os pro- 
ductos da lavoura de vasante  ̂ num concerto de vozes 
estridentes.

Ao longo do porto se estira a rua do Commercio, 
com os edificios mais apresentáveis. Alguns sobrado3 
altos e muitas casas commerciaes. E’ a melhor via 
publica onde saem as demais, colleantes, esgueirando- 
do-se da collina.

Foi num sobrado grande, de dous andares, situa­
do á rua do Commercio, que veiu á lu;z o mais ’illus­
tre dos filhos do Penedo —  Francisco Ignacio de, Car­
valho Moreira.

No dia de seu nascimento, a villa pittoresca ce­
lebrava alegremente o Natal do anno da Graça dei 
1815 com aquella piedade, mixta de constricção e fes­
tejos, tão caracteristica das almas simples da socie­
dade colonial.

Seu pae, o capitão mór João Moreira de Carvalho, 
nascera além do Atlântico, na velha cidade do Aveiro, 
que deu ao reino peninsular vários nonnes illustres. 
Homem decidido, seus antepassados ostentavam uma 
divisa soberba que elle não desmentia. Vindo para 
ò Brasil, aqui se casara pela segunda vez com dona 
Maria Joaquina de Almeida Silva, natural de A la­
goas. Desse matrimônio teve um casal de filhos: Fran­
cisco Ignacio e sua irmã Dona Candida.

O capitão Moreira de Carvalho era homem de 
suas posses, de hábitos afidalgados, com gestos da 
generosidade mais acolhedora. Acostumado! a iião fazer 
refeições sozinho, passeava pelas ruas do Penedo com 
o ajudante de ordíeíis e na hora doi jantar, Já mandava 
elle chamar um cidadão, que lhe parecera bem apes- 
soado, para fazer-lhe companhia á mesa. Hábitos sim­
ples da colonia, bons tempos patriarchaes em que o 
numero de convivas não representava uma preoc-> 
cupação orçamentaria. . .  E esse tom rural da familia 
Moreira de Carvalho completava-se com a proprie­
dade de dois engenhos de assucar.

E’ no «Santa Candida», que o pequeno Francisco 
Ignacio vive grande parte da infancia. E ali que, sen­
tindo o cheiro bom dos cannaviaes, a alma infantil 
se vae formando, na quentura oleosa do tropico, ao 
contacto macio da natureza. Menino de engenho, ia 
brincar com os meninos dos outros engenhos.

Desse tempo feliz, ingênuo e folgazão, livre e 
sem amarras, datam algumas de suas amizades mais

tenras. Francisco Ignacio encontrará sempre ao lado, 
no travo das lutas, como amigo e confortador, a pessoa 
de Sinimbú, seu antigo companheiro de correrías na 
bagaceira dos engenhos.

O scenario dos primeiros annos tem um reverso 
menos repousante e mais agitado. O grande curso 
do São Francisco corria em frente ao sobrado de ca­
sa. As barcaças e os veleiros, deslisando velozmente 
sobre a caudal, suggeriam ao garoto esperto a curio­
sidade de um mundo não revelado, mais dynamico 
e mais tentador. . .  E o mar, léguas abaixo da villa, 
veiu a ser annos depois a novidade para o estudante 
de preparatórios. <

Nas idas e vindas a M;aceió, em busca dos certi­
ficados de exame, o jovem Francisco Ignacio descobre 
horizontes largos. O gosto de viajar, a sêde de conhe­
cer povos e gentes estranhas, se teria juntado ao. aven­
tureiro que existe dentroí de cada homem e formado O 
temperamento de um espirito inquieto.

O traço autoritário e íirme, dominante no ca­
racter de Carvalho Moreira viria da educação severa 
e mesmo rude que recebiam os nossos avós. Vendo no 
filho signaes bem vivos de intelligencia, o capitão 
Moreira de Carvalho preoccupa-se em transformar seu 
Francisco Ignacio em um bacharel amante das let- 
tras. O pequeno sô enthusiasma com facilidade e 
faz do estudo uma alavanca de seu futuro. Quando 
vem a desgraça e lhe tira o pae extremado, fallecido 
a i.o de Agosto de 1830, Francisco Ignacio mantem 
as intenções de formar-se.

Aos quinze annos apenas, sabia reagir contra, 
os desejos poderosos de sua mãe, que o queria ao 
lacïo, a tomar conta do engenho. õ

Reage e vence. Que fosse a piedade filial cum­
prindo a vontade do progenitor ou uma vocação iia- 
türal, entrega-se com ardor aos livros e termina o 
curso de preparatórios.

Deixa então a villa natal e o láo seu amigo e 
xará. O Penedo lá ficava com suas escarpas de ro­
cha polida, beijando nas noites prateadas do sertão o 
São Francisco selvagem e impetuoso.

Foi do Penedo que uma criatura soberana pri- 
wïcrro desferiu seu vôo ascensional.

RENATO MENDONÇA

(Do livro em preparo 0  Barãa do Penedo e sua.

Chrysanthème — A I n f a u tu  Curlolo. J o c i q m n a  — Moura 
Fontes & Flores — Rio.

Figura histórica em torno da qual se urdiu uma teia 
iniqua de calumnias é a esposa de dom João VI. Ligan­
do-se á dynastia dos Braganças, recebeu cila dos brasi­
leiros, quando para aqui veiu, verdadeiras saraivadas de 
injurias. Do seu lado, os portugiiczcs não lhe perdoavam  
a procedência hespanhola e insistiam muito nos amores 
peccaininosos, reacs ou imaginários, da niãe de Pedro 1. 
Fclizmcnte, com a sequencia dos annos, já  se vae fo r­
mando cm redor de Carlota Joaquina mm outro critério  
de julgamento. A nossa patricia Chrysanthème, rom an­
cista e chronista que todos os leitores do Rio conhecem, 
põc-lhc agora em evidencia a voluntariosa energia, o 
senso de dignidade monarchica e até a argúcia politica 
de quem sonhou a imificação do povo oriundo de Por­
tugal com os povos oriundos da Hespanha, isto cni toda 
a ^America do Sul. E’ livro de boa estruetura e lingua­
gem amenissima.
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D e A n t u é r p ia Depoimentos estrangeiros sobre 
o Brasil novo

I£ innegavel que o Brasil atravessa actualmente 
uma phase decisiva da sua evolução. Não é isto uma 
affirmação gratuita, nem uma verdade a demonstrar; 
é um facto evidente por si mesmo.

Evolução intellectual, evolução economica, evolu­
ção financeira.

E mesmo, até certo ponto, evolução social. Creou- 
se um Ministério do Trabalho, cuja "actividade é das 
mais sensiveis, e cujos resultados são dos melhores. A 
nova Constituição deu emfim ás classes trabalhado­
ras brasileiras a consciência de si próprias: os artigos 
do Titulo IV da nossa actual magna carta reconhecem- 
lhes a existência legal, regulamentam o trabalho/ e as­
seguram-lhe a protecção d̂ o Estado dentro da organi­
zação syndical. O progresso foi enorme, si nos lem­
brarmos de que, durante quarenta e cinco annos de 
Republica, não tivêramos, por assim dizer, legisláção 
social no Brasil.

A evolução financeira, de certo modo corollario 
da economica, patenteia-se na posição do nosso cam­
bio, no credito do; paiz no estrangeiro (os resultados 
da missão Souza Costa nos Estados Unidos são dos 
mais auspiciosos para as nossas finanças), na execu­
ção religiosa do plano de pagamento das nossas dívi­
das externas

A evolução economica é simplesmente surprehen- 
dente. Não nos sobra espaço aqui (nemí é o ambiente 
desta revista propicio a dissertações desta natureza) 
para insistirmos na demonstração da situação do Bra­
sil sob este ponto de vista. Quem todavia o quizer me­
lhor verificar, bastará ler esse monumentar relatorio

c o ^  e .0  ^
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do Sr. Fernand Maurette, sub-direçtor do Bureau In­
ternacional do Trabalho, apresentado, á 77a. sejssão 
Conselho do B.I.T., em 4 de Fevereiro de 1937, 'so- 
bre Quelques aspects sociaux du développement pré- 
sejit ,et futur de Véconomie brésilienne {in-Études et 
Documents Série B (conditions Economiques) N.o 25, 
Genève, 1937). E’ pena que este relatorio, admiravel 
tanto pela imparcialidade quanto pela reconhecida au­
toridade do seu autor, não tenha beneficiado 
maior divulgação, nem no Brasil nem, sobretudo, no 
estrangeii'o. E’ pena, pois de melhor propaganda (e 
gratuita!) não podemos gozar actualmente do que a 
constituída por este trabalho, assignado por uma per­
sonalidade de projecção mundial, o qual encerra uma 
copia de informações do mais alto interesse e basea­
das na mais segura documentação, bem como um sem 
numero de estatísticas recentes e ejcactas, sobre as vas­
tas realizações e as possibilidades mais vastas ainda 
do nosso privilegiado paiz.

A evolução intellectual é das mais sensiveis. Sen­
sível mesmo aos que, como eu, vivem no estrangeiro, 
e, portanto, que —  no dizer desse outro «exilado pro­
fissional», Caio de Miello Franco — «soffrem essa 
crise natural do transplantado, crise que só poderá ser 
vencida pelo esforço systematico da razão. E ai da- 
quelle que o não possuir em dóse necessária, pois se­
rá, então, fatalmente arrastado pela impetuosa cor­
rente, como folha inútil, para o esquecimento..,.»

Aquelle que, recuado no tempo e no espaço, vi­
vendo longe do Brasil, ha dez annos fóra do paiz mas 
constantemente debruçado sobre elle, os olhos em­
baciados de saudade sempre fitos na patria longínqua, 
melhor do que qualquer póde observar, seguir de 
perto, e apreciar a evolução da intellectualidade na­
cional. E melhor lhe póde aquilatar os méritos. E 
acompanhar-lhe as tentativas. E applaudir-lhe as reali­
zações. E ’ este o «esforço systematico da razão», fa­
cilitado de resto por aquelle eterno «desejo de estar 
peito de quem está longe da gente» —  na definição 
espontânea do poeta.

No estrangeiro, a evolução da intelligencia bra­
sileira tem sido acompanhada e referida por amigos 
sinceros do nosso paiz (que os ha e em maior numero 
do que se pensa), em livros, artigos, relatórios, assi- 
gnados pelos mais reputados intellectuaes.

Na Franca, Luc Durtain é o nosso melhor pro­
pagandista. ü  seu primeiro livro sobre o Brasil, ^ers 
la Ville Kilomèt7\e j  ( i)  que o nosso inesquecível Ro­
nald de Carvalho traduziu, e que a Empreza Ariel' 
editou em 1934 sob o titulo Imagens do Brasil e do 
1 ampa, foi seguido- por outro, L,e Globe sous la bras 
(2) no qual Durtain dedica estudos, plasmados nessa 
linguagem magnifica que Ihjp é peculiar, ás regiões do 
Brasil que, na sua primeira viagem á nossa terra, não 
tivera occasião de visitar (3). O Estado de São Paulo 
sobretudo é aqui estudado nas suas múltiplas activida- 
des, com aquella acuidade de observação e aquella 
exactidão de prognostico que Durtain, psychologico 
e médico, possup em gráu tão elevado. Em- Julho 
de volta da sua segunda visita ao Brasil, o grande ami­
go e admirador da nossa terra publicára no jornal De
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Petit Parisien uma série de artigos concernentes a ques­
tões da actualidade política brasileira, mas nos quaes 
perpassava sempre essa «activité jaillissante du Bré­
sil, pays lyrique, ou, dans la grande littérature qu’il 
possède actuellement, s’affrontent les talents les plus 
divers, —  écrivains trop peu connus, trop peu traduits, 
chz nous.»

Na Belgica, o Sr. Georges Rouma, operoso ad­
ministrador da «Maison de l ’Amérique Latine» em 
Bruxellas, mantém-se ao par de tudo o que concerne 
á evolução economica e intellectual do Brasil. O Prof. 
Billot, infelizmente fallecido ha pouco tempo, era uma 
notabilidade mundial em materia de geographia pco- 
nomica, e um especialista notável das questões econo­
micas brasdeiras. O Sr. Jan Denucé, archivista da 
cidade de Antuérpia e conservador do Museu de ar- 
cheologia e ethnographia da Belgica, autor duma obra 
que se tornou classica, Magellan et le -premier voyage 
de circumnavigation du g/oZ ĵ, é um minucioso investi­
gador das relações liistorico-economicas do nosso paiz 
com a Belgica nos primeiros séculos da descoberta. 
Por outro lado, o Sr. Hugh Gibson, actual emZ^aixador 
doB Estados Unidos em Bruxellas, acaba de publicar 
em Nova York um interessantissimo volume sobre o 
Rio (4), todo envolvido nesse bom humor caracte-i 
ristico dos yankees. Este livro é, no dizer do seu edi­
tor, «a gorgeous panorama of the world s most beauti­
ful harbor city», e mais ainda: é um excellente guia 
turístico da cidade maravilhosa, para uso dos anglo- 
saxões aue desejem descobrir o B rasil. . .  (A  proposito 
da nossa capital, cumpre referir aqui o livro da Sra. 
Marie Thérèse Gadala, Rio, huitième merveille du 
monde (5); mas só vale a referencia para servir o li­
vro de comparação com o de H. Gibson e os de 
Durtain e fazer, assim, resaltar o valor destes últimos; 
tal como a sombra ao lado da luz augmenta a in,- 
tensidade desta . . . .)

Emfim, é particularmente digna de nota, nesta 
revista que passamos aos mais recentes depoimentos da 
intelligencia estrangeira sobre o nosso paiz, a bella pu­
blicação sobre Le baroque américain, editada por La 
Renaissance (Paris, Dezembro de 1936), sob a di­
recção de Mathilde Pomes e Léon Kochnitzky. Este 
ultimo, que já publicou estudos admiráveis sobre o 
«Aleijadinho» (6), dedica aqui ao prodigioso artista 
pátrio mais um bello artigo, illustrado magnificas
reproducções de saus obras-mestras. Le-se também 
nessa linda publicação um artigo de Ribeiro Coutc^ so­
bre «A Arte christã no -Brasil colonial» e uma so.Ma 
critica de Mathilde Pomès sobre aquelle livro cora­
joso de Paulo Prado, «Retrato do Brasil», 
pelo menos chronologicamente, o prirneiro passo dado 
em publico, pela geração jovem, na trilha da consciên­
cia nacional. A  Sra. M. Pomès lamenta que o livro 
não tenha sido ainda traduzido: «Ne se trouver^t-ii 
pas quelque éditeur pour combler cette lacune. » em 
toda razão. Mas não só o «Retrato do Brasil» mere­
ceria as honras da divulgação no estrangeiro, lonxas 
que, afinal, revertiam ao paiz inteiro; também os G i - 
berto Freyre, os Arthur Ramos, os Affonso Arinos 
de Mello Franco, os L. da Gamara Cascudo (sem falar 
nos soberbos romancistas, cujo caracter regiona e cuja 
linguagem muito peculiar lhes impediriam entretan­
to, e infelizmente, de ser traduzidos), emfim toda essa 
pleiade magnifica de talentos jovens que procuram

dar aos brasileiros um conceito scientifico daquillo a 
que um delfes chamou «a realidade brasileira», e que 
Ariel tão admiravelmente, tão patrioticamente, se es­
força por divulgar no Brasil inteiro, merecem sobeja­
mente ser vertidos para uma lingua que não seja um 
«cemiterio de idéas» mas, ao contrario, um alto-falante 
que leve a voz da intelligencia brasileira aos ouvidos 
da intelligencia universal. A  qual não deseja outra 
coisa que nos conhecer melhor para melhor nos com- 
prehender e melhor nos apreciar.

M AURÍCIO V .  WELLISCH.
Antuérpia, 1937.

^ ^

(1) Flammarion, Paris, 1933-
(2) Flammarion, Paris, 1936.
(3j Sobre o primeiro destes livros, já tivemos ensejo de 

escrever opportunamente, nestas mesmas columnas (V. Boletim
de Agosto de 1934). • xt v

(4,'; Doubleday, Doran &  C.*̂ , Edit., Garden City, N, Y.,
1936.

(5} Les Presses françaises. Paris, 1936.
(6) L. Kochnitzky: Un Bernin des tropiques (Formes-

Amour de l’Art-Paris, Avril 1934)-

Gan lo s  d e  \ i n o v  — S. .1 R o i t eGonçalves Dias 
Edilora — Rio.

O prefacio do sr. M. Nogueira da SiU^a, cscriplo coin 
amor e enlhusiasnio pclo genio maranhense, põe eni 
relevo a permanenle actualidade do lyrismo de .\ntomo 
Gonçalves Dias. E muilas notas, baslante judicio^is sem­
pre, aclaram recantos ainda ignorados da inspiração e 
da execucão litteraria de um arlisla  que nunca esqueceu 
as prerogJitivas da cultura ao vasar as suas emoções no 
papel. Louve-se cspecialmente, no sr. Nogueira da Silva, 
o haver seleccionado no grande filho de Caxias exacta- 
menle a parte mais duradoura do. seu estro : aquella em 
(lue elle, deixando narrações épicas um tanto extensas, 
falava com o coração a . um povo t[ue aciina de tudo 
reverencia num poeta o (lue e produclo nilido da sen­
sibilidade.

Lionello Fiume. — Im a g i n i  d e l l e  Anti l l e  — Paris.
Eis ahi um nome de incquivoca repercussão mun­

dial. Muitas vezes o eift-onlramos subscrevendo magni­
ficas chronicas para o M e r c u r e  d e  F r a n c e ,  de Paris. Na 
propria litteralura italiana, o sr. ^»Lionello Fiumè des­
fruta de prestigio de pioneiro da gente moça, porque es­
tuda, define sempre os cerchro^ novos, os livros re- 
cem-vindos. Greador por conta projiria, elle o é̂  
o bello vigor dos mediterrâneos autbenticos, manejando 
uma prosa em ((ue, pensamento e sensibilidade não se 
damnificam reciprocamente, mas se fundem com uma 
plasticidade que a alma cantante dos italianos vivilica  
semiire. Falando dos climas Iropicaes, das Antilhas, o 
sr. Lionello Fiume. 6 mais que um simulador de cntbu- 
siasnio, uma vez que a jiroximidade dos seus vulcões o ba- 
liilila a bem comprebender as gentes americanas nas- 
cidcis cni Icrríis ele LcUiUi iogosidtidc cxirnül oii nioiul. ^

Macario de Lemos Picanço —  Humberto de Campos • Miner­
va Editora —  Rio.

Se não estamos equivocados, é este o primeiro volurne 
de conjuncto que se imprime sobre o grande Humberto de 
Campos. Pertencendo á geração nova, o sr. Macano de Lemos 
Picanço se achava naturalmente indicado para um trabalho des­
ses Os criticos profissionaes são forçados, em se tratando de 
figuras da complexidade de Humberto, a separar o memoria- 
lista eterno do chronista perecivel, a indiear os celleiros eu­
ropeus em que o autor maranhense se abastecia, a lembrar que 
nem tudo foi santidade nessa alma tão duramente posta a 
prova nos últimos dias. Ora, um leitor enthusiasta e moço como 
o sr Picanço não está de modo algum obrigado a esses rigores 
que tantas vezes tornam os aristarchos creatups odiosas. Ad­
mira com todo o fervor e nenhuma restricção o impede de 
exaltar aquelle que lhe regalou o espirito com tantas paginas 
profundas ou apenas brilhantes.
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UM e n s a ís t a  c u b a n o
Por obra e graça da Revista  ̂Americana de Bue­

nos-Aires, que nos distinguiu, ha já alguns annos, com 
a sua representação entre nós, temos tido opportu- 
nidade de conhecer alguns valores litterarios conti- 
nentaes verdadeiramente impressionantes, principal­
mente da Amex'ica Latina.

E quem se refere á Revista Americana de Buenos 
Aires não póde deixar de encarecer o trabalho ingente 
e pertinaz do seu clarividente director Don Victo- 
riano Lillo Catalán, proeurando crear um ambiente 
de reciprocidade intellectual entre paizes visinhos que 
se desconhecem mutuamente, não só nessa como nas 
demais particularidades da sua affirmação e do seu 
desenvolvimento.

E é da America Central, da chamada « pérola das 
Antilhas », que nos vem agora a revelação surpreen­
dente. Por intermédio do serviço de propaganda da 
Secretaria de Estado da Republica de Cuba nos envia 
Juan J. Remos o seu ultimo livro, que se intitula des- 
pretenciosamente Doze Ensaios. E’ um livro massiço 
(porém não massudo; muito pelo contrario) de cerca 
de quinhentas paginas, desses que apavoram o lei­
tor antes de entrar no amago do seu te x to !... Mas, 
iniciada a sua leitura, a attracção torna-se irresistí­
vel até o fim. E, mais do que isso: sente-se o leitor 
seduzido a reler uma e mais vezes trechos, capitulos, 
ensaios inteiros, para melhor reter a sabedoria dos 
seus conceitos e se deleitar de novo com o encanto 
da fórma térsa, insinuante, natural, perfeita, sem a 
preoceupação de o ser.

São realmente doze magníficos ensaios sobre mo­
tivos ou assumptos que despertam de preferencia a 
attenção até dos espiritos menos curiosos ou inquie­
tos. E basta enumeral-os simplesmente para compro­
var a sua importância e o seu interesse. São os se­
guintes, na ordem em que são tratados pelo autor: 
O Problema das Emoções, quff. assim classifica —• a) 
emoções psycho-physicas; b) emoções sexuaes; c) —  
emoções parietaes; cf) emoções da funeção social; e) 
emoções estheticas, e cuja analyse é sempre subtil e 
concludente. A Religião, que elle define como a Phi- 
losophia do Mysterio, e em que faz uma synthèse ad­
mirável da evolução do sentimento religioso da hu- 
rnanidade, chegando, entre outras, a esta formula fe­
liz: « Politica e Religião são as duas forças cósmicas 
sociaes que regulam a gravitação no espaço immenso 
oceupado pela vida civilisada em nosso planeta». O 
Amor, em que estuda este eterno, inquiétante, com­
plexo problema humano, em suas múltiplas variações 
individuaes e em sua funeção social, aceeitando em 
parte a theoria freudiana, tão em vóga neste momento, 
« não sendo possivel prescindir da sua advertência num 
estudo sobre a emoção do amor ».

A Palavra é um luminoso ensaio sobre o phe- 
nomeno da expressão humana, obedecendo ao postu­
lado do Rythmo, oral ou escripto, pois o rythmo « ê 
o espirito da palavra artística, assim como o é de to­
das as manifestações superiores da alma, e está en­
raizado na propria biologia do homem, como prin­
cipio básico das emoções e até da propria vida ».

A Musica é um estudo de delicada sensibilidade 
artistica, onde faz resaltar a « melodia » como ele­

mento da energia creadora na concepção musical, pois 
« o rythmo está sujeito a uma precisão immutavel, 
enquanto que a melodia não reconhece limites. O 
rythmo envolve a physiologia ou a mecanica do cor­
po musical, enquanto que a melodia e o pensamento 
que não tem fronteiras e que se espiritualisa com a 
elevação das suas inspirações».

As Artes Plasticas revelam no ensaista o critico 
de arte, não só o conhecedbr profundo da sua his­
toria como dos segredos da sua origem e da sua in­
terpretação.

A Emoção do Homem de Sciencia constitue um 
interessantíssimo estudo comparativo entre a emoção 
artistica e a scientifica, mostrando que só apparente- 
mente existe antagonisimo entre ambas, pois « o pro­
cesso emocional de ambas se extende á fecundação 
e ao parto da idéia ».

A Emoção Feminina equivale a um parallèle —  
o problema feminino —  cuja solução o autor en­
contra na educação sexual, isto é, « no dominio dos 
instintos, collocando o pensamento acima do sexo ». 
« Falar da mulher, diz elle, é falar da propria vida. 
O amor é a fonte da vidía e o symbolo espiritual jdo 
amor é a mulher ».

A Ilusão que, se extingue é um grito de alarma 
em meio ao materialismo absorvente dos nossos dias, 
afirmando o moralista : « Declarar guerra á espiritua­
lidade é não só um falso systema de destruição das 
nossas defesas moraes como também um attentado 
de lesa verdade natural. O homem, por um imperativo 
da sua natureza, necessita crear as ficções que nutrem 
o espirito ».

0 martyrio de ser hom constitue mais uma con­
tribuição de caracter interpretativo sobre o Cavalleiro 
da Triste Figura, o heroe de Cervantes, a cuja creação 
genial dá o sentido profundamente humano dos in­
compreendidos que sonham com o bem collectivo, 
a felicidade terrena.

Em torno do jornalismo, o « factor de maior in­
fluencia na sociedade contemporânea », tece palpitan­
tes commentarios, preconisando a necessidade da es­
cola de jornalistas nos meios cultos, « não só para que 
nella obtenha o escriptor a cultura geral que todo 
artista deve ter, como também a que corresponde 
ao sociologo, historiador, critico e philologo, que deve 
existir em todo jornalista ».

O sentido do lyrismo, finalmente, é uma verda­
deira reivindicação litteraria, que se condiciona nesta 
synthèse luminosa : « O conceito vulgar do lyrismo 
tem deformado a idéia do seu verdadeiro sentido. Só 
se fala do lyrismo como do inconsciente, como de 
posições pouco ou nada práticas do espirito, e, por­
tanto, como de attitudes que distanciam o homem da 
lealidade. E nada mais longe da v'erdade: o lyrismo 
é a personalidade do homem ou da massa collectiva, 
e a sensaçao da alma individual ou popular, o grito 
intimo que se agita no espirito do individuo, e que, 
lompendo a estreiteza dos convencionalismos e das 
imposições exteriores, sáe sem esforço, plethorico de 
sincei idade, com os aceentos callidos do coração ou 
as inflexões reflexivas da intelligencia ».

íL



o  Epitaphio de Thomaz Morus
Deixando o convento, psnsou Morus em fazer-se 

simples padre, mas, dentro em pouco, convenceu- 
se de que, nascido para o lar, seria com extrema dif- 
ficuldade que se adstringiria ás penosas obrigações do 
estado ecclesiastico, e, diz Erasmo, «preferiu ser um 
marido casto a ser um sacerdote impuro» : <.<.maluit 
igitur maritus esse castus quam sacerdos impunis».

E, embora, na Utopia  ̂ trate do casamento no 
capitulo consagrado á escravidão, casou-se em 1505, 
e é curioso como procedeu nessa occasião.

Frequentava a casa de um gentilhomem, qu-e o 
desejava para genro e tinha très filhas.

Destas, preferia o philosopho a mais moça, das 
très a mais bella e attrahente.

Reflectindo, porém, que a mais velha, Jane Colt, 
ficaria triste, vendo-se preterida, resolveu-se a amal- 
a. E, apezar de não ser aquella pela qual sentia tnaior 
inclinação, com ella se consorciou em 1505, sem, de 
certo, pôr em pratica os preceitos eugenicos preconi­
zados por Erasmo nos Colloquios e por elle proprio 
adoptados na Utopia, onde os noivos, antes de cjon- 
trahireni casamento, primeiro se examinam em estado 
de plena nudez.

Em 1510 morreu Jane, deixando-lhe um filho 
e très filhas.

Joseph Delcour, auctor catholico, e, ao que pa­
rece, devoto fervoroso do Íiancto, afflige-se, em obra 
recente: Deux Saints Anglais: John Fisher et 'Chômas 
More, pelo facto de haver Morus, no mesmo anno 
de sua viuvez, convolado a segundas núpcias com a 
viuva Alice Middleton, e explica, ,pela tenra edade 
dos pequeninos orphãos, a precipitação do novo ma­
trimonio.

Como se vê, bastaria a simples enumeração des­
ses themas do mais vivo interesse, para se aquilatar 
da superioridade do espirito que os versou com sa­
bedoria e encanto inexcediveis. Mas Juan J. Remos 
não é só o ensaista erudito e attraente, como tam­
bém didacta, philologo, historiador, sociologo, jorna­
lista, theatrologOj enfim o polygrapho admiravel cujo 
espirito scintilla sob varias facetas e cuja bibliogra- 
phia é já bastante considerável e das mais interes­
santes.

E como esse, quantos valores mentaes dignos do 
maior apreço não possuirão os demais paizes da Ame­
rica e de cuja existência nem siquer temos noticia, 
por falta de uma articulação, de um intercâmbio re­
gular entre os escriptores continentaes .

Ahi fica a reflexão desolada, como estimulo aos 
ihcorporadores de mundos desconhecidos . . .

M ARIO VILALVA.

Errata — No nosso artigo do numero anterior 
saiu lamentavelmente estropiado o ultimo alexandrino 
da segunda quadra do soneto admiravel de Cepellos.

Como saiu:
Imperturbável, atravessae o abismo.

Como devia ter saído:
Imperturbavelmente, atravessae o abismo.

M. V.

Em excellente livro: Réformateurs et Publicistes 
de L ’Europe, não é, porem, tão indulgente Adolphe 
Franck, que regista, com espirito voltairiano, um epi­
taphio latino composto por Morus para o tumulo, onde 
esperava repousar ao lado das duas esposas, lasti­
mando-se —  e não tem faltado quem malicie esse 
pezar —  não houvessem o destino e a religião con­
sentido o accompanhassem ellas, na vida, como de­
viam accompanhal-o na morte e no céu: «ó, como 
seria bom ’si, permittindo-o o fado e a religião, tivés­
semos podido viver, ao mesmo tempo, os très juntos!» 
(como se vê, franca tendencia á bigamia,, embora sub­
jectiva) :

« O s in tu l ,  o  j u n c t i  p o t e r a i n n s  v i v e r e  n o s  i r e s  
Q uà m  b e n è ,  s i  f a t u m  r e l l i g i o q u e  s m a n t ! »

Para delicia dos humanistas, transcrevo aqui, na 
integra, esse original epitaphio:

« Cara T h o i n a e  f a c e t  h i c  J o h a n n a  ux o r o u l a  Mori ,
« Qui kah i l i  u m  .{ l i c ia e  l u m e  d e s t i n o ,  q i i o q u e  m i h i !
« Una n t ih i  h a e c  c o n f i i n c l a  u i r e n i i lm s  an n i s ,
« Me v o c e t  ut  p u e r  e t  t r i n a  p i i e l l a  p a l r e m .
« Altera pr ivUjni s ,  q u a e  g l o r i a  r a r a  n o v e r c a e  e s t ,
« T a m  pia ,  q u a m  g n a t  i s  i>ix fu i t  a l la  suis .
« Altera s i c  m e c u r n  uixit, s i c . a l t e r a  v iui t ,
« C ar i o r  i n c e r t u m  e s t  h a e c  s i t  a n  h a e c  f i i e r i t .
« O s im i l i ,  o  f u n c l i  p o l e r a m i i s  v i v e r e  n o s  1res 
« .Quàm b e n è ,  s i  f a t u m  r e l l i g i o q u e  s i n a n t !
«At s o c i e t  t u m u l u s ,  s o c i e t  n o s ,  o b s e c r o  c o e l u m !  
« S i c  m o r s ,  n o n  p o l i i i t  q u o d  c lara v i la ,  d a b i l ! »

«Aqui jaz Joanna minha mulherzinha querida, 
de mim, Tomás Morus, que destino este tumulo la 
Alice e também a mim!

«Só a primeira, unida a mim em meus verdes 
annos, deu lugar a que me chamem pai um menino 
e très meninas.

«A segunda foi tão boa para os enteados quan­
to qualquer mãe o é para seus proprios filhos —  
gloria rara para uma madrasta!

«Uma viveu e a outra vive commigo de tal 
modo que não sei qual me é mais querida. >

«O’ como seria bom si, permittindo-o o fado e a 
religião, tivéssemos podido viver, ao mesmo tempo, 
os très juntos!

«Mas —  impetro-o aos céus —  associe-nos, as- 
socie-nos o tumulo!

«E, dest’arte, dar-nos-á a morte o que nos não 
poude conceder a vida!»

IVAN LINS.
(Do livro a apparecer, «Thomas Morus e a Uto­

pia».)

— O Sr. Albcrl Béguin dedica imi volume á vida 
e á obra de Gérard de Nerval. Heferindo-se a este li- 
\T0 , no qual apparecem carias do poeta aos seus mais 
proximos, Francisco de Miomandre, nas N o u v e l l e s  Lit l e -  
r a i r e s ,  um pouco paradoxalmentc, defende o ponto 
de vista de que, ao contraria do que se suppõe, um arlisla  
está muito mais na sua obra do que nesses documentos 
inrimos. E’ que na esphcra da ficção elle vae a con­
fissões que não ousaria no plano real da vida.

— Em O m b r e s  Vivanl es ,  Gabriel Brunet dedica uma 
serie de ensaios a Machiavel, La Fontaine, Bernardin de 
Saint-Pierre, Napoleão, Samain e outras figuras coin' pro- 
jecção na politica e nas lettras.

. 1
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O Castro Alves de Edison Carneiro
Não ha duvida que os verdadeiros poetas resis­

tem á injustiça e á incomprehensão. Isto se póde 
deduzir da leitura dos estudos de critica sobre o in­
comparável Castro Alves, desde o do meu tio-avô 
Alexandre Herculano Ladislau, que só agóra desco­
bri ter sido litterato, até o do sr. Pedro Calmon, 
talvez o ultimo historiador a se occupar do Poeta 
dos Escravos. Qe Mucio Teixeira, admiravel traduc- 
tor para o portuguez de um verso de Gauthier por 
eile desdobrado, que desmoraliza por completo o 
aphorismo « traduttore, tradittore », desse nem se fala. 
Desenhando retratos de Castro Alves tardes a fio, 
quando redactor de debates da Assembléa da Bahia  ̂
só accrescentou á obna do Poeta alguns factos ima­
ginários que pouco ou nada adiantam à sua compre- 
hensão. E assim quasi todos os seus biographos e 
os taes discipulos, a que o sr. Afranio Peixoto, com 
um mau gosto evidente, chamou de « cástridas», vo­
cábulo que relembra qualquer coisa de pouco varo­
nil que não se liga absolutamente á existência /do 
Cantor da Liberdade.

Felizmente, fugindo a essa regra, pelo facto mes­
mo de ser o seu autor um dos escriptores mais vi­
gorosos da sua geração, acaba de apparecer, em edi­
ção da Liv. José Olympio, um livro de Edison Car­
neiro sobre Castro Alves, livro que explica, de ma­
neira materialista, os factos mais notáveis da> vida 
do Poeta e, mais, aquelles da sua época a que as 
contradicções da estructura economica da sociedade 
deram uma expressão cultural.

Castro Alves foi um apostolo das idéas generosas 
do seu tempo, diziam vagamente os seus criticos e 
biographos. Castro Alves foi um propheta. Mas um 
esclarecimento a respeito das predicções do Poeta, 
o sentido social-revolucionario da sua poesia, o signi­
ficado das reivindicações humanas que uma classe 
dirigente mal surgida no Brasil transformava em arte 
através da sua vóz, —  isso não o disseram os seus 
criticos. E’ que lhes faltava um methodo dialectico 
para interpretar a obi'a do Poeta.

E’ certo que se póde arguir o livro do ensaista 
bahiano, e não sem razão, de um certo rigorismo 
economico, assim como de um abuso de chamadas 
e notas supplementäres que, de algum modo, defor­
mam um volume de critica tão interessante e com 
um methodo tão novo para o nosso meio, qual seja

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & Cia.

(Livreiros Editores e Importadores)
R IO  DE J A N E I R O

166 — Rua do Ouvidor — 166
End. Teleg. ALVESIA — Caixa Postal n. 658

F I L 1 A E S :
Rua Libero Badaró n. 4 9  

São Paulo
Rua da Bahia n. 1 5 0 2  

Bello Horizonte

o da applicação da dialectica materialista à obra 
de um poeta. A critica litteraria cedendo lugar à 
critica social. . .  Mas, si esses defeitos (que deixam 
à mostra a reforma no plano do livro que passou pelas 
mãos de Monteiro Lobato fino como um caderno de 
poesias e, de volta às mãos do seu autor, foi para o 
prélo mais alentado) são graves, tratando-se de um 
ensaio, não chegam, entretanto, a tirar parcella al­
guma do valor de Castro Alves de Edison Carneiro.

Verdade é que o seu autor joga, nesse livro, com 
uma arma —  a paixão, —  perigosa para a critica, gé­
néra que antes do mais exige serenidade. Arma que, 
no caso de Castro Alves, é uma arma sem gumes. 
Que escriptor brasileiro poderia exercer, sem paixão, 
a critica da sua obra ainda não explicada.? Seria não 
comprehender Castro, seria negar Castro, da maneira 
por que elle tem sido negado, inconscientemente, tan­
tas vezes. Que poderia accrescentar à explicação da 
obra do Poeta a frieza de um critico como o sr. X a­
vier Marques, que, sendo itaparicano, parece ter uma 
concepção geographica da literatura e escreve roman- 
ces-archipelagos, cujos personagens são ilhas cercadas 
de agua por todos os lados.? Faltava a este, como a 
outros biographos e criticos do Poeta, essa -paixão 
comprehensiva que, sendo uma arma de manejo pe­
rigoso, póde, entretanto, ser usada, com vantagem, 
por um escriptor da agilidade de Edison Carneiro. 
Diante da vida apaixonada do Poeta, a paixão com­
prehensiva da sua obra.

Poeta libertário, certos versos de Castro Alves, 
mais do que como chicotadas na face dos escravocra­
tas, tinham um sentido de classe bastante caracterís­
tico para chamar a burguesia nascente à defesa dos 
seus interesses de valorização da fôrça-trabalho da 
massa escrava, cuja producção baixava dia a dia. 
E que acção formidável foi a sua, não somente no 
sentido da abolição, que certos criticos olham com um 
sentimentalismo exaggerado, mas também no sentido 
do reconhecimento da poesia americana, dessa poe­
sia que elle elevou mais alto do que Walt Whitman! 
Não escapou a Euclydes da Cunha, arguto e tortu­
rado pela argúcia, esse sentido mundonovista da obra 
de Castro Alves. Nelle, a vóz da terra falava mais 
alto que os reclamos da escola litteraria. A  natureza 
falava aos seus ouvidos assim como os estertores dos 
explorados, com mais altas vozes que as idéas cul- 
turaes de que não somente tinha noticia, embora a 
sua vida bohemia (i), para a citação de Hugo, para 
o culto de Musset.

Essa a razão por que Edison Carneiro, no seu vo­
lume sobre o Poeta, dedica um capitulo à influencia 
de Castro Alves sobre os seus irmãos da America e 
ao seu confronto com esses poetas. Avançando em 
conceitos aqui, apressado adiante, o critico a cada 
passo trae a sua ansia de fazer um livro sobre o 
Poeta dos Escravos, a pressa de situar Castro Alves 
antes que outro escriptor da sua geração o fizesse. 
Talvez por isso mesmo, Edison Carneiro, grande es­
tudioso dos problemas negros, tenha se esquecido de 
estudar a influencia de Castro Alves sobre alguns 
desses poetas, que, nos Estados-Unidos e na America 
Central, como o brasileiro Raul Bopp, escrevem, de

1,
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facto, poesia negra (2). Influencia ou, ao menos, mé­
rito de precursor, que Castro Alves possúe sobre Hu­
ghes, Carruthers, Palés, Guillén, Countee Cullen, Jac­
ques Romain . . .

Cantor da liberdade dos escravos, propheta da 
burguezia revolucionaria e do advento do proletaria­
do, Castro Alves sae, vivo e muito humano, das pa­
ginas do livro de Edison Carneiro. Um Castro Alves 
« sem medida », como o queria Euclydes e como sem­
pre o figuraram os môços. Mas um novo Castro 
Alves, para aquelles que sentirem pela primeira vez 
a companhia do Poeta com o livro da sua vida es­
cancarado pela dialectica materialista.

A YD A N O  DO COUTO FERRAZ.

(1) Nesse ponto, e dado o proprio methodo de 
critica empregado pelo autor, discordo da sua opi­
nião, quando chama as aventuras amorosas de Cas­
tro Alves de « gloria ephemera do amor venal », de 
«vagabundagem inútil». E’ pesado demais para um 
genio.

(2) Essa tarefa, tomei-a sobre os meus ombros, 
quando da realização, na Bahia, do 2.° Congresso 
Afro-Brasileiro. —  Vide Castro Alves e a -poesia ne­
gra da America [Estado da Bahia, numero especial 
dedicado ao reconcavo, 13— III— 37).

18 Poetas del Uruguay —  S. Amigos 
del Libro Rioplatense ^  Montevidéo.

Romualdo Brughetti

Quem quer que confeccione uma anthologia destas não pode 
calcular o interesse com que será lido em outras plagas. Nós 
outros americanos temos, especialmente em discursos diplomá­
ticos de sobremesa, a persuasão de que intellectuaes desta parte 
do mundo se conhecem muito uns aos outros, e dahi se ama­
rem! e se prezarem tanto. A verdade é bem outra. Tudo quan­
to na America do Sul se escreve em castelhano não é objecto 
de grande consummação do lado dos que escrevem em portu- 
guez. E o opposto será ainda mais doloroso e prejudicial para 
nós outros . . . Bem haja, portanto, um critico, um estudioso 
como o sr .Romualdo Brughetti, que nos fornece, em volume 
não muito extenso, o essencial da poesia do Uruguay. Aqui no 
Rio só é bem conhecido o nome de Juana de Ibarbourou e 
talvez o de outra confreira sua, não tanto pelos versos que 
compôz como pelo facto de haver perecido num horrivel dra­
ma passional. O florilégio do sr. Brughetti vem provar que 
existem ali muitos lyristas de primeira ordem, nos quaes o 
mysticismo • ou a combatividade castelhana renasceu enriquecida.

João Accioli —  Olho d’Agua —  Saraiva Cia. —  São Paulo.

Na dedicatória com que nos distingue, o sr. João Accioli 
informa-nos ser do Estado de Goyaz. Emtanto, não predomina 
cm seu livro o elemento campezino. Mais do que a paizagem 
preoccupa-o a alma das creaturas. Com bastante delicadeza 
e relativa originalidade de expressão, esse poeta volta-se de 
preferencia para os sêres mallogrados, para os que não têm 
razão de olhar o mundo com os oculos optimistas do doutor 
Pangloss. Sobre as mulheres perdidas e as creanças pobres en­
contra uns conceitos que nem parecem partir de espirito tão 
joven, tal a aversão á rhetorica e a rapidez de traços com 
que dá corpo ás suas imagens.

Se V. S. pensa no futuro... procure o

«LAR BRASILEIRO»
ISSICIItlD Dí Clillll H i r O T H Í t i m i

Elle o ajudará pois é uma —  Gigan­
tesca potência economica —  Formi  ̂
davel Potência Moral de Trabalho e 

---------  de virtude ---------

S é d e  -  O u v i d o r ,  9 0

Empréstimos —  Depositos a Prazo 
fixo ou não —  Contas correntes 

--------- limitadas ---------

T e l .  Z 3 - 18Z 5 (Relie inteina)
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A  R E F O R M A
A autoridade papal, devido a di­

versas causas de ordem social, de 
ordem economica, accrescido tudo 
isso pelo schisma do occidente e 
pela estadia dos papas em Avignon 
—  estava verdadeiramente abalada, 
desde o século XIV como no século 
XV.

Ao mesmo tempo o Renascimen­
to fez resurgir nas almas um forte 
surto de paganismo, de apêgo ao 
material, de instínclo sem freios, 
a moral christã periclitou, os cos­
tumes começaram a se corromper; 
o homem se julgou senhor de si 
e pretendeu dispensar a autoridade 
da Igreja.

De outrof lado o clero se afasta­
va de Christo, muito interessado e 
muito apegado aos bens materiaes. 
Os bispos eram na maioria gran­
des senhores capitalistas. O huma­
nismo pagão os havia contamina­
do e ameaçava os alicerces da Igre- 
ja.

Uma reforma se impunha e com 
urgência. Mas uma reforma que se 
operasse com a humildade, com a 
obediência, com a unidade da Igre­
ja, dentro da Igreja, a favor da 
Igreja.

Luthero pretendevi reformar a 
Igreja, mas reformal-a com o or­
gulho, com a desobediencia, com 
o odio, fóra da Igreja, contra a 
Igreja, contra a disciplina, contra 
a ordem. E, provocou dentro de 
sua propria reforma a controvérsia, 
a fragmentação, as contestações, —  
a reforma contra a reforma.

Por isso, a Igreja catholica re­
formou-se a si própria dentro da 
disciplina, sem se afastar de Pedro, 
de sua unidade, de sua tradição, de 
sua eternidade, pois como está es- 
cripto: as portas do inferno não 
prevalecerão contra ella.

A reforma catholica não podia 
ser feita com a heresia nem com o 
schisma. E a Igreja se reformou 
então com o Concilio de Trento. 
Este concilio durou dezoito annos.

Ao terminar, já sob o pontifi­
cado de Pio IV (1565), a Igreja 
assegurava a vitalidade eterna do 
catholicismo, attingido pelas forças 
mais diabólicas que se desencadea­
ram na terra.

A moral christã foi restaurada, 
e o dogma continuou com a sua 
força.

As questões disciplinares foram 
definitivamente estatuidas e o cle­
ro se renovou em Jesus, novas or­
dens religiosas apparecem providen­
cialmente: a Companhia de Jesus, 
fundada por Santo Ignacio de Loyo­
la, surge para sanar os males da 
Reforma.

O monge agostinho de Witten­
berg —  Martinho Luthero (1483- 
1546) esperava a occasião ‘ propi­
cia para proclamar a sua rebeldia 
contra a Igreja.

Esta opportunidade chegou por 
occasião da questão das indulgên­
cias.

Isto se deu do; segunte modo; 
os papas Julioi II e Leão X haviam 
concordado conceder indulgências 
aos que contribuíssem para o termi­
no da construccão da Basilica de 
São Pedro, em Roma. Mas não 
bastava a esmola material, era ne­
cessária com ella, —  ao mesmo 
tempo que ella — a pratica dos 
sacramentos. Forçava-se assim o ca­
pitalista ausente da Igreja a pene­
trar neUa e ceder um pouco de suas 
riquezas á construcção do principal 
templo christão e repositorio de ar­
te sacra.

Entretanto, a ignorância e pos­
sivelmente o materialismo de al­
guns predicadores deram a uma 
questão de fins tão eleavdos, um 
carater de empreza financeira. Nós 
já vimos que os vicios do capita­
lismo tinham contaminado o clero. 
Optima occasião era essa para um 
espirito mal intencionado e desobe­
diente, fascinado pela publicidade 
e pelo successo como o de Luthero, 
apparecer.

O frade agostinho explorou pois 
a occasião, e no dia 31 de Outu­
bro de 1517 pregou nas portas da 
igreja do castello de Wittenberg 
95 theses com as quaes expunha as 
suas opiniões pessoaes a respeito 
das indulgências, sem entretanto to­
mar uma attitude definitiva.

Os humanistas exploraram o es­
cândalo, insuflaram o monge or- 
gulhosío, e foi ahi que os dominica­
nos responderam na altura.

O papa julgava até então que o 
occorrido fosse apenas uma discus­
são entre ordens religiosas. Vendo 
porém que o caso não era tão sim­
ples quanto parecia, e que um cau­
dal enorme de exploradores instiga­
va e apoiava por questões pessoaes

e politicas o agostinho revoltoso, in- 
terveiu pelo breve de 23 de Agosto 
de 1518 pelo qual delegava pode­
res ao cardeal Cajetan, de conse­
guir uma retratação de Martinho 
Luthero.

Porém o frade já havia, alem 
das 95 theses rebeldes, publicado 
um commentarioi sobre a Epistola 
aos Romanos, em que alargava o 
âmbito de suas contradictas á Igreja 
catholica.

Então Leão X por via de sua 
bulla «Exsurge» de 15 de Junho 
de 1520 condemnou 41 proposições 
do monge separatista.

A obediência em que a Igreja de 
Christo sempre se estribou man­
dava que o frade se submettesse á 
autoridade paternal do Summo Pon- 
tifice.

Luthero assim não agiu: convo­
cou á praça publica uma multidão 
de estudantes, doutores e politicos e 
queimou, com escandalo, perante 
aquella gente, a bulla que conside­
rava as suas theses sediciosas e he­
réticas.

O schisma se propagou como uma 
epidemia. 'Os senhores viram na 
Reforma uma bôa opportunidade 
para usurparem as posses ecclesias- 
ticas e todos concordaram em que 
se devia exaltar mesmo a consciên­
cia individual, desobedecendo, apo­
derando-se dos bens da Igreja, pro­
clamando-se independentes e capa­
zes de não só se governarem por 
si mas de agirem independentes do 
Papa, em matéria religiosa. Depre- 
zavam o Pap(a e cada qual se pro­
clamava um ridiculo pontifice a se 
guiar doravante com a sua ignorân­
cia e as suas conveniências pessoaes.

Nada se podia mais contra a 
desordem. Abalado como tinha si­
do o principio da autoridade e da 
ordem, negadas a obediência e a 
humildade, as forças do mal leva­
ram os homens a todos os excessos, 
independentemente agora de sua 
vontade: Luthero, politicos que ha­
viam feito deste frade um simples 
instrumento de suas ambições, prín­
cipes, bispos que se tornaram lu- 
theranos para defender os seus bens 
ou se apoderar dos bens da Igreja, 
padres que desejavam contrahir ca­
samento, tudo se precipitou numa 
tremenda voragem que ia culminar 
na carnificina e na barbarie.

JORGE DE LIM A.
(Trecho do livro, a apparecer, 

«Historia da Terra e da Humani­
dade, para escolares».)
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CAN ICU LA CRIME SCHUMANN

Sobre o pó do caminho 
Uma cobra coral 
TSovia banho de sol.

Foi uma vez em Bagdad. . . 
Mulheres, flores, perfumes 
E o serralho de Al-Rachid.

Borboletas indo e vindo . . . 
A alma do piano desperta 
Num sonho de azas e sons.

TH EA TR O ERA. UMA VEZ IMPREVISTO

Outeiro da Gloria.
Sonho de um dia de chammas 
Sob a doçura do céo. /

NORDESTE

Conta-me historias baixinho: 
Faz de conta, Scheherazada, 
Que ainda existe um Scharriar.

C O K T A IL

Pescador, toma cuidado!
Bem póde um peixe estouvado 
Arrayicar o teu anzol.

NOCTURNO

Casa-Grande. O engenho. O rio. 
Pelas lavouras se escuta 
0  echo do Bumba —  meu boi.

Espiraes de fumo turco. 
Em finas taças de Imâri 
Serve-se châ de Ceylão.

Versos de amor andam no ar. 
Ouve-se um beifo à distancia. 
Passa correndo uma sombra.

CIRCO M ORTE SILENCIO

Um bem-te-vi se equilibra 
Sobre a ponta da palmeira. 
Marrecos vaiam o artista.

DEFE2 A ■

Alçapão na goiabeira.
Uma arapuca na sombra. 
Canarios cantarido ao longe.

POESIA
j

No sobrado de azulefo 
Vê-se a rede de tucum . ..
Vou chamar Manuel Bandeira.

BIOMBO

Uma folha de lotus...
O sorriso de um Buddha . . . 
Farandula de geishas.

PHILOSOPHIA

Primeiro amarra teu burro. 
Depois a Allah recomm,snda-o, 
Cal como ensina Saadi.

ESCALA

Foi um mendigo de Cripoli 
Qüe poz Leilah no  ̂ meus braços. 
Dei-lhe uma libra e parti.

BAILADO RUSSO

Ambiente de samovar.
A sombra azul de Nifinsky 
Passa envolvendo a Pawlova.

A penna quebrada 
Repousa sobre o tinteiro.
Ausência de tudo.

BRUGES

Caricia de plumas . ..
Sobre a agua azul dos canaes,
A galera de um cysne.

M ARIPOSA

Bateu-me na porta . ..
Cor ri para ver quem era . . .
]â tinha fugido.

EMOÇÃO

Cenho meus olhos enxutos 
E uma lagrima, entretanto,
Cae sobre a folha em que escrevo.

M YSTERIO

Um passaro canta
Na sua bocca vermelha . . .
Mas quem sabe o seu líome?

BERCEUSE

Afasta-se a ca,nção . ..
Vae morrendo a esperança.
O nosso amor também.

VERLAINE

Noite feita de caprichos 
E de perfumes lunares.
Escuta a canção hem doce!

4  doçura da tarde
Guarda o perfume das rosas.
Qualquer palavra é de mais.

HeMo Lobo — Vnt Varão d a  R e ­
p u b l i c a  — Cia. Editora Nacional — 
São Paulo.

O sr. Melio Lobo, diplomata c 
membro da .\cadcmia de Lettras, 
discorre neste volume sobre a figu­
ra de seu pae, Fernando Lobo. Mm- 
tos são os pormenores biographicos 
e criticos evocados para evidenciar 
que se trata de nm perfeito varão 
de alma republicana, de um homem 
que se bateiu pela democracia sem 
pensar na fartura dos despojos a ob­
ter após a victoria e sim desejando 
que as nossas instituições se mode­
lassem num sentimento de fraterni­
dade comparável ao da velha Roma 
agricola. Especialmcnte Minas Geraes 
deve bastante a esse batalhador de 
animo incorrupto, para quem a dis­
seminação dos princípios Jiberaes era 
uma especie de magistratura eleva­
díssima e que olhava o povo como 
um desdobramento da sua família, 
pretendendo educar o ultimo dos tra­
balhadores como educaria uma crea- 
tura da siua estirpe. Um nobre exem­
plo á ser lembrado nesta hora de 
tanto ídarido verbal e de tão es­
cassa politica construetora.

E dição A riel :

VERTIGEM
Romance de GASTÃO CRULS

2 .®’ E dição
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« o  J O G U E T E »
Depois do livro de contos Passa 

Tires, Origenes Lessa nos dá um 
romance, O Joguete. Cesario Vi­
dal, advogado rico, relacionado na 
alta, vive num lar honesto, ao con­
trario de seus clientes Salles e Pe­
reira Neto. Vidal está tratando do 
divorcio dos dois amigos. Casos es­
candalosos, commentados no clube, 
nas ruas, em toda parte. O nome 
de Vidal se torna quasi celebre á 
custa do escandalo conjugal de seus 
clientes.

A advocacia não é para Vidal 
um prazer. Elle aprendeu, na sua 
^ofissão de revolver chagas mo­
raes, a não ter pena dos homens, 
mas a ter nojo delLes, senão a odia- 
los. Vidal se esquece de que h'a* 
no mundo muita reserva de bon­
dade. Ajino após anno, elle veiu 
sentindo «um nojo progressivo por 
aquella humanidade cujas chagas 
revolvia» —  é o que nos conta o 
romancista.

Vidal é de um pessimismo terri- 
vel. A observação da moralidade 
de seus amigos (amigos nãc»é o ter­
mo, que elle não tem nenhum), a 
observação da mesquinhez de séus 
conhecidos, de certas mulheres que 
perderam a felicidade da virtude, 
enche de fel os dias de Vidal, dos 
frequentadores de seu clube, de sua 
roda. Tudo para elle é mentira, 
é hypocrisia, é maldade. Um dia, 
em seu escriptorio, recebe uma car­
ta anonyma. Começa então sua gran­
de angustia. Desconfia da honesti­
dade da esposa. Lucia será como 
outras que elle conhece ? Sua affec- 
tuosa companheira de tantos an- 
nos será como a esposa *de seu 
cliente Salles, como a de seu cliente 
Pereira Neto ? E quem teria escripto 
a carta.’ O proprio Salles, o Pe­
reira Neto, este ou aquelle ? Seria 
Julita, moça de hábitos livres apai­
xonada por elle ?

A  desconfiança vae roendo, vae 
roendo . . .  Vidaí já não' é o mesmo. 
A idéa fixa da traição faz delle um 
joguete dos impulsos mais desen­
contrados. Soffre, soffre muito. Tan­
to mais quanto mais se analysa e 
mais se desorienta na confusão des­
sa auto-analyse doentia, em que elle 
mistura as observações do meio on­
de vive e reminiscencias de suas 
leituras de bacharel. Perde-se a phi­
losophai' sobre a familia. Ha po­
vos em que a familia é differente.

O que para nós é odioso para el­
les é naturalíssimo. Vidal se pre­
dispõe á tolerância, como si isso lhe 
fosse possiveí. Vae a theatros, evi­
ta o lar, embebeda-se.

Nem sequer uma vez, porém, vol­
ve os olhos para O’ al to. . .  Vidal 
não acredita, parece não acreditar, 
durante todo o dese^irolar do ro­
mance, numa vida superior.

Convenceu-se de que os homens 
são maus e de que não é possiveí 
melhoral-os. O nascimento é um 
crime. Os paes são criminosos. Eis 
a amarga philosophia do bacharel 
elegante que recebeu uma carta ano­
nyma contra a esposa, contra a 
companheira de tantos annos de paz.

Coragem para se abrir com a 
esposa elle não tem. E o soffrimen- 
to vae augmentando. Vidal é um 
joguete de idéas e emoções. Esta 
desorientação descripta por Orige­
nes Lessa bem define seu perso­
nagem. São perguntas que Vidal 
faz a si mesmo: «Como saber? Per­
guntar? Indagar? Mas era loucura. 
Era amesquinhar-se, insultar-se, di­
minuir-se. Abrir-se francamente com 
Lucia? Mostrar a carta? Qual se­
ria sua attitude? Rir? Zangar-se? 
Protestar? Offender-se? E que si­
gnificaria tudo aquillo? Vale algu­
ma coisa uma attitude, uma palavra, 
um gesto, uma vida? (Como obser­
vam os leitores, ha no persona­
gem a ausência de uma concep­
ção superior, de uma concepção es­
piritual da vida). E qual era sua 
attitude pessoal? Acreditava? Não 
acreditava ? Insultava-se ? Divertia- 
se? Sorria? Tomava a sério? Era 
então tão mesquinho e tão vil que 
não atirava pela janella, sem 1er, 
uma carta anonyma? Nunca se ima­
ginara tão pequeno. E era com 
uma sensação de acabrunhamento, 
de desamparo, de naufragio que elle 
se via a olhar o filho, angustiado, 
analysando . . .»

E a intima tox'tura de Vidal, ma- 
gnificamente analysada pelo autor, 
vae augmentando. Até que um 
d i a .. .

Um dia elle descobre que a carta 
anonyma não é para elle. Tudo 
se esclarece. O missivista trocara 
os enveloppes. Vidal renasce pa­
ra a vida do seu lar honesto. Sáe 
como um louco do escriptorio. Quer 
ajoelhar-se aos pés da companhei­
ra fiel, da esposa que não perdeu

a felicidade da virtude. Mas pelo 
caminho Vidal continúta sendo um 
joguete. Vae pensando: «ainda que 
cahisse aos pés de Lucia e embora 
perdoado, aquelles dias atrozes não 
se iriam mais. O abysmo cavado 
por elles ficaria sendo real. O tra­
balho da tortura, da duvida, da 
angustia ficaria.»

E em vez de ajoelhar aos pés 
de Lucia, da bôa companheira de 
cuja lealdade elle duvidara, em vez 
de refazer a tranquillidade antiga, 
eis o que elle fez:

«Entrou. Não sabia onde. Seus 
passos batiam no soalho. Seu co­
ração batia no peito. Desordem, 
Descompasso . Viu os olhos de Lu­
cia. Frios, altivos. Distantes. Viu 
os olhos do filho. Outros. Estranhos. 
Assustados. Ou foi no mesmo Ins­
tante ou foi séculos depois. Puxou 
do revolver. Os tiros soaram. Sec- 
cos. Martellados. Mecânicos. Tá! 
Tá! Tá! Em redor, o silencio. No 
chão, estendida, Lucia. «O estado 
em que foi encontrada a victima», 
dos repórteres policiaes. Mais além, 
o garoto. Manchas vermelhas. Li­
vros indifférentes nas estantes. Uma 
gravura colorida sobre a mesa. Num 
sorriso indefinivel, Marlene Dietrich 
vestida de homem . . .

Cansada, arque jante, chegava ao 
seu espirito e começava a tomar 
corpo a idéa vagíi e confusa de que 
não era bem aquillo o que devia 
ter feito.»

E’ assim que termina o romance 
de Origenes Lessa.

Qualidades que devemos accen- 
tuar no romance de Origenes Lessa:

—  a vivacidade do estylo e sua 
clareza;

—  ausência de logares-communs;
—  respeito ao idioma, provando 

que é possiveí ser moderno e ao 
mesmo tempo escrever direito;

— a finura, a precisão psycholo- 
gida e a naturalidade Hitteraria com 
que o autor vae desenvolvendo os 
raciocínios de seu personagem prin­
cipal, sua duvida, sua angustia, suas 
emoções e seus impulsos contradic- 
torios;

— uma technica por assim dizer 
cinematographica na apresentação 
de scenas, o que é de optimo ef- 
feito litterario nesta época de syn- 
these, em que um Michael Gold sa­
be contar, em meia dúzia de linhas.

é
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Victor - -  ^4.206 —  «Itaquary», batu­
que indizena, de Príncipe Pretinha. Dal va 
de Oliveira, dupla Preto e Branco e con- 
juncto Bohemios da Cidade. —  Rarimentc 
se produz alguma cousa como Itaquary. 
Mostra um adeantamento musical, que 
enche verdadeiramente de alegria a quem 
acredita nas possibilidades de nossa musi­
ca popular. Dalva de Oliveira é uma ex 
cellente cantora e se continuar com a 
mesma orientação acreditamos poder con- 
tal-a entre as pouquissimas que realmente 
valem um adjectivo de mais alto quilate. 
A dupla Preto e Branco faz um contra 
canto sem nenhum exaggero, entra sem­
pre na hora, cousa que é rarissima en­
tre nós —  todos entram atrazados . . .  O 
acompanhamento bom. Um disco que dá 
prazer, que nos enche dum secreto orgu­
lho, aue dá vontade de conhecer o no­
me de compositor que se esconde num 
modestissimo pseudonymo de Principe Pre- 
tinho.

Victor - - ; .̂i.20't —  «Opinião de mu- 
Iheryt. samba de Benedicto Lacerda e He- 
riveUo Marfins. —  Sem ser nada de des­
tacado, agrada. Princinalmente pela bôa 
interpre*''’ cão oue lhe dá Aracv de Almei­
da oue, fóra os seus conhecidos defeitos —  
ella parece faz força para iamais corri- 
gil-os —  sempre dá conta do recado, por- 
nue poucas como esta svmnathiea cantora 
têm uma noção tão instinctiva do rvthmo 
do no‘:so samba carioca. Aromnanhamcntos 
bons dos Bohemios da Cidade, um con- 
iuncto que tem impressionado muito bem.

O cíue escriütor det'ramado mal con­
taria em vinte ou trinta nae:inas. 
(A nronosito: a nós'nos narece viá­
vel a transnosicão deste romance 
de Orip-enes Lessa nara o cinema. 
Enredo simnies. episodios e perso­
nagens exnnessivos muito aprovei­
táveis na tela. Mas no cinema os 
direotores certamente exibiram a 
rndd’ficacâo do desfeclio; em vez 
de matar a esposa, Vidal teria aue 
beiial-a muito e ir fazer com ella 
è o 'filhinho uma estação de re­
pouso . . . )

Haverá também defeitos no li­
vro. A ’s vezes Ori^enes Lessa dei­
xa de ser apenas romancista para 
se transformar em caricaturista da 
realidade, em deformador, portan­
to. Exag2;eros de apreciação. Ge- 
rieralisações forçadas.

Nada disso, porém, diminue na 
essencia os seus méritos de roman­
cista. Como alguém já escreveu a 
seu respeito: «um grande roman­
cista que está amadurecendo natu­
ralmente no trépidante clima hu­
mano de S. Paulo.

CID FRANCO.

Victor —  2-1.202 «Esquecimento-»,
lango canção de Vicente Celestino e Ma­
rio Rossi; e «Juão», canção de Henrique 
Beltrão. Canto por Vicente Celestino. Mu­
sicas inteiramente miseráveis. Parece in- 
crivel que uma companhia gramophonica 
--  que deve ter gente controlando a qua­
lidade das suas producções —  tenha a 
coragem de lançar uma monstruosidade 
dessas.

Victor 2 4 - ^ ^ 5  «Quem é que paga
a gazolina», chorinho de Gadé; e «Eu 
ouvi dizer», samba-chôro de Leonel Aze­
vedo e Sá Boris. Odette Amaral uma voz 
que agrada bastante, tem melhorado sen­
sivelmente. Pena é que seus discos se­
jam de musicas tão sem importância como 
esses dois.

Victor 2 4 - ^ 9 9  ~ ■ «Huma roda de sam­
ba», samba-fox de Heloísa Helena. Já 
notou Kayserling que uma cousa matava 
os brasileiros —  o senso da imitação . . . 
Depois dum samba-tango que appareceu e 
que Carmen Miranda popularizou com 
felicidade, começaram a chover os sam­
bas-rumbas, os sambas-fados, etc., indice 
duma espantosa capacidade de ser me­
diocre. Agora vem um samba-fox. E' in- 
crivel conceber-se cousa mais abestalha­
da que isso. Não acreditamos absolutamen­
te que a senhorita Heloisa Helena seja 
a autora. São cousas de publicidade para 
quem vae ser estrella dum filme nacio­
nal . . . Porem seria interessante que ella 
se responsabilizasse por cousas ao menos 
médiocres, quando esse samba é apenas 
uma monstruosidade. Interpretação medio- 
crisslma de Heloisa Helepa. Acompanha­
mentos ftcíTs cTos Diabos do Céo.

Odeon - - 2S20Ç2 —  «A message from 
the man in the moon»: e «'Comorroiv is 
another dav», foxes de B. Kaper, IV. 
]ur:nan e G. Kahn, do filme «Um dia 
nas corridas», pelos celebres comicos Ir­
mãos Marx. São do mais vivo interesse no 
genco. trazendo ambos magnifi<'os refrões 
vocaes. Desempenho orchestral de Ted Fi- 
orito, muito bom.

M. R.
\

NOVO TRABALHO DE
GILBERTO FREYRE

Ao apparecer este numero do Boletim, 
já deve estar em circulação e também 
exposto â venda nas nossas principaes 
livrarias um novo trabalho de Gilberto 
Freyre, o conhecido autor de Casa Gran­
de Hf Senzala. Crata-se agora de Mu- 
cambos do Nordeste, uma interessante mo- 
nographia que traz por sub-titulo «Algu­
mas notas sobre o typo de architectura 
popular mais primitivo do Nordeste do 
Brasil».

Esta publicação é a primeira de uma 
serie que nos promette o novel mas já 
efficientissimo Serviço do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional, em boa hora 
confiado ao zelo e á intelligencia de 
Rodrigo M. F. de Andrade.

Mucambos do Nordeste está fadado ao 
melhor exito, não só pelo grande nome 
que o assigna, como porque, illustrado 
primorosamen^'e e cifé a cores na fiel re- 
produeção de magníficos trabalhos de D. 
Ismailovitch e M. Ba7ideira, e documen­
tário da 7nais subida Í7nporta7icia para o 
estudo das nossas construcções mais ru- 
dinientares.

Clovirio Tcrbo —  Versos Áureos de 
Pythagoras — Rio.

Um mysterio cerrado envolve o nome 
desse traductor. Nada conseguimos saber 
delle e nem mesmo vem em seu opús­
culo a indicação da typographia em que 
foi impresso. Tudo isto, porém, não nos 
impede de reconhecer que os versos de 
Pythagoras encontraram, no momento, ex­
cellente interprete em nosso idioma. O sr. 
Clovirio Térbo, assim se chame ou se 
haja disfarçado assim, conseguiu manter 
no portuguez, lingua prolixa e emphatica, 
aquella especie de sequidão conceituosa 
que é caracteristica do mestre dos gregos. 
O seu folheto deverá ser retido nas biblio­
thecas, tanto mais quanto não tomará 
grande espaço nelias e consequentemente 
não prejudicará os gordos autores de tan­
to in-folio em que se faz por ahi afóra 
um tão deplorável consumo de cellulose de 
pinheirc.

Padre Bertholdo Braun —  Santo Ig/iacio 
de Loyola —  Liv .do Globo — Porto 
Alegre.

Os adversários da Igreja, especialmente 
aquelles que fazem erudição percorrendo 
os romancistas de fancaria, habituaram-sc 
a vêr, nos jesuitas, terriveis «homens ne­
gros» que convém repeilir e conspurcar 
a todo transe. Santo Ignacio de Loyola, 
para esses freguezes da litteratura de 
cordel, é uma especie de Talleyrand ain­
da mais enredador e tortuoso que o 
outro. Todos os machiavelismos lhe são 
attribuidos e, no emtanto, não houve ca­
racter que suggerisse mais de prompto a 
idéa da linha recta, não houve nenhum 
europeu do seu tempo com uma tão infal- 
seavel unidade de acção social e moral, 
e até. ao que evidencia intelligentemente 
o padre Bertoldo, com maior capacidade 
de ser humilde deante dos fracos, dos 
bastardos da sorte, dos esquecidos pelas 
festas da vida. Este bello livro faz-nos 
vêr um Santo Ignacio integral e sem de­
formação ou sombra que comprometta 
o émulo de Santa Thereza de Jesus. A ti­
tulo de lembrete, indicaremos que a Livra­
ria do Globo, editora do trabalho do 
illustre jesuita Braun, vem também de 
lançar as Historias dos Mares do Sul. de 
Somerset Maugham, especialista na fixa­
ção de climas exoticos; a Revolução Era7i- 
za, de Otto Flake, onde se observa um 
grande esforço de imparcialidade; a Cbi7ia, 
Velha China, dc Pearl S. Buck, prosadora 
indecisa entre a reportagem e a ficção, 
mas sempre bem legivel, e A Força Mys- 
teriosa, de J. H. Rosny Ainé, francez 
cm quem muitos enxergam um precursor 
dos romances inter-planetarios e das ante­
cipações scientificas do inglez Wells.

CIGARROS DE LUXO

H O L L Y W O O D
LISOS OU COM PONTA 

DE CORTIÇA

Maço —  i$400

C ia. SOUZA CRUZ
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Séculos havia já q̂ ue os Pitscan- 
thropos desceram das arvores e 
ajuntaram pedras para vedar as 
entradas das cavernas soturnas. Aos 
dois, aos cinco, aos dez, unidos no 
ambiente da floresta gigante, ten­
tavam infundir-se de um sentido 
novo, a coragem agressiva, possí­
vel só áquelles que não se sentem 
isolados. E, contudo, ainda não ou­
savam.

O rio, o monte, a penedia, a es­
tepe, o mar, o firmamento limita- 
vam-lhes as audacias, impondo-lhes 
atrevimentos : era a contradicção dia- 
lectica da vida. Não voavam como 
as aves e os insectos; nadavam; 
mas não passavam do salto á cor­
reria; e assim viam-se vencidos nas 
lutas abertas contra os seus rivaes 
de todas as especies.

Não mais^que os frutos e as rai­
zes, matando-lhes a fome, manti­
nham o finimo. novo dê  que ainda 
não sabiam servir-se nesses sécu­
los de transição do quadrumano ao 
quadrúpede. Aos dois, aos cinco, 
aos dez, varavam pela espessura 
devorando e devastando. E á fren­
te sempre: a volta era condição 
de penúria . E si o bando irradiava 
antes das novas estações, era a mi­
séria em derredor que os aguarda­
va, As trilhas da grei arrasavam- 
se como batidas pelo vendaval. Só 
a pilhagem lhes era condição de 
sobrevivência.

As poderosas outras feras, as 
grandes aves e os pequenos sêres, 
em torno do Bimano, viviam a vi­
da esplendida e livre da floresta, 
dos descampados e das ribas onde 
vicejavam flores e pendiam frutos 
e onde passaros e insectos, reptis e 
batrachios pullulavam iHiidosos e 
alacres, sensuaies e gulosos, creando^ 
pela propria actividade devorado­
ra, a farturfa e a multiplicação dos 
pomos e dos grãos. Em torno a es­
sas vidas creadoras de vidas, o Bi­
mano caia victimado ás garras bru- 
taes dos carnivoros sanguissedentos 
e temterarios.

Mesmo aqui e ali, quando o Bi- 
pede resistia e vencia, em nada 
lhe aproveitava o impeto victorioso. 
Era mais uma devastação a se jun­
tar a tantas que elle fazia em suas 
expedições economÍcas em redor 
dos barrancos empedrados.

Pesado ainda, preso ainda pela 
recordação ancestral do anthropoï­

de originário, nem siquer sabia imi­
tar as chusmas erradias e as revoa­
das expeditivas daquelles que bus­
cavam em regiões cada vez mais 
distantes o alimento( e o clima pró­
prios á vidb\ e á reproducção.

E passaram-se, a seguir, séculos, 
antes que o grupo se ajuntasse em 
horda e se arrojasse além do rio 
para regiões onde nascia o Sol e 
onde morria a Lua, donde soprava 
o frio estimulante, ou a frescura 
reinasse.

Quando o Bipede partia sózinho 
ou seguido da femea e do adole­
scente amedrontado, preso aos pel- 
los da mãe vigorosa, era para não 
mais voltar. Ora caia nos atolei­
ros, ora despencava dos rochedos; 
ora as fauces do tigre, a pata do 
urso, o dente da serpe ou mesmo 
a funda do anthropopiteco enfu­
recido abatiam-no para sempre. O 
que um ou dois ousavam, não ou­
savam a familia e a grei. Só a fo­
me levou o Pitecanthropo á arran­
cada decisiva, ao abandono das fur­
nas, dos rincões e das lapas onde 
vivia abrazado ou a tiritar de frio 
ás intempéries.

E as intempéries nesses séculos 
remotos galopavam frenéticas umas 
atraz outras, completando, a que 
vinha, a devastação da que fôra; 
acabando de trucidar os feridos; 
dizimando com incêndios mattas in­
teiras que a avalanche das gelei­
ras derribára. Era a geologia quar- 
ternaria,

O Bipede, porém, entregue aos 
instinctos de suas 24 horas, jamais 
pensara em combater por um lapso 
maior que o passado no refugio dos 
grotões escuros. O furor dos venda- 
vaes era esquecido; só importava 
a pesquiza do fruto ou da raiz es- 
capos da destruição. E tanta vez 
coube-lhe o complemento do desas­
tre, succumbindo pela fome quando 
poupado ao frio ou mal-ferido ao 
fogo.

A  natureza dominava tudo; tu­
do, numa inquebrantável e dramatica 
e mortifera, desdobrava-se de po­
lo e de looeano a oceano^ abrangen­
do, numa inquebrantável e dramatica 
igualdade o saurio gigantesco e o 
insecto minusculo, a vegetação das 
rochas e os colossos da espessura; 
era-lhe indifférente o charco "dos 
miasmas ou a collina dos vergeis, 

o anfracto brutal das cordilheiras

ou a planicie verdejante das gra- 
míneas.

Os sêres vivos eram produetos 
indistinctos de uma luta plurisecu- 
lar; falavam do transformismo ma­
ravilhoso dos elementos primários 
dos elementos primários dos très 
reinos, das formas que tentaram 
vida autonoma e que, por um pro- 
digio de constância, de ambiencia e 
de chimica vinham do batibio sem 
reino differenciado ao gigante sau- 
riano e ao bimano ainda alalo e sem 
cauda.

Mas Caliban não tinha memo-- 
ria dessa luta lendaria, ignorava as 
primeiras fôrmas flutuando nos 
oceanos aquecidos e as ultimas ge­
rações a se balançarem nos galhos 
musgosos da mattaria impenetrável. 
A  fome, imperecivel determinação, 
fêl-o descer, acavernar-se e criar 
coragem para os assaltos á vida 
mais ampla dos vallados, das cam­
pinas e dos altiplanos. Não lhe im­
portava maior defesa que a da vi­
da miserável, e precisamente por­
que era miserável, desde o sol nas­
cente. ao sol poente.

Ainda pelo seu cerebro rudimen­
tar e incompleto, os reflexos ner­
vosos não se transmudavam em 
idéas, não se elaboravam pensa­
mentos, não se fixavam imagens. Si­
quer, mesmo, via elle differença en­
tre si e os cadaveres dos seus.

Quando o sibilo arrepiante do 
vento, como uma vaia, o acordava 
nas madrugadas tremendas das in­
tempéries, ou si o estalido funesto 
das franças nos incêndios o afasta­
va dos bosques dizimados, ou o 
bramidos dos maremotos, esgranga- 
Ihando as penedias, enxotavam-no 
das costas piscatorias, Caliban, bem 
raro, sobrevivia ao cataclysma des­
encadeado. De novo, outra vez, só 
no mundo immenso, recomeçava a 
pilhagem aos frutos e ás raizes, a 
correria aos pequenos mammiferos 
ou ás aves a que longas pousadias 
nos pantanaes degeneraram as azas 
libertadoras.

-Então, a grei iâ  á tocaia e sç dis­
putava ao termo da correria entre 
si (mesmia a daça que lantes disputára 
á natureza inquiétante, imparcial e 
severa. E a grei avançava, inter­
nava-se; seguia o curso das torren­
tes, transpimha os alcantís das ser­
ranias,
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Sétimo Céo —  (Seventh Heaven) —  20th 

Century Fox —  Direção —  Henry King —  
A actual versão com Simone Simon e 
James Stewart nada fica a dever em de­
licadeza, em suavidade, em doçura á pri­
mitiva interpretação de Janet Gaynor e 
Charles Farrell.

Não me demorarei em examinar 0 en­
trecho da producção, por demais conhe­
cida de todos os «fans». Direi somente que 
a direcção de Henry King mantem in- 
tac'^r as qualidades já reveladas em uma 
serie de obras inesqueciveis.

Direi ainda que todos aquelles que se 
quizerem convencer de que a graça se 
manifesta nos lugares mais inesperados 
e que os verdadeiros humildes encontram 
exaltação mesmo entre os horrores deste 
mundo, não deixarão de rever Sétimo 
Céo.

O amor do odio - -  United Artists. — 
Um film baseado na revolução russa, com 
todas as dramaticidades que o genero 
requer; exodo das populações, bombardei­
os, fuzilamentos em massa, julgamentos 
summarios. Uma ou outra sequencia accei- 
tavel. Uma vida russa profundamente con­
vencional, sem nenhum esforço de pe­
netração.

Interessam um pouco os movimentos ter­
roristas que precederam a revolução de 
1914. E ’ bem verdadeira a angustia dos 
poderosos, dos ministros, das «Excellen- 
cias» com a vida sempre presa á bom­
ba dos extremistas Marlene Dietrich e 
Robert Donat fazem o que podem para 
justificar o titulo do film.

Lucrecia Borgia —  Direcção Abel Gan­
ce. —  Lucrecia Borgia pertence bem á 
especie de assumptos que convêm a um 
temperamento como o de Abel Gance. A 
uma imaginação exaltada, dada ao gran­
dioso, ao enorme, nada mais adaptado.

Com o tronco, que a correnteza 
arrastava, levando sobre si os igua- 
nos e os batrachios, Caliban se dei­
xou levar também rio abaixo numa 
grande aventura de esfomeadoi e de 
cobarde. E os séculos e os séculos...

Hoje, ,q Pitecantropo social exis­
te com a recordação avoenga da 
primeira coragem da chusma; lem­
bra-se nos meandros da infra-con- 
sciencia a pilhagem impune, não 
mais dos frutos e dos grãos, mas 
já dentro doi progresso que fez na 
batalha economica, o progresso da 
juncção cm hoirda, os saqueios do 
festim que, com o sangue da victi- 
ma occasional, tinha ainda o suor 
do corajoso irmão. A  horda traz 
na consciência o negro das alfurjas 
e o verde suspeito das remotas 
brenhas.

DOM INGOS RIBEIRO FILHO.

Por mais que historiadores benevolen­
tes queiram encontrar grandeza na obra 
dos Borgias, não se pode deixar de con­
siderar esses entes decahidos a mais per­
feita encarnação da besta por ventura 
surgida entre os homens. Mas a besta de 
forma humana tem o que quer que seja 
de mais pavoroso. Para ser uma besta, 
diz Nietzche, é preciso ser innocente.

E é essa falta de innocencia, de in­
consciência na pratica do mal, que exag- 
gera a monstruosidade dos Borgias.

Entes entregues a todos os impulsos 
da Natureza sem o mais tenue lampejo da 
Graça.

Cezar Borgia, por si só, vale por uma 
cidade inteira de peccadores, e escapa 
absolutamente ao conceito de homem.

O film com todos os seus defeitos, com 
todos os exaggeros que apresente, tem uma 
alta significação educativa: deixar inalte­
rada no espirito ainda hoje aterrado dos 
homens a maldição que cobrirá eterna­
mente esses ainda não igualados inimigos 
do genero humano.

Première —  Ufa Art Films —  Direcção 
Geza van Bolvary —  O trabalho em ques­
tão é, para falar com propriedade, pu­
ro theatro filmado. Em grande parte um 
espectáculo apenas para os olhos e para 
os ouvidos, deixando o espirito perfeita­
mente intacto.

Ha nessa pelicula vários numeros de 
revista bastante interessantes. O numero 
dos tiros, por exemplo. O trabalho cho- 
reographico é muito bem dirigido, com 
um corpo de «girls» soberbo e bailados 
de marcação impeccavel. Mas cinema é 
uma historia muito differente . . .

Comtudo o assumpto de Premiere é 
digno de attenção. Toda a acção da peça 
prende-se a um crime commettido duran­
te um espectáculo theatral.

O film apresenta uma serie de acon­
tecimentos parallelos. De um lado age 
a policia ,cujo representante, o Dr. Hel- 
der, assiste o espectáculo não mais como 
amador de theatro, mas como autoridade, 
submettendo os artistas ao mais rigoroso 
inquérito, realizando com os technicos 
policiaes collocados na gabinete do di- 
rector theatral as mais minuciosas pesqui­
sas, sem perturbar absolutamente o espec­
táculo.

De outro lado estão os espectadores 
applaudindo, deliciando-se, sem suspeitar 
nada da tragédia que simultaneamente se 
desenvolve nos bastidores.

Os artistas revelam um extraordinário 
dominio de si mesmos. Embora presas 
da maior agitação interior, são obrigados 
a controlar-se para não deixar transpa­
recer o que o publico ignora.

Como em magnificos outros films ger­
mânicos ha em «Première um homosexual.

Um.i serie de «g.igs» gyra em torno 
do contra-regra. Ora é um que colloca 
uma lampada na cadeira em que elle 
vae sentar-se, ora é uma corista que está 
se vestindo e que não tem vergonha de 
que elle entre no camarim; ainda se 
fosse um homem . . . Sem falar nos re­
bolados, nos tregeitos do homosexual ty- 
pico. i

A homosexualidade é o grande pecca- 
go do povo allemão. A necessidade de 
punição explica essa encarnação do in­
vertido num typo ridículo, despresivel, 
bode expiatório de todas as peças que 
lhe pregam os companheiros.

Charlie Chan nos Jogos Olympicos 
zothCentury Fox —  Charlie Chan depois 
de fixar-se no typo de detective chinez 
tornou-se profundamente interessante.

E’ uma figura bastante sympathica, ape- 
zar da sua fealdade.

Nada como o seu raciocínio frio dian­
te dos mais trágicos acontecimentos.

Embora sueco, talvez . chinez algum 
agisse com tamanha serenidade em cir- 
cumstancias por vezes tão embaraçosas.

Quem quizer acompanhal-o atravez das 
mais bem conduzidas illaçoes e seguil-o 
na pista do mais mysterioso dos crimes 
não deverá perder essa opportunidade.

O ultimo irem de Madrid (The last 
train from Madrid) —  Paramount — 
Direcção —  James Hogan. — E’ um 
film bem montado, revelando um di­
rector habil no manejo da linguagem do 
cinema. As sequencias se encadeiam cpm 
facilidade, harmonicamente, revelando bom 
trabalho de composição. Estas scenas, co­
mo a da multidão que quer fugir do in­
ferno de Madrid no ultimo trem, a da 
morte da moça na carroça que se dirige 
para a estação e o final abalam bastante 
a nossa sensibilidade.

A atmosphera de terror, de ferocidade, 
de odio, de um paiz em guerra civil é 
perfeita.

As graças do reporter americano, que 
se embriaga a toda hora, sobram no 
film. V

Os tremendos dramas individuaes, que 
o grande drama collectivo envolve na sua 
sombra, estão luminosamente postos em 
evidencia.

AURÉLIO GOMES DE OLIVEIRA. -
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Situação do Mercado de Cellulose e 
do Papel Jornal

Conforme telegramma particular de 11 
de Maio ultimo, foi decidido na ultima 
reunião da Associação das Fabricas Eu­
ropeas de Cellulose (que, aliás, trabalha 
intimamente ligada á associação con- 
eenere do Canadá) que o accordo atual 
entre as fabricas de cellulose continuará 
em vigor até 1941. Foi também accor- 
dado que a mesma politica em relação 
aos preços deve ser seguida, o que si­
gnifica que se pode contai', com abso­
luta certeza, que não haverá tão cedo

a reacção esperada e c.unuaciada por 
muitos, seja qual for a situação poli-
tica da Europa.

Citamos abaixo os preços actuaes re­
ferentes aos contractos para embarques 
no proximo anno, e, para um estudo de 
comparação, mencionaremos também aquel- 
les preços, completamente arruinadores 
para a industria da cellulose, que regu­
lavam em 1936, antes que as medidas 
tomadas pela Associação de Cellulose ti­
vessem produzido os seus effeitos na si­
tuação do mercado.

Para embarque em :

Cellulose de pinho branqueada 
Cellulose branqueada aspen
Cellulose c r u a ..........................
Pasta mecanica branca .

9̂38 1936

22.10.0. áE. 12. 2.6.
23. 0.0. Èc 12.10.0.
16. 0.0. ât 8. 2.6.
9. 5.0. 5. 5.0.

Convem frizar que a situação das fa­
bricas de cellulose, em relação aos em­
barques de 1938, é muito favoravel por­
que já estão vendidos, aproximadamente, 
50 0/0 da producção. Além disto, ha uma 
procura sempre crescente de cellulose 
branqueada por parte dos fabricantes de 
seda artificial. Por este motivo muitas fa­
bricas de cellulose sulphite crua amplia­
ram as suas installações com uma secção 
de alvejamento, produzindo assim cellu­
lose alvejada para seda artificial, que al­
cança preços mais favoráveis do que o 
conseguem os typos consumidos na indus­
tria de papel. Como não houve, e não 
ha presentemente, novas fabricas de cel­
lulose crua em construcção para aquel- 
las que passsaram a fabricar cellulose 
alvejada, existirá, nestes ^roximos annos, 
provavelmente, certa falta de cellulose 
crua, o que, aliás, já é patente pelo aug-

mento, proporcionalmente maior, do preço 
deste typo de cellulose, conforme é facil 
ver pelas cotações indicadas acima.

O motivo principal destes augmentes 
durante os últimos doze mezes é, sem 
duvida, úiri resurgimento mundial dos 
négociés, principalmente nos grandes cen­
tros de consumo como a Inglaterra, os 
Estados Unidos, etc., o que tem motivado 
uma procura sempre crescente de materia 
prima. Outro facto que também tem in- 
fluido é, naturalmente, o grande consumo 
de cellulose nas industrias novas como 
a industria de seda e lã artificial e papel 
celofane e outros productos semelhantes, 
inclusive para fins militares (nitro cellu­
lose). O consumo augmentado de cellu­
lose na industria de seda e lã artificial 
nota-se pelo seguinte quadro que demons­
tra a producção mundial, cm toneladas, 
nos últimos annos :

Seda artificial 
Lã artificial .

1928

166.000

193+ 1935

24.600
428.000

74.000

A mesma escala crescente na producção 
de seda artificial, industria que trabalha, 
quasi exclusivamente, com cellulose bran­
queada.

Até os preços do papel jornal em bo­
binas, 52/54 grammas áspero, commum, 
demonstram a mesma tendencia, e po­
demos citar o seguinte : —  Para quanti- 

embarques mensaes —dades grandes

Abril 1936 

^ 7.14.6.

Dezembro 1936

^  IO.IO.o.

Para embarque em 1938
I

. ^  13.15.0.

Estes preços são GIF Rio de Janeiro, 
por i.ooo kilos e estão baseados em con­
tractos effectivamente realizados. Podemos 
também citar que certas fabricas de pa- 
pel jornal ainda não querem offerecer 
sua producção de 1938, porque consideram 
que ainda não tem os necessários elemen­
tos para bem julgar o mercado de sua 
matéria prima, e preferem esperar a com- 
prometter-se com preços que, sendo con- 
sideiados altos agora, ainda assim talvez

não sejam sufficientes para cobrir o custo 
da materia prima, e deixar um lucro ra- 
soavel. Outras fabricas com orientação 
differente já estão dispostas a acceitar 
pedidos na base acima mencionada, para 
embarques nos primeiros 6 mezes de 1938, 
não tomando entretanto qualquer com­
promisso de fornecimento para a segunda 
metade do anno proximo.
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L IV R O S  E P E R IÓ D IC O S
VERTIGEM, romance — por Gastão 

Cruls — 2.a edição, Ariel, Lta. — Rio 
de Janeiro, 1937-

Li, com crescente interesse de um fo- 
lego, este romance, cuja segunda egição 
copstitue já para o autor uma home­
nagem inilludivel do publico.

Não me fica mal dizer que conhecia, 
antes, o Sr. Gastão Cruls, mais pela sua 
brilhante collaboração em jornaes e re­
vistas, do que pelos seus livros, entre os 
quaes dois ou trez em que a critica lhe 
reconheceu e consagrou superiores facul­
dades de contista e de romancista. Não 
sou litterato nem critico. Mal me che­
ga o tempo para ler os livros e os es­
tudos sociaes e economicos para que 
se voltaram, ha muito, as minhas atten- 
ções, no pouco tempo que me sobra dos 
trabalhos forçados do ganha-pão. Da pro- 
ducçâo intellectual brasileira, múltipla e 
variadissima, o que mais raramente me 
chega são obras de litteratura estreme, 
e entre estas ainda mais a de ficção. 
Silo ellas também as que menos posso 
apreciar, com a seccura da minha pobre 
e afadigada vida intellectual. Nem eu 
devia occupar-me dellas em publico e 
em uma revista da categoria litteraria 
e critica desta .Faço-o, porém, porque 
desejo que dellas haja noticia na impren­
sa portugueza. Noticia ao menos. Nem 
eu sou obrigado a mais.

Data de dois annos a minha leitura 
de alguns romances brasileiros novos. Os 
de Gastão Cruls só agora me chegaram, 
com a mensagem da sua sympathia, que 
affectuosamente retribuo.

Delle me ensinara Agrippino Grieco 
que nas lettras brasileiras «é um bello 
caso de continuidade na sua apparente 
descontinuidade de inspiração e expres­
são» e que «ninguém patenteia mais uni­
dade no bom gosto, na honradez de 
processos, na força nunca obliterada do 
talento».

Veriigem é um romance de costumes, 
escripto por um homem dc sciencia que 
não sacrifica á observação e penetração 
clinicas, aliás denunciando-se admiráveis 
sob as preoccupações do psychologo, a 
realidade dos seus personagens, todos do 
nosso tempo, alguns não só do Rio de 
Janeiro mas também de Lisboa, ■ onde os 
caminhos da inquietação e da aventura 
por que debandam certas almas que o 
modernismo social perturba e enlouquce, 
depois de as artificializar, e falsificar se 
assemelham muitq a certos desvairados ru­
mos cariocas da Vertigem.

Gastão Cruls descreve e reproduz, como 
um medico e um psychologo, o que a 
vida social brasileira lhe offerece. Com 
uma naturalidade perfeita, sem fazer es- 
tylo e sem ter a preoccupação cerebral 
da descripção artistica, elle a faz por­
que reproduz a vida, com simplicidade 
e humildade, dando a sensação exacta da 
realidade social e mundana que colheu 
em flagrante.

A algumas das figuras e dos ambientes 
em que ellas se movem, não faltam 
similes perfeitos em Lisboa.

O Dr. Marcondes, medico e professor 
com elevada paixão profissional que sa­
crificou o pae de familia, e a mulher 
delle, pobre senhora com todos os effeitos

da falsa sociedade em que vive, frivola, 
exhibicionista, cheia de prejuízos e de 
franquezas, reduzindo a religião a uma 
forma de hiundanismo que pratica com 
fervor e a solidariedade humana a uma 
virtude de boudoir rico, que muito a 
honra, são typos muito nossos conhecidos.

Tinham de sêl-o, portanto, os filhos 
desse casal em que o marido confia nas 
virtudes da mulher e esta na boa indole 
dos filhos, sem que 0 problema da edu­
cação delles e a sua preparação para a 
vida, tivessem sido, alguma vez, para 
pae e mãe, motivo de reflectida preoccu­
pação e Ide orientação definida, e firme.

Os rapazes resvalam assim, a occultas, 
um na crapula amorosa, outro na bo­
hemia ideológica. E as raparigas uma 
dá em joguete do marido —  medico com 
muitas necessidades e poucos escrúpulos, 
—  e outra em uma noiva frustrada e 
saudosa do noivo que morreu, vindo mais 
tarde a consolar-se com a estima serena 
e madura de um americano abastado e 
divorciado.

Fora da familia Marcondes, Vertigem 
vive em roda de madame Santos Lima, 
Fuma amorosa ardente, infeliz no casa­
mento, que chega a impressionar viva­
mente, até á paixão, o velho clinico e
que este, dominando-se, tem de amparar 
em uma queda moral, audaciosa e theatral, 
com um italiano, aj^ollineo de corpo mas 
de alma mais que envilecida.

Madame Santos Lima tem um marido 
apagado e triste e um tfo politico, mo­
delo de egoismo, tão sceptico como re­
laxado a quem a moral não faz falta 
nem no lar, nem na sociedade, nem no 
parlamento e que é o typo acabado do 
videirismo dominante.

A queda da estatual e voluptuosa Ma­
dame Santos Lima e o seu arrependido 
regresso ao lar, por um lado, e por outro 
o apparecimento de um cancro á senho­
ra Marcondes fazem voltar os olhos e 
a alma do velho medico para a fami­
lia, de que insensivelmente se afastara, 
disposto, emfim, a corrigir-lhe os defei­
tos da educação descuidada e complacente 
que recebeu'.e da indole corrompida pelo 
ambiente social em que teve de mover- 
se.

Gastão Cruls não poz problemas- para 
exercitar therapeutica social e receitar re­
médios aos males que diagnosticou. Não 
quiz mais do que reproduzir a verdade, 
do que pôr os responsáveis e as victimas 
da educação, de hontem e de hoje, ante 
as razões de insufficiencia e os vicios 
de ambos, na preparação da felicidade in­
dividual. Não caricaturou, nem con- 
demnou. Explicou quando rnúítg. E cha­
mou a attenção. Explicou o enfraqueci­
mento dos affectos interiores que susten­
tavam os lares antigos, contra certas in­
cursões de immoralidade e cuja falta, em 
muitas famílias dos nossos dias, as põe 
á mercê dessas incursões.

E como um moralista despretencioso, 
chamou a attenção para certos defeitos da 
estructuraçào familiar e pessoal da classe 
media, preferindo confiar nas possíveis 
reacções da sua consciência e da sua 
intelligencia, do que provocar as do seu 
amor proprio ferido ou da sua vergastada 
insensibilidade apparente.

Não fariam mal certos pais e mães 
de familia, meus compatriotas, em 1er 
Vertigem, cuío titulo não corresponde ao 
conteúdo de serenidade do romance.

Vertigem não tem na verdade o signi­
ficado psychologico, intenso e tumultuario, 
attribuido a palavra. Cinge-se mais, para 
o médico Marcondes, a sua intenção phy- 
siologica.

E deTa fica-lhe apenas a necessidade de 
evitar a sua repetição.

Só Madame Santos Lima, a alma' frus­
te, se deixou envolver e dominar pela 
Vertigem de uma sensualidade escrava e 
passageiramente escravizadora da sua vida.

NUNO SIMÕES.
(Transcripto de Seara Nova, N.o 518, 

Lisbôa, 17-7-37).

Valdomiro Silveira —  Mixuangos — 
Liv. Editora José Olympio —  Rio.

Sempre que ailudem a Affonso Arinos, 
vários críticos nossos incidem em grave 
injustiça ao attribuir-lhe a prioridade em 
matéria de sertanismo litterario. Evidente­
mente, Arinos foi o grade poeta da gen­
te sem lettras, um paizagista que Mistral 
e Pascoli não repelliriam de seü convívio. 
Mas o escriptor que realizou o primeiro 
ensaio, que traçou o primeiro schema de 
prosa localista no Brasil, chama-se Val­
domiro Silveira. Um tanto rude. sem diluir 
o thema em doçuras de um bucolismo 
convencional, foi realmente o revelador 
dos nossos caboclos, o impressionante agua- 
fortista de recantos barbaros de que os 
palradores da rua do Ouvidor não fala- 
vem sem arrepios de medo. Bilac admira­
va-o e Euclydes da Cunha, que lhe deveu 
talvez o conselho inicial no sentido de es­
quecer a Europa e ir direitinho ao amag®- 
do Brasil brasileiro, não estampou o seu 
livro de estréa sem antes o haver lido a 
Valdomiro Silveira. Este continua a mos­
trar-se tão despreoceupado das grossas ti­
ragens, das grandes vendas, das braça­
das de flores da critica, que até para o 
seu ultimo volume arranjou um nome 
um pouco rebarbativo: Mixuangos. Mas 
queiram saber o que o titulo significa, 
percorram estas narrações em que uma 
vida sanguínea referve, e digam-nos se 
alguém conseguiria differençar com tal 
psychologia e arte as figuras dos nossos 
matutos, tão rudimentares á primeira vista, 
tão inexpressivas para os que em litte­
ratura só se enthusiasmam ante os he- 
róes e heroinas fataes dos grandes cen­
tros.
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T E R R A  D E  L E N D A
Maués. Uma das mais gratas recorda­

ções do Amaoznas.
O peso dos annos já calcou a estrada 

do passado. Restam, porém, como nas 
sandalias do philosopho, finos grãos de 
areia, esquecidos pelo vento. E é dessa 
tenuissima poeira, quasi imponderável, mas 
irizada de todas as crôes da minha ima­
ginação, que vejo ressurgir a terra que 
cochicha lendas, murmura phantasmagorias 
c cicia ensombrações.

Manhã clara, lavada de luz. Ceu ca­
prichoso, com raros novellos de nuvens 
brancas correndo para o sul. A canôa faz- 
se ao largo. Remadas vigorosas e rithma- 
das impellem-n’a para a outra banda do 
rio. Estão lá as plantações de guaraná. A 
cidadezinha, atráz, vae tomando aspecto de 
brinquedo de menino rico. Capinhas ama- 
rellas, verdes, róseas, côr de tijollo, plan­
tadas na areia e sombreadas de velhas 
mangueiras . . .

Passam garças ligeiras, em voo baixo, 
riscando a superficie desenrugada da agua 
escura, quasi negra. De longe, uma «iga- 
rité» que regressa da pescaria, tanto a 
carga lhe afunda o bôjo, parece um enor­
me saurio. Aproxima-se. Está muito per­
to. Tráz, em mistura, aos montes, sober­
bos pirarucus, tambaquès de meia centena 
de kilos, aruanas prateados, rotundos, — 
especimens dignos de um festim grego do 
tempo de Archiloco e Terpandro.

Ouve-se, perto, em differentes pontos, 
o repetido chap! . . .  chap! . . .  chap! . . .  
dos bôtos tucuxis, Andam aos pequenos 
bandos, aos mergulhos, disputando aos 
percadores a melhor prêsa dos espinheis. 
Nilo, o proeiro, hercúleo e bronzeado, 
descendente da mais nobre famíba dos 
Paiquicés, conhece-lhes a (subtileza dos dis­
farces e os ardis seducentes . . .  —  Olhe, 
«seu» doutor: bôto é gente. Acredite. A 
finada Eva, que Deus guarde, teve um 
filho, o Dico, 'que está em Manáos, sabe 
de quem ?... Do bôto!

Manduca, outro remeiro, nascido no 
«furo» da Cotia, lá para os lados de Pa- 
rintins, vae logo adeantando: —■ E’ as­
sim mesmo. Mas bôto não resiste chifre 
de unicorneo. E’ só cunhã usar que fica 
sempre honesta. É conta a seguir, como 
exemplo, um facto que muito o impres­
sionou.

Certa noite (dois mezes antes da per­
versa fugir com o Moysés, o judeu «re- 
gatão») enquanto atacava a tarrafa uma 
«piracêma» de jaraquis, na praia do Ara- 
çazál, a mulher, cabocla moça e de boa 
carnadura, só, na barraca, fôra assediada 
por um bôto transmudado em guapo ra­
paz. E quasi se perdeu, a pobrezinha. 
Salvou-a, entretanto, quando estava afrou­
xando a resistência, quasi cedendo ás su­
plicas e ás promessas do cetáceo apaixo­
nado, o milagroso appendice corneo . .

Ainda não estão de todo amortecidas 
as ultimas palavras de Manduca, quando 
Chico Pereira, mulato zanago, trazendo urn 
dente de jacaré preso ao cinturão, até 
então calado, interrompe a cadencia dos 
remos que vão golpeando rapidamente as 
aguas scintillantes e, levando a mão aber­
ta em direcção ao poente ,indica um gran­
de vulto azulado, longe, a fluctuar.
E a ilha encantada, informa.

A ilha encantada . . .  Já me fizeram sa­
bedor de muita cousa a seu respeito. Mo­
mentos após a minha chegada, no dia 
anterior, o promotor publico, paquella sua 
bella voz abarytonada, em linguagem aga- 
loada, como se estivesse arengando para 
o jury, affirmava ter visto, ali, uma for­
mosa mulher, toda núa, dansando ao luar. 
Mas isso era bem pouco. Em Codó, ci­
dadezinha que lhe serviu de berço, no 
sertão maranhense, havia coisa muito me­
lhor. E, crédulo, supersticioso, foi falan­
d o . . .

A sua guarda incumbe a um Tapiraiau- 
ara, especie de hypocampo terrivel e si­
nistro, semelhando, pela fereza, aos dra­
gões dos contos mediévos, que defendiam 
princezas de rara belleza. Vive elle ás 
margens dos «furos» profundos e sombrios, 
de onde observa, talvez com muitos e 
desmesurados olhos, os audazes que, no 
silencio das noites tropicaes, tentam de­
vassar os seus domínios. Nenhum via- 
jor se afoita por aquellas paragens, depois 
do mergulho do sol, quando a sombra 
desce mansamente e a natureza parece 
adormecida.

Chico Pereira, a meu lado, como que 
justifica :

— Fáz seis annos em maio. Era mesmo 
dia da festa do Divino Espirito Santo. 
Vinha do Massauarí, com recado do co­
ronel Felix. Passamos Luezia já ao anoi­
tecer. Para ganhar tempo, pois contava­
mos alcançar a ladainha e o leilão, re­
solvemos viajar pelo «furo». Eu ia ao 
jamuman e o Roe-Guia, á prôa. A «mon­
taria» era nova e ligeira. Estava muito 
escuro quando entramos. Só os vagalumes, 
de vez em quando com os seus pharoes 
verdes, illuminavam o caminho. O urutaú 
cantou duas vezes. Era agouro, na cérta. 
Remavamos cada vez mais forte. Muito 
dentro, já, começou a trovejar perto de 
nós. Parecia que estavam a arrebentar

Acaba de A pparecer :
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morteiros no fundo d’agua. E a agua 
começou a ferver, a fazer maresia. Cheio 
de pavôr, gritei pelo companheiro. Não 
respondeu. A canôa, alága, não alaga. 
Parei de remar, então, e puz-me a rezar. 
Rezei, rezei muito, excommungando todas 
as artes das Mirongas. Não sei depois 
de quanto tempo de afflicção, lembrei- 
me da oração fórte ensinada pelo padre 
Paulo, tempos antes, quando apareceu a 
defunta nhá Satá, que Jesus tenha . . . Foi 
só começar. E o barulho foi minguando, 
minguando, até que, em pouco tempo, des- 
appareceu completamente. 0_ caldeirão das 
aguas também cessou. Chegámos em paz 
no rio grande. Foi ahi, então, na fraca 
claridade da noite, que olhei o bicho, já 
muito distante de nós. Tenho arrepios só 
em pensar no que vi! Era do tamanho 
de um navioj e seguia, urrando, para a sua 
ilha encantada..

Por muito tempo, emquanto a canôa 
se approxima do porto da casa do Am- 
brosio; naquella manhã de verão, olhos 
ao longe, vou pensando na índole simpló­
ria daquella gente rústica que acredita em 
amores de bôtos, sortilégios, encantamen­
tos de ilhas e monstros aquaticos. m

Dezembro. Nos guaranazaes, milhões de 
olhos estáticos fixam a gente. Ha-os de 
todas as côres: pretos, castanhos, amarel- 
los, azues, verdes.

O guaraná é herança dos Mundurucús, 
tribu guerreira e temida, hoje quasi ex- 
tincta. Mas foram os Maués que nos de­
ram' a sua «historia», a lenda: —  a pri­
meira arvore brotou, por influencia de 
Tupã, dos olhos de um pequenino indio, 
morto por uma sortida do invejoso Ju- 
ruparí, o espirito das trevas.

E’ tempo de intenso trabalho. Colheita. 
Fabrico. Por toda parte ouvem-se convi­
des, indagações. —  Vamos apanhar pr’o 
Salomão, compadre ? — Raymundo, tu
não vaes á «pilação» do Faráco?

A colheita é monotona, quasi silenciosa. 
Não são raros os accldentes. As cobras, 
a tarantula e o escorpião têm desvelos 
frutos cubiçados . . .

A «pilação» é bulhenta, é alegre. Ha 
contentamento de sáfra abundante, de far­
tura, de desejos que vão ser satisfeitos . . . 
Homens ,mulheres e Preanças, em deliciosa 
promiscuidade, trabalham activamente.

Cessaram, com o sol posto, os trabalhos 
no barracão do Ambrosio. Noite. Momen­
to de folgança. O baque surdo dos pilões 
é agora substituído pelas notas arran­
cadas ao «gambá», ao « tamborinho» 
e ao «caracaxá». O terreiro está fartamen­
te illuminado pelo luar. Dansam todos 
em roda, o «veadinho», como, talvez, 
ha séculos, em plena mattaria densa, ao 
clarão das fogueiras, dansavam os seus 
antepassados tupis. E, emquanto gingam, 
vão cantando:

Veadinho, por ser corredor.
Veadinho, por ser corredor.
Caiu na matta — cachorro pegou!
Caiu na matta — cachorro pegou!

Ha um cheiro forte de terra moça c 
de seu suor.
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D e L is bo a Uma entrevista com Gilberto Freyre
O periodico «Humanidade», de Lisboa, 

cm data de 15 de agosto ultimo, estampa 
a entrevista que o brilhante jornalista por- 
tuguez Paulo Braga obteve do sr. Gil­
berto Freyre, o illustre sociologo brasilei­
ro, ora representando o Brasil, em mis­
são cultural, no Velho Mundo.

Depois de analysar detidamente a figura 
£ a obra de Gilberto Freyre, o entrevista­
dor estampa as impressões do autor de 
(̂ asa Grande àr Senzala sobre questões 
sociologicas no Brasil.

OS ESTUDOS SOCIAES NO BRASIL

- - Os estudos sociaes no Brasil —  diz 
o sr. Gilberto Freyre —  anthropologia 
e historia sociaes, sociologia, economia, 
folklore, psychologia e psychiatria sociaes 
— vêm, com effeito, tomando um desen­
volvimento notável nestes últimos annos, 
com o apparecimento de uma geração no­
va de pensadores e de investigadores. O 
proprio estudo das questões de lingua e 
grammatica, que era entre nós um verda­
deiro byzantinismo, socializou-se e huma­
nizou-se em trabalhos como os de Mario 
Marroquim, Renato Mendonça e outros . . .

O historiador da formação brasileira pa­
rece revêr todo um panoírama litterario e 
scientifico de um paiz pleno de energias 
e que, seja no âmbito da materia, seja

O «tarubá» capitoso é servido em cuias 
cheias, de vez em quando. O samba con­
tinua em requebros infernaes, bamboleios 
e movimentos que exigem a quasi desar­
ticulação dos membros. O «gambá» ataca 
a «Onça»:

Olha a onça que pega! 
Olha a onça que pega! 
Não deixa pegar!
Não deixa pegar!

Em seguida vem o «Jacaré»:

Jacaré veio do fundo —  boiou! 
Jacaré veio do fundo — boiou! 
Pagé chegou e elle afundou! 
Pagé chegou e elle afundou!

No meio de grande excitação, vozes 
quasi roucas entôam o «Papagaio»:

Papagaio falador, denunciou! 
Papagaio falador, denunciou!
Mas cunhã fugio, embaraçou!
Mas cunhã fugio, embaraçou!

Um par de namorados destaca-se fur­
tivamente do circulo dos dançadores c, 
quando já está para alcançar a capoeira 
próxima, é descoberto ! . . .  O riso franco 
explode de todos os lados. Os coitados, 
cabisbaixos, envergonhados, vão ouvindo 
chufas como esta: — Eta, gente! «Nessa- 
kara»! . . .

A noite cede lugar á madrugada. Gallos 
clarinam. E o batuque continua — Bam! 
Bam! Bam! — ouvido muito longe, até 
o alvorecer.

FREDERICO M. SCHMIDT.

no do espirito, constitue um dos estados 
mais progressivos do mundo. Ao ouvil-o, 
recordam-se as metrópoles brasileiras, o 
Rio de Janeiro e S. Paulo, a cidade vo­
luptuosa a beira do Gaunabaca e a cida­
de dynamica das terras piratiningas; re­
cordam-se os contingentes de colonos, im­
migrantes e aventureiros, caminheiros do 
sonho, da aventura e da curiosidade em 
busca dos eldorados de riquezas sem fim, 
chegando, procurando um pedaço de terra, 
uma casa, uma esmola ou uma mina 
de ouro, misturando-se, produzindo o 
amalgama originário de uma nova raça 
com os potenciaes latentes no sangue de 
muitas raças; recordam-se os portuguezes 
das margens do Minho, do Cávado ou do 
Ave, das serranias de Traz-os-Montes, das 
aldeias entre vinhêdos do Douro, das 
encostas da Beira, nas levas da emigração; 
recordam-se os escravos da Guiné, do 
Senegal, de Angola e do Congo, nas le­
vas da escravatura negra; recordam-se 
italianos dos Abruzos, das margens do 
Tibre ou dos declives dos Alpes e hespa- 
nhoes dos vergeis da Galliza e das mon­
tanhas das Asturias e de Castella; recor­
dam-se emigrantes que deixeram um dia 
de vêr o Dniepper, o Volg!a e o Danúbio, 
emigrantes que conduzem na alma as 
paizagens de Yokoama e Tokushima, emi­
grantes dos valles e das planicies verdes 
da China, e migrantes do todos os estados 
de alma . . .  E pensa-se no mundo de
suggestões que um paiz como o Brasil 
pode dar ao génio dos seus intellectuaes.

Mas a visão do Brasil com as suas 
cidadeíŜ  e a sua gente apaga-se um pou­
co. Gilberto Freyre volta a falar:

— A psychiatria social tem cultores il­
lustres como Ulysses Pernambucano, cujos 
estudos sobre doenças mentaes entre ne­
gros e mestiços brasileiros são dos mais 
interessantes. A psvchologia social tem 
Arthur Ramos, o conhecido especialista em 
questões afro-brasileiras, e Sylvio Rabel- 
lo, que vem preparando um estudo mi­
nucioso : a psychologia do folklore e da 
arte popular em certas regiões do paiz. 
Nos estudos de anthropologia cultural des­
taca-se pelo seu alto espirito scientifico 
a profes'^ora Heloisa ê\lberto Torres, da 
Universidade do Districto Federal e do 
Museu Nacional, dirigido por tanto tem­
po e com tanto proveito para a sciencia 
pelo sabio anthropologista Roquette Pin­
to. autor de um dos livros mais no­
táveis que já se escreveram no Brasil : 
Pondonia. Nos estudos de historia so­
cial, sociologia, philosouhia social, ethno- 
graphia e folklore destacam-se. dentre 
os mais novos. Sérgio Buaraue de Hollan- 
da, Olivio Montenegro, __Ejteyam Pinto, 
Almir de Andrade, o segundo Affonso 
Arinos. Joaquim Ribeiro, Octavio de Faria 
e Djarir Menezes.

ü  panei desempenhado pela Escola 
de Pernambuco ?

—  O «movimento do Recife» vem, de 
factO) contribuindo para essa renovação, 
com obras, pesquizas e iniciativas de in­
teresse scientifico ou artistico. Mas deve- 
se destacar também o trabalho verdadeira­
mente admiravel do departamento de cul­
tura da Cidade de S. Paulo, dirigido 
pelo escriptor Mario de Andrade, que

é um folklorista orientado por espirito 
scientifico e o maior especialista brasi­
leiro em assumptos de musica popular.

—  A vida intellectual de S. Paulo?
— Mario de Andrade, Sérgio Milliet, 

Rubens de Moraes e vários outros vêm 
desenvolvendo um esforço notável em S. 
Paulo, que tem outro centro de renova­
ção . e socialisação de cultura na sua 
Universidade, especialmente num dos seus 
directores, que é também o director da 
conhecida collecção Brasiliana: o illustre 
sociologo e educador Professor Fernando 
de Azevedo.

— A acção governamental acompanhã 
estas ansiedades renovadoras da intellec- 
tualidade brasdeira?

—  Sim. Outro trabalho interessantissi- 
irfS é o que vem realizando, prestigiado 
pelo Ministro da Educação, o director do 
nosso Serviço de Patrimônio Artistico e 
Historico Nacional, o dr. Rodrigo Mello 
Franco de Andrade.

O INTERESSE HUMANO E SOCIAL 
NA ARTE

O director do Serviço de Patrimônio 
Artistico e Historico merece do dr. Gil­
berto Freyre os maiores elogios. E temos 
de concordar com elles. Nós, portuguezes, 
e, como nós, quasi todos os europeus, ain­
da não comprehendemos bem a accão que 
na educação das massas desempenham os 
museus com dynamismo, os museus so­
cializados —  le museum vivant. Habituá- 
mo-nos ao museu estático, onde o fundo 
humano/ e social que concede a tudo que 
SC cria um sopro de esthetica eternidade 
é quasi posto de parte. E por isso se 
esquece sempre a mais genial das artes: 
a arte popular em todas as suas mani­
festações.

No B ra sil... Diz-nos Gilberto Freyre: 
—  O Dr. Rodrigo Mello Franco de 
Andrade, em vez de limitar-se á conser­
vação e resguardo dos objectos de arte 
mais elegante e de historia simplesmente 
politica e militar — espadas de gencraes 
illustres. joias de baronezas do tempo 
do Império, cadeiras nobres de capitães- 
mores ou de bispos coloniaes - - vem pro­
curando estudar também as expressões 
mais populares da arte brasileira, tantas 
delias não só de valor esthetico mas tam­
bém de profundo interesse social e hu­
mano.

—■ A repercussão cio movimento reno­
vador da mentalidade brasileira no Rio 
de Janeiro ?

—  E’ interessante a acção da Univer­
sidade do Districto Federal, de que é 
Reitor o Dr. Affonso Penna Junior e 
onde se vem igualmente realizando obra 
de renovação, e de socialização de cultura. 
Tem entre os seus professores vários 
scientistas e intellectuaes notáveis das no­
vas gerações brasileiras, um delles o Dr. 
Prudente de Moraes Netto.

—  Qbanto á mocidade brasileira?
—  Entre os estudantes ,é admiravel o 

espirito de cultura desinteressada de fins 
immediatos ou simplesmente profissionaes 
que os anima. Na Universidade do Dis­
tricto Federal fundaram-se ultimamente 
duas sociedades de professores e estudan-
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tes, que cu quizera ver articuladas a so­
ciedades semelhantes de universitários por- 
tuguezes : o Ceniro de Estudos Históricos, 
com Eremildo Vianna, Guy de Hollanda 
e outros, e o Club de Sociologia, com 
a professora Heloisa Alberto Torres, José 
Bonifacio Martins Rodrigues, Iva Weis- 
berg e outros professores e estudantes.

OS ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS

Pode-se, até certo ponto, dizer do dr. 
Gilberto Freyre o que Gilberto Freyre 
disse, num dos seus artigos do Diário 
de Pernambuco, de Mrs. Shelvon:

— . . .  sua conversa é fascinante : gos­
sip do mais puro.

Como Mrs. Shelvon, uma ingleza ve­
lhinha, dura, secca e esperta, que viajou 
muito pela Africa e aprendeu o abc com 
Washington Irving, que conheceu Glad­
stone, Mark Twain, Liszt, Emerson, Hux­
ley, Darwin, Holm’es e Zola e que tradu­
ziu para o inglez, a pedido de Victor 
Hugo, obras varias da litteratura fran- 
ceza, Gilberto Freyre é um conversador 
admiravel. Mrs. Shelvon declarara ter 
visto, deitado na relva, deliciado, o scien- 
tista Huxley a 1er uma novella barata 
e que Darwin não acreditava na possi­
bilidade dos aeroplanos. Quantas coisas 
curiosas nos conta, também, Gilberto Frey­
re! Por isso, o jornalista prolonga a en­
trevista e esquece que o jornal tem sem­
pre limites. Depois recorda o afro-brasi- 
lismo e o desenvolvimento dos estudos 
a elle referentes no Brasil. Por fim, faz 
uma pergunta;

—  Sobre os estudos afro-brasileiros ?
— Iniciados nos fins do século passa­

do pelo velho Macedo Soares e pelo 
notável scientista que foi Nina Rodri­
gues, tomaram ultimamente grande des­
envolvimento —  principalmente com os 
trabalhos do Prof. Arthur Ramos e do 
Instituto Nina Rodrigues e com o I. 
Congresso Afro-Brasileiro, que se reu­
niu no Recife em 1934.

— A sua efficiencia ?
— Foi notável. Ao Congresso do Re­

cife apresentaram trabalhos eminentes es­
pecialistas brasileiros e estrangeiros. Foi 
uma iniciativa que, pelo seu interesse in­
tellectual e scientifico, attraiu as melho- 
fres attenções, e da • qual resultaram dois 
volumes de estudos anthropologicos, his­
tóricos, sociologicos, etc., além de depoi­
mentos valiosos sobre a situação do ne­
gro e do mulato no Brasil e de uma 
exposição de arte popular afro-brasileira. 
E já se reuniu o II. Congresso na Ba­
hia.

Üma outra pregunta:
—  Existe um problema racial no Bra­

sil?
— Embora existam ainda preconceitos 

de côr entre nós, e até arianistas, não 
se pode falar num problema de raças 
num paiz que se caracteriza pelo que, em 
linguagem sociologica, se chama «mobi­
lidade social». Perdoe o pedantismo da 
expressão... Mas a verdade é esta; cada 
dia os homens de côr differente se en­
tendem melhor no Brasil.

E após um momento de concentração :
—  Creio que este é um dos aspectos 

mais sympathicos • e mais christãos da 
formação social brasileira. Aliás, creio 
que é um traço commum ás sociedades 
da America, da Africa e da Asia onde 
predominou a colonização portugueza e

c ^ U i i i c a

o  acontecimento mais notável deste mez, 
depois da apresentação cada vez mais 
impressionante das ceanças cantoras de 
^ îlli Lobos no dia 7, foi o concerto de 
Pablo Casals na Cultura. Escreveo ainda 
sob a impressão dessa noitada excepcio­
nal, e até este momento, ao que me cons­
te, não ha a menor perspectiva de ffeci- 
tal publico do maior dos violoncellistas. 
Acho que, depois disso, dizer-se que o 
carioca é um povo atavicamente musical, 
torna-se um desproposito. Não ha a menor 
duvida que a Cultura pode orgulhar-se 
de possuir entre os seus quasi mil asso­
ciados, os elementos que mais cultuam 
á musica nesta grande provincia. Sciente 
das suas responsabilidades, essa associação 
nos vem dando ha alguns annos os es­
pectáculos mais finos que temos tido. Mas 
o que positivamente não se explica é que 
os seus socios, que comparecem ao Mu- 
nicinal em numero triplicado, dadas as 
facilidades do regulamento, e que não 
deixam de manifestar um delirio de en- 
thusiasmo quando o artista tem valor, 
retirando-se elegantemente no meio da 
funccão quando levam uma espiga acci­
dental, esses socios, repito, aos quaes 
não falta bom gosto, se contentem não 
raro com unico recital. Foi o que acon­
teceu, poi’ exemplo, com um casal de 
pianistas inglezes que aqui e^dveram não 
faz dois meses. A desconfiança natu­
ral do publico deante de um recital a 
dois pianos anullou-se por completo na 
estréa proporcionada pela-Cultura; os ao- 
plausos foram escandalosos. Poig muito 
bem, es'?es mesmos artistas deram pouco 
depois mais dois concertos com a sala 
quasi vazia. Será que os socios da Cul­
tura limitam as suas ambições musicaes 
a uma noite por mez? Esses dois mil e 
tan<̂ os «affl'-ionados». accrescldos de mais 
almms avulsos, não constituem publico 
sufficiente para mais um ou dois recitaes 
de homens como Casais ? Será uma ques­
tão de parcimônia?

a pronria sociedade portugueza europea é 
um dos elementos de aproximação entre 
essas varias sociedades.

—  De aproximação . . .  ?
— - De aproximação, podemos dizer, psy- 

cholof'ica, sentimental, moral.
—  Quanto á aproximação, intellectual ?
—  Deve haver causas, ainda mal estu­

dadas, do quasi nenhum conhecimento da 
nova cultura brasileira em Portugal e 
da nova litteratura portugueza no Bra­
sil. Mas essas causas devem ser investi­
gadas com vagar e cuidado e afastadas, 
se for possível.

—  Tarefa difficil ?
— • Não é problema para ser resolvi­

do de improviso, com discursos ou com 
entrevistas. E’ tarefa que me parece caber 
princif'almente ao Instituto Luso-Brasileiro 
de Alta-Cultura, que muito pode pode fa­
zer nesse sentido . . .

E a terminar;
—  Aliás, já outras organizações e. Iso­

ladamente, vários intellectuaes illustres, em 
Portugal e nas coloplas e no Brasil, vêm 
concorrendo pafã essa aproximação.»

Mas voltemos ao violoncellista com um 
pouco da sua biographia. Pao Casais, co­
mo dizem os seus patrícios catalães, nasceu 
em \’endrell a 30 de dezembro de 1876, 
tendo como pae um professor de piano 
e organista. Estudou a principio violino, 
trocando-o logo pelo violoncello, onde 
manifestou logo o seu talento, a ponto de 
três annos após haver começado a estu- 
dal-o, terminar o curso com brilhantismo. 
Passou desde então a dar concertos pela 
Hespanha, e pouco depois arranjou uma 
subvenção e partiu para Bruxellas, e lo­
go em seguida Paris, onde não tardou 
a ser o primeiro violoncellista da orches­
tra Lamoureux. Abandonou mais tarde esse 
posto por motivos de saúde, e, depois de 
algum repouso na terra natal, começou 
a correr mundo como concertista dos mais 
bem recebidos, sendo considerado hoje dos 
poucos que ainda conseguem encher lit- 
teralmente uma sala na Europa. E" consi­
derado como fundador de escola, revolu­
cionando todos os methodos anteriores, e 
introduzindo nos programmas do seu ins­
trumento a norma do bom gosto que ex- 
humou os clássicos, e baniu o virtuosismo 
de difficuldades apparentes. Teve discípu­
los que hoje são mestres, entre os quaes 
Gaspar Cassadó. Além disso é chefe de 
orchestra, tendo conseguido em 1920 rea­
lizar o seu grande sonho, com a fundação 
da «Orchestra Pau Casais» em Barcelo­
na. Dizem as más linguas que nelia des­
perdiçava o que ganhava com os seus re­
citaes de violoncello. Ma/S a verdade é que 
Casais sabe ser também um grande maes- 
iro, e embora não o conheçamos directa- 
mefite sob esse prisma, provam-no as 
obras que elle tem gravado em disco, 
como as «Variações sobre um thema de 
Haydn» de Brahms. Notável ainda é a 
sua associação com Cortot e Thibaud, for­
mando o mais admiravel dos trios da ac- 
tualidade.

No recital do dia it. Casais deu-nos 
um programma respeitabilissimo, composto 
da Sonata em lá maior de Beethoven, 
Suite em ré menor de Bach, Suite em es- 
tvlo ponular de Schumann e Sonata em 
dó de Hayden, além de números extras 
concedidos sem reluctancia. Qualquer apre­
ciação a respeito seria supérflua. Embora 
não seja mais um moço. Casais paira 
ainda acima da critica.

C. DE S.

« R U Y  >»

o  sr. Oswaldo Paixão, que tem sido 
entre nós um brilhante estylizador do 
pamphleto á moderna, fez-se agora o edi­
tor e redactor unico de um vibrantissi- 
mo periodico intitulado Ruy. Nome bem 
curto, uma syllaba apenas, mas bem cheio 
de significação para os que amam a lit­
teratura combativa e amam, acima de tu­
do, *a combatividade que procura apoiar- 
se na cultura. Na revista do sr. Oswaldo 
Paixão, a palavra «Ruy» figura numa ban­
deira, como quem diz ser o nome de Ruy 
uma bandeira. Certamente não existe me­
lhor patrono para um jornalista avesso 
a mordaças e compressões de qualquer es- 
pecie. Todo um programma de defesa 
á̂  intelligencia se concentra nesse titulo 
incisivo.
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No seu periodo de acadêmico, o sr. Publio Dias era sem­

pre visto a entender-se com os livreiros aqui do Rio, á procura
do ultimo volume de hygiene ou sociologia da Europa. Rein­
tegrado agora em terras nortistas, estuda elle, numa directa in­
dagação ao meio, as condições em que vivem os trabalhadores 
dos engenhos pernambucanos. Nenhum palavrório demagógico 
e igualmente nenhuma sequidão de estricta monographia scien- 
tifica. O sr. Publio Dias, se extractou dos livros tudo quanto 
pudesse redundar em beneficio da região que o apaixona, sou­
be deixar a bibliotheca em tempo, e ir olhar a vida em cheio, 
como um irmão que nem por ser mais instruido se desprende 
das raizes de sentimento que lhe formaram a entidade moral. 
Seu opusculo, de boa sciencia, é também', o depoimento de uma 
consciência.
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varam aquelle pantheista da Lusitania a igualar, num tempo 
de arida prosa, os melhores creadores de redondilhas do Por- 
tugal quinhentista. Verificou quaes eram esses motivos inspi- 
raaores e tratou de aproveital-os numa interpretação ciosa- 
rnente pessoal, originalíssima quasi sempre, e até com um equi­
líbrio de arte, uma perfeição de factura em materia de soneto, 
uma exactidão de rythmo que os lyristas dos Cancioneiros, 
por vezes absorvidos no puro sentimento, nem sempre revelam. 
As affeiçoes familiares tomam grande espaço no livro do sr. 
Souto da Casa, mas com um superior interesse de belleza e 
com umas novidades de invei çáo oral que o tornam como que 
ô  primeiro aproveitador de muitos assumptos tão antigos e 
tão explorados quanto o coração humano.
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0 VALOR in t r ín sec o  DO
PRESENTE

Quantas vezes, quando desejamos 
presentear a um ente querido, ou a 
uma pessoa amiga, se nos depara 
o dilema da escolha:

«Será que vai gostar ? Eis o que 
nos perguntamos, intimamente. «Ah! 
isto elle (ou ella) já tem» ! —  «Este 
não!» —  «Erancamente, não sei o 
que dar!»

Todas estas são phrases com­
muns, a todos nós, quando vamos 
escolher um objecto para presente.

Talvez, por causa disso, é que 
um curioso em estatisticas teve a 
santa paciência de constatar Oi se­
guinte, sobre loo pessoas que rece­
beram presentes de um parente ou 
pessoa amiga:

50O/0, intimamente não aprecia­
ram o presente.

300/ü, o apreciaram, momentanea­
mente, mas logo o relegaram ao 
esquecimento.

20 0/0, apreciaram e conservaram 
o presente com carinho.

O mais curioso de tudo isso é que 
II, dessas 20 pessoas que conser­
varam com carinho a lembrança, 
receberam livros, como presente ! E 
note-se que um livro custa, propor­
cionalmente, menos que qualquer 
outro objecto!

Logo, constata ao pé da estatísti­
ca, o paciente observador, «quem 
dá um livro agrada ao proximo»! 
Ainda mais se esse livro traz uma 
affectuosa dedicatória do offertan- 
te.

. . .  porque não é o valor intrín­
seco do objecto como lembrança que 
pode agradar a quem o recebe !

Na escolha de um presente te­
mos que ser psychologos, mesmo 
não o sendo!!! Um objecto pode re­
crear a vista; póde ser-nos util, 
materialmente, mas um objecto que 
recrée a alma e o espirito —  só 
mesmo um livro !

. . .  e o menos versado em psy- 
chologia, sabe o que uma moça gos­
ta de lêr: um bom romance de 
amor, um bom livro de poesias. O 
menino: um livro de aventuras; a 
menina: um li.vro de contos; a se 
nhora : um romance ; o homem : uma 
obra que se enquadre em seu nivel 
de cultura.

Porque, então, não vulgarizamos 
o livro como presente, como troca 
de cortezia, em todas as occasiões 
necessárias: num anniversario, no 
Natal, no dia de Reis, etc., como 
é uso em outros paizes civilizados?

«Um paiz se faz com homens e 
livros», disse Monteiro Lobato.

. . .  e nós concordámos.
. . .  e todo bom brasileiro, que ame 

verdadeiramente sua terra, colloca- 
rá um tijoloi nos alicerces do futuro 
grande edificio que será o. Brasil, 
no conceito das nações, vulgarizan­
do o livro como presente, como 
troca de cortezia entre parentes e 
pessoas queridas!

CAMPANHA PELO LIVRO NO BRASIL
IN ICIA TIV A  DO

« s m i c o  DE REEMDOLSO» É  C ilIZ ftC lO  BRIlSILEIRI
Rua Sete de Setembro, 1Ó2 —  RIO DE JANEIRO
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de CHARLES D AR WIN

Charles Darwin figura, com honroso realce, entre os 
maiores sábios do mundo. Aos 25 annos, já era scientista 
de solida reputação e os seus conceitos eram respeitados.

Com o seu excepcional poder de observação de que 
ei-a dotado, aproveiiando-se de todos os ensejos para estudar, 
para chegar a novas conclusões, Charles Darwin fez uma 
longa viagemi a bordo do Beagle. Esteve em dezenas de pai- 
zes. Visitou centenas de cidades. Estudou os costumes, os 
aspectos, a natureza dos lugares, por onde excursionou, e es­
creveu um livro, em que, com linguagem amena, attrahente, 
forneceu-nos preciosos ensinamentos e em que ha paginas 
interessantissimas de observações sobre o Brasil, acerca dos 
nossos habiteis! , escriptas com sinceridade por um verdadeira 
sabio.

«Viagem dc um Naturalista ao Redor do Mundo» é um 
excellente livro que instrue recreando, que nos leva ora a 
sorrir, ora a meditar.

Preço : Broch. Rs. 20$000 Enc. Rs. 25)000
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Q U A T R O  L I V R O S  N O T Á V E I S

INICIAÇAO CIENTIFICA
ARQUEOLOGIA GERAL — Angyone Cosia (Do Mu­

seu Historico Nacional). — Nesle livro o A. 
faz uma « escursão amena a territórios limi- 
trofes com a arqueologia b rasileira», alinhan­
do para os espiritos curiosos, fatos e coisas 
da arqueologia e  da prehistoria do resto do 
mundo. Iniciando a obra pela parte que diz 
respeito á America pré-colombiana, apresen­
tou o seu autor imi estudo tanto quanto pos- 
sivel claro, ilustrado com grande numero dc 
gravuras, ajgumas delas, como ás referentes 
ás exeavações promovidas pelo « Instituto Car­
negie», as de Machú Pichú, a da ceramica 
do Arrojm de Leys, estudada recentemenle por 
Felix Oútes, etc., ainda não divulgadas em 
livro. Da arqueologia greco-romana, da orien­
tal e da européa, ha também o bastante para 
uma viva impressão de conjunto, capaz de 
esclarecer muita curiosidade ainda não aten­
dida. Série 4.a — Vol. 13.

Grochado 15$000.

ATU A LID A D E S PE D AG Ó G ICAS
PSICOLOGIA DA INFANCIA — Sylvio Rabello -  

O presente livro  destina-se a todos que pre­
tendem iniciar-se no estudo das ciências da 
Educação. Não é, entretanto, desprovido dc 
interesse para as pessoas que teem sob sua 
responsabilidade a form ação das crianças nas 
prim eiras idades, a sua orientação no sentido 
das condições individuaes e sociais, assim como 
o seu aproveitamento na comunidade huma­
na. P ais; juizes de m enores; pediatras; di­
retores de abrigos, de créches, de orfanatos, 
de escolas profissionais; mestras de jardim  
da in fan cia ; professores; estudantes; etc. en­
contrarão nele o esclarecimento indispensável 
a uma conduta menos tateante e mais racio­
nal. Serie 3.a — Volume 23.

Brochado 15$000.

A EDUCAÇÃO E SEUS PROBLEMAS — F e r n a n d o  
d e  A z e v e d o  — A autoridade didatica do prof. 
Fernando de Azevedo dá-nos com esse novo 
volume  ̂ sua ultima palavra em aprimorados 
estudos e caloro.sos debates sobre os grandes

problemas de educação no Brasil atual. Des­
tacam-se dessa obra os seguintes capilulos, cada 
qual estilizado pela mesma faceta com (pic 
o autor se fez uma das maiores sumidades 
pedagógicas do nosso tem po:

mis-
Edu-

O problema da educação rural — 
são da Universidade — () Estado c 
cação — Polilica e Educação — Politica con­
tra a Educação — As lulas ])oliticas e a
Universidade — Politica de Educação — A 
unidade nacional e a Educação — O idea­
lismo na educação nova — Pela cultura e 
liberdade de espirito e outros estudos — Vo­
lume 22.

Brochura 10$000.

ASPETOS DA CULTURA NORTE-AMERICANA -  
G i lb e r t o  F r e i j r e ,  Á fran i o  P e ix o t o  e  o u t r o s  — 
Desnecessário é dizer c(uc inn trabalho como 
este não pode ter intenção alguma de unidade 
doutrinaria. Escripto por colaboradores per­
tencentes a diversas crenças politicas, filosó­
ficas e quiçá oientificas, e tendo cada um 
elaborado a sua contribuição em completa in­
dependência dos outros, resultou uma visão 
multifacetada do pais estudado. Caberá ao lei- 

uma impressão dc conjunto, 
texto deste volume de cerca 

em grande fo rm ato :
— O direito publico desde a 

Filadélfia. Artur Coelho — A 
cinema. Anisio Teixeira — edu- 
\merica do Norte. Hcloisa Mari-

tor reconstituir 
E o seguinte o 
de 350 paginas 

Helio Lobo 
Constituição de 
ünprensa. O 
cação e a
nho
Dois

Vida 
aspetos

Universitária, 
da moderna

Venancio Filho.

Gilberto Frevre — 
cultura americana 
— A fisica norteFrancisco

americana. Adolfo Santos .Tunior — Nos do- 
minios da eletricidade. Francisco de Sá Lessa
— A evolução da quimica. Afranio do .Ãmaral
— O progresso da biologia. F. A. de Moura 
Campos — A fisiologia huinana. Carlos Delgadtí 
de Carvalho — A sociologia na terra de Les­
ter W ard. Armando dc Godói — O urbanismo 
nos Estados Unidos. Geraldo Paula Souza
— A evolução da saúde publica. Jáime Pereira
— Condições atiuiis das ciências medicas nos 
Estados Unidos. Gustavo Lessa — As vitorias do 
espirito de tolerância. Noemi da Silveira Rudol- 
fer — Esboço historico da psicologia nos E. 
Unidos. Afranio Peixoto — Porque não desco­
brimos a America.

Brochura 10$000.

M VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

EDIÇÕES DA COMPANHIA EDITORA NACIONAL
Rua dos Gusmões, 118 — São Paulo 

R U A  7 DE S E T E M B R O ,  1 6 2  — RIO DE J A N E IR O
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NO IN TU ITO  DE BEM SERVIR AOS SEUS LEITORES, BOLEX:iM DE ARIEL  TEM  O R G A ­
NIZADO UM INTERESSANTE SERVIÇO DE 'FORNECIM ENTO DE LIVROS PELO SYSTEM A DE 
ENTREGA DA ENCOMMENDA CO N TR A REExM BOLSO.

DAMOS A SEGUIR AOS NOSSOS LEITO R ES OS ESCLARECIM ENTOS NECESSÁRIOS PARA 
QUE POSSAM SE U TILIZA R  DESSE VANTAJOSO E PR ATICO  SYSTEM A.

-  O fornecimento de livros será feito para qualquer localidade do 
Paiz desde que esta possua o serviço de « vales postaes » em 
sua Agencia do Correio.

- Os livros serão remettidos em qualquer quantidade.
-  As encommendas poderão ser feitas pelos meios usuaes: carta, 

telegramma ou por um simples cartão postal, sendo indispensá­
vel apenas que tanto o titulo das obras como o nom'e e endereço 
do destinatário sejam escriptos com a maxima clareza.
No acto da encommenda V. S. não precisará remetter-nos im­
portância alguma. Feita por nós a remessa de sua encommenda, 
V. S. receberá da Agencia do Correio de sua localidade o aviso 
da chegada, bastando então que compareça á mesma onde rece­
berá os livros mediante o pagamento da respectiva importância. 
Os livros serão fornecidos pelos preços de capa, sem augmento 
de especie alguma.
Todas as despesas de embalagem, porte e registro correrão por 
nossa conta, ficando apenas a cargo do destinatário despesas 
referentes ao « Serviço de Reembolso» que são mininas. Nas 
encommendas, entretanto, superiores a Rs. 30$ooo, até mesmo 
estas ultimas despesas correrão por nossa conta.
Afim de que V. S. possa conferir a exactidão da importância a 
ser paga ao Correio, seguirá sempre com a encommenda uma 
factura detalhada onde serão especificados os titulos e preços 
de cada obra.
Dado o enorme vulto de encommendas que recebemos constan­
temente de nossos leitores e assignantes, é indispensável, para 
o bom andamento de nosso serviço, que V. S. indique em seu 
pedido que a remessa deverá ser feita pelo « Serviço de Reem­
bolso ». Para maior facilidade, damos abaixo um coupon que 
poderá ser utilizado em taes casos:

G —

H

A  A tn iE E  E .m T o n / i ,
R. 7 d e  S e te m b r o ,  162 - 1.» a n d a r  — RIO DE JANEIDO

Pelo SERVIÇO POSTAL DE REEMBOLSO queiram en- 
viar-me os seguintes livros:

(Nome e endereço completo, bem legiveis) ’
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PROBLEMAS DO ENSINO MEDICO 
E DE EDUCAÇÃO

JO SÉ SIMPLICIO

RETRATO POPULAR 
DE UM HOMEM

STEND HAL

DO AMOR
Traducção de Marques Rebello e Corrêa de Sá

RENÉ-ALBERT GUZMAN

CIUME (5.“ edição)

12.000 exemplares
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